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No Ma 22, Terça-feira, na ABI: ito 1_ 'I_l'_rk_n de Defesa do Petról80
Culminando as manifestações realizadas

im. tcdo o país em comemoração ao, «Pia do
Petróleo .o, da Independência Nacional», o
OílDPEN promoverá no dia %% terça-feira,
uí.i grande ato público, que terá lugar na sede
da'ABI, às 20 horas.

A propósito, recebemos do Centro de Es-
tudos e Defesa do Petróleo, pedido de publi-
cação da nota que transcrevemos: .

O Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Nacional tem a
honra de convidar V. Excia. e Excelen-
tíssima família para a'cerimônia de pos-
se da Comissão Diretora e do Conselho
Consultivo recém-eleitos a comemora-
ção do DIA DQ PETRÓLEO E DA IN«
DEPENDÊNCIA NACIONAL e do 4.'
aniversário da entidade, na ABI, 9." an-

dar, às 20 horas do dia 22 do corrente, s
terça-feira.

Gen. Felicíssimo Cardoso
Presidente

NOS ESTADOS
Nos estados, segundo comunicação re-

cebida do CEDPEN numerosos atos públicos
deverão ser realizados no dia 21.

**************

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMFRISAPOMAR
RIO, DOMINGO, 20 DE ABRIL DE 1952 - N.' 1034

DECIDIDOS OS BRASILEIROS A LEVANTAR
HOIE, NO CHILE, O PXN-AMERICANO
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DESVIADA A CARNE
PARA O ESTRANGEIRO

T I P inrwTP c 
'Manecnnunadosno negócio a COFAP, a Central do Bra-

l l K A U ___V I t ò s£j[ e os frigoríficos—No mês passado as exportações aíin-
giram quase cem mil reses — Enquanto isso o carioca

está ameaçado de ficar sem uma grama de carne
 _.-..  L .'_ •_¦_.¦•¦ ¦«*____ _____!_. !_.«_. nn<.r.'infa_ca> O - 'y___#.0 fflT! aPTIfín RG_**_

21 do Abril — dia do sacrifício de Tiradentcs, que to-
dos os patriotas amanhã comemorarão, é também o dia de
nossa independência. O Centro de Estudos e Defesa do Pe-
tróleo e' da Economia Nacional, fixando esta data como o
Dia do Petróleo e da Independência Nacional, presta uma
justa homenagem ao herói e mártir da Inconfidência Mi-
ncira, ao bravo filho do povo que entregou à causa da li-
bertação nacional do jugo estrangeiro seus melhores es-
íorços e sua própria vida. Peia firmeza dc atitudes, pelo
seu exemplar comportamento na pràão e diante de seus
carrascos, Tiradentcs avulta como uma das maiores figu-
ras revolucionárias da história do Brasil. E seu exemplo
hoje, mais que nunca, deve ser seguido por todos os bra-
sileiros que amam sua pátria c querem libertá-la do atra-
zo, da miséria e da opressão.

São a_ piores as perspe.tl-
/as para o abas.ccmento de
can.. _.. ..._u-..^ . ... ; ...
par uú~ p_e,.c._i_üe_ àiíista.
dos trigor._lco_, o p..bl.niu
s_ co.u_.iiea com a t,upre_s_u
uo traiwpüi\c ue gauo pe.a
Cnau. au L>.a_.i _ _. po..i.,.a,
ue' .ueixa comu es<.a pura ver
como e que uiitt» u<t ou ¦>'Ai..

Ha, seni cxu,i_io, v_iud_ei*
ra trama çoiiirá o povo, em
4u_ cniiuiiu_Uo e incinuessá-
veis interesses be aliam-, a
Ceiura. a_ i-ecuoa a lornecei
trens de traui>*>urte Uu g_uo
ua _.orm pusiOiii para o uoa.e
no Kio, restrvanuo o maioi
numero ue vagues para o
transporte (ie m.nunoa cB.ru*
ttg.es Ucsanaüos a wdüslria
betlca nune-amencana. Ue
outro lauu, a m-sma polii.cu.
ue gueiva laz com que o govet-
no consinta na in-usruauza-
çao aa carne pe.oa fri^outl-
cos para tins de exportarão.
Essa carne, enlatada, e de
primeira qualidade, e tome:!-
da em grande quantidade
para os Es.adas Unidos que a
redistribui entre seus vario,
mercados e a utiliza no aus-
tento de tropas e exércitos na.
Europa e na Asla, principal-
mente na Coréia,'
-Essas exportações • atingiram

no mês passado 94.753 reses
bovinas, sendo 03.523 para
charque, 35.228 para carnes
destinadas a f.ns diversos.

Segundo ainda informa-
ções de fonte oficial, os nu-
meros acima comparados com
as . exportações anteriores
acusam um acréscimo de ..
7.803 reses, para charqus, e
18 697 para conservas e car-
nes frias.

Os frigoríficos do Bul do
pais anunciam também o pró-
ximo abate de 310 000 r.se.
pa... o. arque e 115.000 para
outros fins.
Ai se encontra a explicação

para a constante crise do
abastecimento de carne no
Distrito Federal. E' que aoá
frigoríficos interessa mâ.s"a
exportação da carne, que é
mais rendo_a e conta corri
excelentes meicados s.mpre
tnais dispostos a ma.o.ea en-

comendas.

Em tudo isso, pergunta-se.
qual o papel da U.u.F.A.P.,.-
Sou papel até hoje tem sido
o de tudo favorecer aos tuba-
rSes e aos exploradores. Dal
merecer o justo apelido d.
«ComiS3ão de Aumento de
Preços», como popularmente
ó conhecida. Mas a C.O.F.A.

P. nada faz senão seguir a
orientação da política do go-
verno. E D3ta política é a d.
grandes sacrifícios para o
povo, contanto que sejam
atendidos os seus compromis-
sos guerreiros com os trusts
americanos, que mandam e
desmandam em nosso pais.

Na tarde de hoje, em Santiago do Chile,
o «scratch» brasileiro pisará a cancha do
Estádio Nacional para decidir com os chi--
lenos o título de campeão ('oi Campeonato
Pan-Americano de Futebol.

Trata-se de um campromisso dos mais
sérios para os brasileiros, que atuarão

contra um adversário combativo e incen-
tivado por uma torcida vibrante. Apesar
dos andinos se acharem colocados um ponto
à frente dos nossos, os brasileiros contam
com padrão de jogo mais técnico e, depois
da esmagadora vitória sobre o Uruguai,
apresentam-se como sérios candidatos ao
título. Merece ser ressaltado» ainda, que
somente a vitória interessará ao «scratch»
da CBD, pois em caso de empate o Chile
sagrar-se-á campeão. A respeito desse sen-
sacional «match», publicamos ampla repor-
tagem na sétima página.

RISCO DE MORT
VIAJAR NA RIO DOUR
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9 IMPRENSA POPULAR, atenden do pedidos de nossos leitores, viaja
naquela linha, vivendo com os trabalhadores incríveis sacrifícios —

Trens caindo aos pedaços e infastados de pulgas. percevejos, baratas.
e rat03 — Duas máquinas para cada viagem — Dorme-Sb nas calça»
das das estações — Descaso criminoso —Indicação geral — Trens

ie cprrem entre labaredas —--

GETULIO —• Primo, você ê que ê feliz
"o 

advogado Wilson Lopes
dos Santos ssteve ontem
com o jovem herol d FEB
Salomão Malina e seus
companheiros de prisão:
Moaclr Rodrigues de Andra-
de, Manoel Rodrigues Gon-
çalves e Luiz Alves Mene.
ses. Estes cidadãos brasi»

Seiros íoram presos, sem ne-
inhum motivo e sem n_r.hu.
ma base, na Circular da Pe-
sina. Sob o pretexto do an-
ti-còmunismo. a policia de
celerados de Vargas invadiu
o lar de um trabalhador -.

IMPRENSA
POPULAR
Não
Circulará
Terça-feira

AMANHÃ, ti de Abril,
feriado nacional, rido fc-ave-
rá trabalho em nossa re-
daçáo. For êsse motivo,
IMPRENSA POPVLAB só
voltará a circular na prôxi-
ma quarta-feira.

Feridos, na Bastilha de Vargas,
Malina e seus Companheiros de Prisão

Urge a solidariedade popular para libertá-los — Contra o terror po-
lidai, exilamos a punição dos assassinos do povo

... _. ¦".'_.'_  Jn nAmni
procedeu com a mesma bru
talidade tíe sempre. No fim,
as vitimas ainda são pro-
cjssadas de acordo com a Lei
de Segurança do Estado No-
vo, num cinismo e num
acinte sem paralelos.

Estão todos com ferimen-
tos. principalmente na ca-
beca, ferimentos feitos de
coronhacas de revolver. Se
no caso dos outros brasilei-
ros, o crime da policia de
Vargas, obediente aos ian-
quês, revolta a todos os pa-
trlotas, no caso do jovem
herói Salomão Malina a re-
volta diante do atentado é
clamorosa. A prisão e osfe-
rlmcntos de Salomão Mall-
na e dos seus companhel-
ros dão bem um atestad do
que é a lei, a democracia,
a liberdade em nossa pátria.
Diante de crimes cemo es-

te, que denunciam a tira-
nia de Vargas, lacaio de
Truman, como ontem o era
de Hitler, exige tí» todos os
brasileiros, de todos os pa-

trlotas, de todos os homens
simples e honrados protes-
lidariedade do povodev li-
bertar imediatamente o jo-
vem herói da pátria, Saio-
mão Malina, e seus compa-

nheiros de cárcere. Contra o
terror policial, como nos en-
sina o grande Prestes no
Manifesto d. Agosto, deve-
mes exigir a punição dos
assassinos do povo!

mmm
NA HA
Violento incêndio verificou-

se na madrugada de ontem
na rua de Santana, destrfi-
indo completamente nume-
rosas casas. O fogo, cuja
causa ainda é ignorada, la-
vrou com incrível violência,
consumindo em pouco tem-

po o prédio numró 151, on-
de funcionava a Fabrica de
Moveis Rex, pertencente a
Isaac Cherkes, morador na

A DE FOGO
SANTANA

Praia de Botafogo, 142, apar-
tamento 31, e se extenden-
do a uma avenida de qua-
tos situada na numero 153.
Alertados e . tempo, os mo-
radores retiraram seus per-
tences para o meio da rua

e procuraram combater as
chamas, conseguindo, com

isto, evitar a destruição
completa de suas casas.

Chega Hoje
O Tamandaré

Depois _e mais de um ano de
permanência noa Estados Uni-
dos, chegam amanhã os 1.260
marnjos do Tamandaré, cuja vi-
da estava em pcrlffo com a
ameaça de serem enviados pa-
ra a Coréia. Sua volta significa
uma grande vitória do nosso
ipovo que, cm memorável, cam-
panha, forçou o governo, primei,
ro a traicr de volta a tripula-
Cão do «Barroso» e, a scgnlr a
marujada do «Tamandaré». Nu-
merosos patriotas foram pre-
aos durante a grande campa-
nha, Inclusive Maria Afonso
Lins e Jean Sarkis, condenadas
pela justiça guerreira de Vargas,
a quatro anos de prisão. Con-
tudo, a memorável campanha
popular foi vitoriosamente, com
o regresso de toda a rapaziada
dos dois cruzadores.

Deputados
Brasileiros
Saúdam
O Povo
Espanhol
... (LEI NA 3' PAGINA.' „'.
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Enquanto o governo inverte milhões de cruzeiros para «aparelhar as linhas que! servem para .

transporte de matérias primas para a indústria de guerra do interior para ob portos, o. trata*
Ihadores viajam como animais sem o mínimo de conforto e segurança.

que fora perguntar o tempo j testos contra o descalabro da
de atrazo de um trem. E I Rio Douro, a Centrai resolAli também são encontrados

em grande quantidade.^ pa-
peis sujos, pontas de cigar-
ros, restos de comida, fezes
de animais, etc.. A poeira co-
bro as dependências dos va-
gões. Ai proliferam pulgas,
mosquitos, percevejos, ba-
ratas e ató mesmo ratos,
conforme afirmação de pas-
.ageiros. Mas a Central não
aceita reclamações contra o
péssimo estado dos trens da
Rio Douro. Pelo contrário,
as agências da estação Fran-
f.isco Sá têm ordem de re-
pelir qualquer pessoa que as
procure. O trabalhador Luiz
José de Paula narrou-nos a
prisão de um passageiro.

DEZESSEIS DUMAS DA ALTA SOCIEDADE
HO "CARHET" DO BANCÁRIO AFRANIQ

FOI TIPICAMENTE PASSIONAL O CRIME DA LADINA DE SACOPÃ - O ASSASSI-
NO Ê PESSOA LIGADA AOS ALTOS PODERES r.\ REPÚBLICA - A POLÍCIA ES-

'O ; 
CONDE E PROTEG E O CRIMINOSO

JL PoMdB Técnica e u «ntoridad-S io 1.» * S.» Diitrito» Po-
lidais s princípio tão interessadas em descobrir o nom« t o para-
áeiro do assassino do bancário Afrânio, di! um momento para
outro perderam àquele elan « parecem dispostas a coloca^' este
acontecimento na galeria dos chamados crime» perfcitoi. Poli*
_.' outra maneira, não se pode explicar que aquelas autoridades
lão operosas nos pàpeiros dias que se sucederam à triste ocor-
rência tenham agorti ie acomodado esperando que » crlminoeo

sólva se apresentar por sua livre e expontânea vontade.^
Fias, manda a verdade que se diga; em baixo deste angu tem

Sao Seba-tUo. _ o qu. há de mi em tafe-bto « «M ¦ NW»
nio tem ânimo para abordar • «rimiuoeo por falta i* earagem
•ara enfrentar a realidade. .

Ontem, apareceu mala um auspelto. O tenente-coronel Ctovtt
tosta, iub-ehefe da Casa Militar do Presidente da Republica •
filho do ministro Edgard da Costa. Ouvido por alguns repórteres
este oficial declarou * nem conhecer a sua suposta vitima.

Assim vai a Polida arranjando um suspeito a cada inatan-
te eom o objetivo dé complicar e confundir cada ve« mais a opl-
nião pública. Se a Polícia, desejasse realmente descobrir o ma-

' . ._.'*'.* '!__.- !_ _.,. __4__-l__ Ana i_. .•*•.__ I1.ir.11lEías, manda a verdade que se diga; em baixo deste angu ie«i ma- im-ut». oc « ¦""".-¦-;.•"':".- "rtido 
da3 uiatas iniciais

«ame. Que o criminoso é pessoa ligada aos altos poderes da Re-, tador^ 
^"^''íS « ffl Jfflitejlí

ni/me de dezesseis damas da alta sociedade. Entretanto, ,é tam-
bém possível que este haja sido o caminho inicial da Policia, po-
rém, ao se deparar com o verdadeiro assassino e sendo este pes-
sôa de influência, a Policia recuou e parece disposta a deixar a
solução deste caso para as calcndas gregas. No assassinato do
bancário Afrânio três coisas estão claras como águas

1.» •— O crime é tipicamente passional; _ ?_S.
I* __. O criminoso é pessoa influente e ligada aos mkls dl-

tos poderes da República;
S.» _ A Polícia sabe quem i • criminoso, porém está procu-

rando encobri-lo por determinação de algum figurão da Repú-
blica.

Estas, as proporções a que deve ser reduzido o misterioso»

assassinato da Ladeira de SacopR. O reBto é sensacionallsmo,

confusão propositada, publicidade, Mta ia «oraítea. patifaria

afirmou categórico:
— Se a gente não for

forte apanha. _ Se insiste é
preso como agitador.
ATRAZOS

Os atrazos dos trens da
Rio Douro são de 3 a 4 ho-
ias. E muitas vezes, ficam
enguiçados durante dias pe-
lo caminho. Apenas os que
vão para o Arará, no Caju»
>nde fica o Arsenal de Guer-
ra, são frequenté3. Os atra-
_os na Rio Douro são causa
de constantes demissões de
passageiros, que obedecem
horário de serviço. O traba-
íhador José Leôncio Costa
contou-nos que fora despe-
dido de três empregos por
_ trazos de trens. Na estação
de Belford Roxo são feitos
oaldeamentos. Mas os trens
aue seguem nunca estão na
ocasião e os passageiros são
obrigados a dormir nas cai-
çudas dab plataformas e nos
vagões lá estacionados. Essas
cenas tomam por vezes as-
pectos cortantes: mulheres
e crianças chorando, sem
meios de continuar viagem.
E' o trabalhador Eliseu Ba-
tista quem nos conta:

—Há 25 anos que viajo
pela Rio Douro. Sempre a
mesma miséria, a mesma
anarquia. Um dia desses to-
mei um trem em Francisco
Sá para Xerém. Era de 16,50,
mas só saiu às 21 horas. No
primeiro sinal parou duran-
te mais de uma hora. Em
Belford Roxo, nos avisaram
que não continuava mais
viagem. O jeito foi dormir
Ali mesmo.

E depois de algumas con-
siderações:

— S6 a gente quebrando
tudo isso. Já chega de pouca
vergonha.
«PROVIDENCIAS»

Diante de numerosos pro»

veu tomai .«providências*,,
adaptando, como anunciou, o
estação Francisco Sá para
trens elétricos. Mas apenas
pequeno trecho daquela li°
nha foi eletrificado. A gran--
de maioria dos passageiro,
continuou como dantes. Aléns
d.sso, depois da eletrificação
aqueles transportes ficanim
prejudicados, porque forara
tetirados vários trens «ma»
ria fumaça». Essa a «pro-
vidência. que a Central toma
diante do descalabro que são
os seus trens.

CRIME
Numerosas pessoas tem'

morrido em conseqüência dos
constantes desastres que ai!
se verificam. Agarrados aos
engates dos vac-ões, pendu-
rados nn_ janelas, o meiioí
il.scuido é sempre fatal. En-
tre os cacos qu. nos forans
i_pistramn_ o seguinte nar«
tado por Ariosto Silva:

— Ainda hoje fico emocio*-
nado quando lembro „ <ll*«
vi um dia. Um lavrr.dor.cpr-*
legando um saco de aipim,,
viajava no depósito de car=
vão da locomotiva Por cor.
tn vinha ganhar o pão daque-
le dia. Em certo momento,
perdeu o equilíbrio e cniu
.rtre a máquina e os va-
gões, ficando cnnipletnmen-
te irreconhecível. Seus gritos
ainda me soam nos ouvidos»
INDI-1NAÇÃO

Entre os passagelroB da
Rio Douro reina a mais pre-
funda indijrnação contra o>
crimimso descaso da Centrai
ü0 Brasil. Nas estações e
nos subúrbios por onde a
rvesma passa ouvem-se os
mesmos protestas. Na , esta-
i_ão Francisco Sá quando
'•olhiames dados puni esta
reportagem, e.nln pessoa cons

(Conclui aa 8" Pagina}
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O primeiro volume das «ODEAS» de Çtúlim que a ÉMitor
rial Vitória ucabá de apresentar ao público numa cuidada trjir
duçf.o é numa íorniu grafica pasta—o agradável, contem uinji
_éi',o (le trabalhos cio maior interesse para os militantes da
vanguarda uo proletariado brasileiro, Questões de ^g.taçüo. p
propaganda, li importância da imprensa, o papel fio partido
no movimento revolucionário, prooicinus básicos de organizaT
j.j,, _ coir.o u _ conüiçoca ue membro do Partido — foram
—átadqs pelo —murada _tálin cin artigos e folhetos, quando
Be encontrava a frente das lutas uos trabalhadores da Geórgia.
Assuntos teóricos oram também aburdados com profundidade
« clareza pe.o camarada Stalin, ao tratar do caráter do go-
vêrno ievouicioiu.no provisório, Uo esmagar o oportunismo e
v reioirtiisiiio ue a lueiieiieviques, ao debate) a questão agrária,
ao refutar as ttses oúsicas do anarquismo.

Mas este volume d a s g
«Qj-íiiAtS» contem, além dia-
so, vários apelos e manifos-
tos redigidos por títelin e <>
pari êlci que queremos ena-
niar a atenção dos leitores,
pois são verdaderas Ppras
primas _j„ tipo de litera-
tura revolucionaria: curtos,
ini—ivoa, c—larcuedorcu e ao
anC—io tempo vibrantes, nio-
ibiii—cores. Veja-se o «üpe-
rarios do Cáuckso. ciiegou a
Jioia de nos vingarmos.» Ii3-
crito em janeiro da 1905, êle
dá o balanço das debil.dades
jevoiadas pelo uarismo na
guerra contra o Japão, roa-
aaUa a importância das
pi,moiras gránuès iuias io
proletariado, d-e s m a s cara
o ialsp ear.ciliacionismo do
governo e us tentativas da
S. .gue_i liberal de explorar
e;.i seu beneficio as lutas
d...; mas—s, para eoncluir;
«guando a autocracia Lzaris-
Ia iácuá, no—o uever e pre-
pai'— mo-nos pura o a_alto
decisivo. Chegou a hora de

¦aos vingarmos!»
—-,i dois curtos' boletins du

:13 e Jú de tevereiro ds ÍD05,
Si—n dá um exemplo cou-
ei-to — como o Partido con.
ney nu ui—-tar oa planos ia
rc.'x>,ão, era Tüíi_, de atirar
Hinus. nacionalidades contra
outras. Mo primeiro—«VIVA

A KIliVi—UNIDADE IN-
ST—Ü—-CIONAL!» — mos.
Ura como, numa tentativa de
íorcalec.er seu trono contra
si Mga revolucionaria que se
avoluma por tono o pais, o
governo procura semear a
hostilidade entre as naciona
lidades da Rii3s;a, e tíiz: «Vu-
„ia;-iil Com o sangue e ua
cadáveres dus cidadãos, pro-
cura fortalecer seu trono
despi—vel.j Desmascara pe
jiogroins da Gomei c Kiob-
liiov, mostra corno foram po-
liciais e cossacog vesti—s
som trajes tartaros, e mtus
alguns tartaros menos cons.
«jiCnttís, que se haviam ali-
irado eonU-a os pacíficos ar-
jnênies. Alerta o povo con.
tra os planos do governo uo
reproduzir esses fuLos em
.Tiíhs o conclama: «Vós, ar-
«sénios, tartaros, georgianos,
jussos! Estendei as rnãos
uns aos outros, unl-vos mais
estreitamente e, às tentativas
do governo no sentido de
TOS dividir, respondei unàiu-
mes: «Abaixo o governo do
tzar! Viva a fraternidade dos
povos!»

No boletim seguinte,—VI-
VA A BANDEIRA VERME
LI-—! — Stalin mostra como
ia palavra de ordem do Par-
tido repercutira na massa.

¦O mcitanic—o ao ódio entre'
as nacionalidades 1'ôra res-
condido por uma reunião de
anUliares de cidadãos de to-
das as nacionalidades na aa-
tcdral da Vank, que ali ha-
viam feito o juramento de

^wSÈÊtt
HUMBERTO TELES

ifalycz uíé você acho graça:—• Ora, qao sio oito pajfliias?_ talvez penso ij-jc pito piei-nos nadi: ;iouYrJi> coiilrii iissa «r-• fia ilo grandes edições da ou-
tra inip-.Tiisa. oit„ p:iEii,-,8l ma
»iii) paginas. l'óls su jornais cir-
cala:a no UIo com mais tio «O
n.'iri.i.-.s...

f—i,' jiir.-ials existem, eran-
des c vinuimisiis, coloridos, hur-
99?—ÍP l"'m acabados o plnnl-(Icoilt— jornais. alas «ui jornal
não so deve meüir c avaliar polovol—io de impei e a liôa ou má
aprcsentjcSo trrâlica. Ulo dc-
yo ser medido pelo conteúdo
íc yerdado 0u do mentira queencerra, pelo bem ou mal quo:.«. ao povo.

I) nessa emulação da verda-
do contra a mentira, da liones-
tidaCo contra o suliomo, da II-
dcüjiarii! ao piivo contra os in-
ferrpsscs o ganância dos ex-
[.loradorcs, i.osso jornal venço

- ennl as suas oito páginas. An-
(cs j.i o fa_nios com seis.
HÔpvé temi» em quo ItiriíliN-
SA POPULAR* levo apenas qua-
tro c, sobe- ?>cus, com que ho-
rqisuo resiilo c sc vem man-
tendo através do tantos dlfl-
tulíarles i> liatalliasi

Ali! nossa quovi-.la IMFKEN-
SA I'Ol'i:i-AII qjio p— se nu-
Ire na cap.i^lia Ca i.iulit, não
»s vende à Sianiloi.. I!!!, nem
jccriio das verli.-.s do DU' e do
iiuncó. do n-asíi. Xooro hravu
juriir.1 uno o povo mantém co-
mo portá-vui sl_s sãos aspira-

•t'1—.- do» sei.-s .ir.frlraeníos, tam- -
iJlBH) (|os sjcs rpyoltáj]

I.rn!)|ro-nic, Ias mniti.-s me-
«ns,, nina i-orta chegou à nossa
tiídaciio t dentro do envelope
cm» c—uia de um cruzeiro. VI-
—e do Inteilur do 5.tudo do
-Io e o missivista dizia mui-
lo simplesmente: ti.- disponho
âcuto cru7 „o. Kston agora de-
amnprfgido « em ditlcaldades.
>—s logo qne poss», tn—dp
,Ti.— parti ajudar nossa íi.-.-;_-
.MB».

Nossa forí:.(r7,íi! O povo h rha-
üia Oo «rios-üi f(»r(nli-in»f a nua
tnipr.fisn. „ hoje qunndo o kcu
!<rn8l circula com mais duos
v°<iginas, mrlhorftdo, melo em
irvrliçíií» di coBiprir r tprefn
£»ue lh? 6 1'iniff.iiia, o povo sente I
«isíii uma vÜArit. Porque >Ie
não medo oa jornais pelo vo-
lume de se- s cdilcriiós, mos pelo
iWí.ailvx* úiíl .»¦—s _inei_tte.

auxilio mutuo «na luta con.
tra o demônio que semeia a
discórdia entre nós?-. Os ape-
I03 do Partido haviam sido
recebidos com entusiasmo.
Da se uma verdadeira expio..
sao revolucionaria. O orador
do Partido explica à massa
o dignificado da bandeira
vermelha e chama-a unida
para a insurreição. O bole.
tini termina mostrando que
isso não ba.ta, entretanto,
para liquidar com o perigo
de novos pogroms. «Prezai»
a vossa vida e a do yosse
próximo? ...Sabei então,
cidadãos, que só com a
destruição do tzarismo é que
os pogroms serão liquidados
e com eles o derramamento
de sangue que os ncompa-
nha.v. Stalin liga assim a
reivindicação mais sentida
peb povo à questão básica
da revolução, _ questão da
derrubada do tzarismo e
chama a massa a marchai
sob a bandeira vermelha.

U volume ainda contém
doi.í volantes de outubro de
19ÜÒ No primeiro — CIDa-
DÁOS! — começa pintando
o quadro da situação: «Um
poderoso gigante, o proleta-
riado de toda a Rússia, póe-
se novamente em marcha...»

Mostra como os sucessivos
movnnenios grevistas devem
levar necessariamente à ln.
surreição a necessidade de
todo o povo se unir ao grito

de incitamento do proleta-
riado e de «juntamente com
êle, apressar essa insurreição
salvadora de todo o povo*.
O boletim é um apelo à uni.
ão e à luta: «Cidadãos! Apro-
xima-se a hora da insurrei.
ção. _' necessário que a
enfrentemos coin todas aa
armas! Só neste caco, só m-s-
diante uma insurreição ai.
macia geral e simultânea em
todas as localidades poder.-
mon vencer nosso inimigo
abominável, a ína.dita auto-
cracia tzarista, e erigir sobre
suas ruínas a Jivre república
democrática de que riecessi-
tamos2>.

Na proclamação seguinte,
datada de 19 de outubro, di-
rige-se «A TODOS OS OPE-
RARIOS» e começa: «Mar-
cha a revolução! O povo re-
volucionario da Rússia suble-
vou-se e ronda o governo
tzarista para assaltá-lo! Des-
fraldam-se ao vento as ban-
deiras verak>*.3, erguem-se
as barricadas, u povo empu-
nha armas e investe contra
as instituições estatais. Res^
soou novamente o apelo dos
destemidos, novamente des-
peitou a vida que se havia
aquietado. A nau da revoai?
ção içou as velas e singra
para a liberdade. Essa nau
é conduzida pelp proletária-
do da Rússia». E depois as:
sinala a tarefa básica do pro-
lctanado: «Ele (o proleta-
riado) só tem uma reivindi-
cação a respeito da autocrk-
cia tzarista: abaixo a auto-
cracia, morte à autocracia,
E nos espaços ilimitado a da
Rússia ressoa cada vez mais
audaz o grito revolucionário
dos operários: Abaixo a Du-
ma de Estado! Viva a As-
sombléia Constituinte de to-
do o povo!» No final lança
as palavras de ordem do pro.letariado naquele momento:
«Abaixo a Duma de Estado!
Viva a insurreição armada'
Viva o exercito revoluciona-
rio! Viva o Governo Revolu-
cionario Provisório! Viva a
Assembléia Constituinte de
todo o pcyo! Viva a Republi-
ca Democrática! Viva o pro-
le tu riado!»

üs boletins no Comitê ae
Tiflü do P.O.3.D.R.; redi-
gidos pelo camarada Stalin,
resporitiia n :j siutçaóea pre-
cisas, davam palavras de
ordem justas e por isso mes-
mo repercutiam novamente
na massa, despertavam-na
para ações concretas.

-ditadas num p e r i o do
pré - insurreicional, estas
prociamaçoes despertavam,
com suas palavras vibrantes,
o ardor revolucionário do pro.-
letariado e do povo russo,
sem deixar por isso de esclar
recçr, de noticiar, de comeu
tar, de orientar. Elas cons.
tituem — repetimos — da
mesma maneira que todo p
l.f- yolu—p çjas qürasV »jma
lição prpejosa para os revo-
liicionarips brasileiros'.
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66% ias
6AO PAULO, abril (Especial para a IMPRENSA POPULAR) — No levantamento das

propriedades agrícolas do estado de §ao Paulo, realizado peja Seção de Cadastip Rural da Se-
creiaria dc Agneultuia no ano agricola de 1948-1949, ficou provado que existem 4 milhões è 600
mil camponeses sem terra em tou» o estado.

- A e?:ati?tlcn; mestra ainda o.ue dps 'i'4'lMf proprietários existentes em São Paulo, 208.973
não são latifundiários, Oslatiltuiidiários, ein piimero de 14.92», são donos de tí.Ò8_._04 alquea-es,
isto e de Ç(i',0 das terijas, o que d^ Mm» média ue fá'/ alqueire^ para cada latifundiário. Consi-
derando que existem em ^ão Pauioi ceiça de 4.80 D.Oüü sem torra, vemos que existe uma média
do ü-0 camponeses seni nenhuma terra pjira cada latifundiárip. Leve-ae em conta ainda que, entre
os proprietá.rios, 66.131 possuem terras menores dp p/ue quatro alqueires, isto é, são donos de
pouca'tefra. ,

Se ieyarmos eni conta que cada família de çjunppneses tenha 5 pessoas, esses 320 cam-
poneses sem teria o com pouca terra represe.-.tam Ç4 ramllias. Nesse caso, que adotamos apenas
como' exemplo, cada família de campopeses sem terra e com pquea terra (colonos, camaradas,
incieiros, arrendatários, etc,'), expulsando os latifundiários e após a reforma agrária, ficará com
seis alqueires de terra como sua propriedade. ,

Para isto é preciso lutar pejo Ponto 4 do Programa da Frente Democrática de Libertação
Nacional, que diz: — «PELA ENTREGA DA TERRA A QUEM A TRABALHA - Confia-
cação dás grandes propriedades latifundiárias com tpdos os bens móveis e imóyeis nelaa exis-
tentes, sem Indenização, e imediata entrega graiuita da terra, máquinas, ferramentas, animais,
veiculos, etc, acs camponeses sem terra ou postr.Idores de pouca terra e a todoB ps demais
trabalhadores agrícolas que queiram se dedicar A agricultura. Abolição dc todas as formas semi-
feudais de exploração da terra, abolição da «me ia», da «terça» etc., ab—ção do vale e obrigas-ào
de pagamento em dinheiro a todos os trabalhadores. Imediata anulação de todas as dividas,
dos camponeses para com o Estado, bancos, fazendeiros e comerciante.

LATIFUNPIOS PERTENCENTES A COMPANHIAS IMPEBIAIJSTAS

1 — THE LANCASHIRE OEN^RAL INVESTIMENT IiT.
— COC. COLONIZADOR A DO BRASIL S. A.
— CIA. VIAÇAÒ S. PAÜLO-M/LtO GRflS^O .
— PLANTATÍÒN pYN|?ÍGÀT BRA^n, Lã'D. ..
— THE SAO PAULO EL_TRIC CIA, —PD. S. A.

G — CIA. AGRÍCOLA FAZENDAS PAULISTAS
CIA. AGR. IND. E PASTORIL ATERRADO .
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-r FRIGORÍFICO WILSON DO BRASIL S. A.
— SOCIETfi SÚCRERIÉS BRASILIENNÉS"..

10 — NORTHÉM ClfAMPAS LTDA
Í-1 — THE S. P. T. LIGHT & PÒWER Ltp.
12 — EX. COMPTON PHILPETZ 
13 — FRIGORÍFICO ARMOUR DO BRASIL S. A.
14 _ CIÁ. SWIFT DO BRASIL S. 
15 — MOINHO SANTISTA S. •
.16 — CIA. BRASILEIRA DE ALUMÍNIO ....•••••
17 — FAZENDAS NEGOLIR S. ',.„,.,..
18 — EMP. TERRITORIAL MARANDUBA IT
19 — CIA. QUÍMICA RHODIA BRASILEIRA S, A ..........•••
20 — Cia. AGRÍCOLA JAMAICA g, Ã. .'. ,... ;
21 — MEGAW NORTON & CO. IT. ........... 

SOMA 

56.120 alqueires
43.710
86.345
-.028
27.951
21.282
31.005
10.208
12.759
8.796
8.562
8.288
7.423
6.000
5.51Í
3.378
2.972
2.633
2.994
2.000
1.600
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313.363 alqueires

tarinha com
Arsênico

Abandonados os flagelados

FORTALEZA, 1? (IP) —
Vêm-se asináiandó inúmeros
casos de intoxicação néstá ca-
pitai em virtude estar sendo
distribuído sacos de farinha
contendo arsênico. Ericon-
tram-se por iso retidos nos ar-
mazens desta capital mais da
4C0 sacas de farinha de man
dioca, do sul do pais, suspei-
ias de conterem arsênico.

FORTALEZA, 19 (IP) —

Continuam relegadas a um
completo desamparo a po.-
pulaç&o flagelada de Limo-
eiro do Norte e de várias
outras localidades da zona
Jaguaribana. A situação afli-
tiya dos que vivem os fia-
g-iados só tende se agravar
pois chuvas agora de nada
adiantarão em vista de es-
tajrmos quase no fim do ve-

rão. Os flagelados Insistem
em reclamar proteção dos
poderes públicos que até
agora nada fizeram

gte&Rw__.
_tFpyi,s;» ao
processo"IAN<HJE"
S, P3UJ0, 19 (Do Gofrespon-

derite> — Aumentam os pro-
testos contra procejso-taisn
que o governo de traição na-
cional de Getulio Vargas pin
ordens do F.B.l. norie-ameri
pano,, vem movendo tontra a
íider dp proletariado e do po-
— brasileiro, Luiz Carlo-i
Prestes."',Ao,Vmesmo 

tempo, organi-
zaii)'Se Comitês Pela Liberta-
ção de Prestes e Comitês de
Libertação que impulsionam
á luta contra o descarado pro-
cesso.
DE BELA VISTA

O Comitê de Libertação Nt-
cional db bairro de Bela Vis-
ta, dá a publico o seguinte
protesto:

; ,«D Comitê de Libertação
Nacional do bairro de Bela
Vjsia, São Paulo, vem, paio
presente,'.. protestar contra j
ihfámànte proceeso que é mn-
vido contra Luiz Carlos Pres-
tes e oficiais e sargentos dti
Marinha e do Exercito Brasi-
lelrp presos. Exigimos a pri
são dos exploradores do povo,
n3o de honestos cidadãos,
amantes da Paz e do ^rogres-
so». (as.) Jos* Gomos de OU
veira, Maçado Cardoso. João
de Lima. JosA Carmona, Ma-
nuel Dias Silva, Humberto
tantos, Mario Rodripuos Toso
Cldla, MíruoI Cofoni. Genni-
ta Machado. Aracy Miranda.
Francisco Antunes, Alfredo da
Silva, Vicente Concentino. Nll-
ten Batista e mais 72 assina-
turas.

%-iticfo o
_-S_ _A f
rrera Martins fomf

Para Peça. Teatrais
S PAULO, 19 (Do corres-

pondente) — A Comissão iô
IV Centenário de São Paulo
vem de instituir diversos p.-o-
inios literários para a escolha
das melhores oliras uobro a
nossa liistoria, a ser estudada
socuio por século, u melh-n
romance, livro de cantos, livro
de poesias e o mollior ensaio
literário. Os prêmios institui-
•los cerüo os nomes de «Má.
.ioel da Nobrega», «José . de ' aerac

ser brasileiro, nome por ex»Lenso, endareço comp.cto ti.*ulo do trabalho com que con-corre e pseudônimo). Na par.^e _.ema uo envelope so de.ve íi«urar o pseudônimo usado pelo autor.
As inserções, desde já abe£••ias, seráu encorraüas imprc-te-

nveimente às 18 horas do dia— :le fevereiro de 11)53.
Os trabalhos apresentados

AUMENTO DOS
FUNCTONÁRIOS
MUWTr.TpATS
S. PAULO, 19 (Do corres,

pondente) — O projeto de lei
dispondo sobre o aumento de
vencimentos dos funcionários
municinais deverá ir ao pie-
nàrio da Câmara Municipal na
pióxima semana. Várias fabe-
Ias estão em estudos, recebnn-
do preferênria a do vereador
Agenor de Matos, mie aumen-
ta õe 1.000 cruzeiros os tini-
càmários que ganham ¦ até
ti.OOÒ cruzeiros. O vereador
Gabriel Quadros apresentou
íinenda dando aumentos maio-
res para os funcionários que
ganham menos.

Anchieta» c «Martins Pena»,
para teatro, cujo regulamento
pasamos t divuigar.

O Prêmio «Mârtiris Pena» é
aberto _ua autores orasiluiros,
com a mais arapia liberdade
c;e tema, para peçjas de Toa-
tro. A primeira condição eiii-
_ida é que todos 03 originais
—jam risorosanienie inediius,
nao podendo cada concorrente
apresentar mais de um traba
lho.

Os originais deverão ser it.
metidos ã sede da Comissão
Jo IV Centenário da Cida—
ue São Pauio, rua 24 de Múio,
—8, e.o anuar, em três vma
aactilografauas, espaço dupic,
formulo oficio, sob pseudoni.
mo. Junlo o candidato devera
enviar, em envelope lacrado,
seus papeis de identificação
(certidão de nascimento ou
outro documento que prevç

juigauos por uma comia.
sao dc três niemürus nomea-
dos pela Consultoria Técnica
Uo Serviço de Oomemoraçôjb
Culturais da Comissão do IV
Centenário e cíja uec.sâo será
toniaoa por maioria de votos,
em i—mão secreta, O julga-mento devera estar conclui—
até c. dia 28 de maio de 1953.
OS PRÊMIOS

Ao autor do melhor traba.
lho será esbregue uma esta.
tuetu comemorativa e mais «m
prêmio em dinheiro, Ao segun-
do colocado será atribuído um
prêmio em dinheiro np'valor
de sessenta mil cruzeiros,

A Comissão do iv _enten_
rio da Cidade de São Paulo, de
acordo com o pronunciamento
da comissão julgadora, pode.àfazer representar, sem quaib.
quer despesas para os autores,
a peça ou peças que a „ejre<>
cereni,

Viforia dos
Ferroviários de Lafaiete

§MÍÇ® PE lt_QülNA DE COSíüRiv

Conserta, compra e vende
maquinas de c.-ura usa
das. Retorma rm geralTe! : 49-8310

PREVISÕES DO
TEBÍPQ
O TEMPO — Previsões para

hoje no D. Federal: TEMPO -
Eom. TEMPERTURA — Esta-
vel, VENTOS — Do S ao E,
fresco..
TEMPERATURAS MÁXIMAS

E MÍNIMAS DE ONTEM:

——"— ' i ".k_
Roubados os
Trabalhadores do
Loide
O Loide Brasileiro suspon-

deu os empréstimos ass seus
funcionários para descohb cm
folha. Feito um pedido de in-
formações por um deputado,
o ministro da Fazenda res-
pondeu, baseado nos esclaré-
cimentos da Caixa Econômica

BAIXA DO CAFIS
A cotação do café continua caindo. Nesta última semana

chegou até a 165 cruzeiros os 10 quijos do tipo 7. No entanto,
Univer-idade Rural, 27,3-18,1; paja ° <:onBU»nidor ainda vigora o mesmo preço, aliás, estabele-
Santa Cruz, 2S,2-2Ò,8; Jardim pldo 

(Juímdo 9 café t!P° 7 chegou a ser cotado a 180 cruzeiros.
Botânico, 26,4-17,8; Barão da , 

a '9' a •ma'Is alta cotacau Já atingida pelo café em qualquer
Taquara, 26,6-16,6; 

' 
Ipanema, emp°', §Wd9,.!s'° se de"> - BÀÜ dois meses passados, os

282-19 8' Meier 29 8-198-Pão Mrrefador— imediatamente elevaram o preço do p6 para 31,90. 1u-e P Lolc-" Brasileiro, a partir
de' Açúcar, 24,8-17,7; Penha, fnc,ontí:ccu' P«rém- «H» a cotação não se manteve naquele alto de abril de 1947, passou a re-
27,9-18,2 e Praça Quinze, 26,0- o^lTmolT Il°nt 

P?'8 *****&< ° 
?T m"d-° CaíÓ ter ^devidamente, _ consi-oni torrado e moido, no entanto, ja _tava aumentado e assini con- ,

ti.nuou. Agora, cada vez mais desce a cotação, havendo já uma gna.5u;s descontadas de seus
diferença dc nada menos de 15 cruzeiros entre o último pregão servidorej. Em virtude disso
e aquele que elevou 0 preço do tipo 7 para 180 cruzeiros. Apesar a Caixa Econômica suspendeude haver uma diferença tão grande para apenas 10 quilos do os empréstimos iá om> n iniproduto em grão, o preço para o consumidor permanece inalte- % R„cn! qravel. Quer isto dizer que o povo está sendo roubado cinica- 

aras"eiro se apoderou dc
mente. De fato, o que é preciso é baixar o preço do pó conforme nada men°s do quo 25 milhões

rua Torres Hoiwm 
" C°' 

.ao .de ,16S CWZW0S' P°1-(lue o que os consumidores estão 357 mil e 632 cru;
e PetrocochiZl Vi_ sS _Ô'Sft1K'l^ 

&T* aIla C?»<*°'W* <™° Já
En-nho de Í}™: „ 

' > • 1J8.01cluze,?'os' ° Povo. Portanto, deve exigir a
,!£$_--„ 

bMXl *».«?_ 'mediatapiente, indusiye a do cafezinho e a média.

BELO HORIZONTE, 19 (IP)r— A politica de pcrseguiçôis"
que a Ccnt 'ai do Brasil vem
desencadeando em Lafaiete
contra os ferroviários acaba
de sofrer sua ;.:rimeira tlerro
ta. Em face da publicação de
uma lista de ferroviários q íie
deveriam ser removidos de
r.nfaietfl .nara Montes Claros
e Maricá, os trabalhadores lo
cai? e o povo se indisnaram
demonstrando publicamente

sua repulsa. Ante a pressíio
popular, os feroviarios perse-•güidos foram remetidos <?m
comissão ao Rio para falir
com o diretor da ferrovia E,j-
rico Gomes, que se viu, ts-
sim, obrigado a cancelar tò-
<las as remoções em face do
vulto da lista.

í--i£i*_R«o]
CONFERÊNCIA DO
GEN. HENNING
SOBRE O
PETRÓLEO

São Gonçalo, 19 (Do co?«
respondente) — Realirzar-we

amanhã dia 21, às 20 horas,
em Venda da Cruz, uma
conferência do general An-
tonio Hening, promovida pe=
io Movimento Fluminense
dos Partidárics da Paz ern
homenagem a oDia do Pe
troleo e da Independência

Nacional.

____I___F^
CADASTRO
IMOBILIÁRIO
BELO HORIZONTE, 19 (Do

correspondente) — Denuncia-
se a atividade de varias fir-

mas imobiliárias suspeitas de

roe lixa rem varias modalida-
dps c:-..' transações de venda de
imóveis a prestação lesivas
aos interesses dos comprado-
res. As autoridades determi»
liaram que fos_ feito um ca»'
dastro imobiliário, principal»
mente em relação à venda de
lotes de terreno a prestação, a
fim — serem denunciadas ao
povo as que operam sem os
uquisitos legais .

!>"<) "?yf

HOJE

TKNTÜEAEIA
ALIANÇA

Rua Goiás
Dentro; Rua Lopes Quintas
Gávea; Avenida Conègo Vas-
concelps — Bangú; Praia do
Caju — São Cristóvão; Rua
Coração de Maria —• Cacham-
bi; rua K'-'is Filho — Penha
Circular; Praça Fogima —
Rua Albuquerque; Rua José
Guedes — Urca; Rua Itabira
— Usina da Tijuca; Avenida
Vinte e Nove dp Outubro —
Estação Del Castilho; Praça
Barão de Taquara — Jacaré-
paguá; Rua Marechal Moíos-
tino — Realengo; Avenida Au-
tomovel Clube — Pavuna;
Rua Araçatuba — Estação de
Coelho Neto; Rua General
Tasso Fragoso — Anchieta;
Rua S — Paralela a Albino
Mendes.

AMANHA — Praça Santo
Cristo — Gamboa; Largo do
Catumbi — Catumbj; Rua
Bips Fortes — Boníuc.esso;
Rua Jarana — Mal Hermes;
Rua Domingos Lopes — Ma-
dureira; T.ua Vema Maga-
Ihães — Engenho Novo; —
Avenida Henrique Dumcnjt —¦
Ipanema — Rua Alfiodo Pin-
to e Eduardo Ramos — Tiju-
ea; Praça Oito de Maio — Ro-
cha Miranda; Rija Araújo
Gçndim — Leme; Rua jÇorão-
vil — Estação de Lucas.

HcMs da
Pref->ií^ra

Professores
Particulares
Devem comparecer a exa-

me de raio X (Ábreugrafia)
no Instituto Médico Fcdanró-
gico «Oswaldo Cruz», & Pra-
ça Guilherme Gulnle, s/n., se-
gtipdas, quartas e sextas, às
12 horas, terças, quintas e
sábados às 8 horas apresen-
tando prova de identidade, of
seguintes professores; — Con
ceição Cosenza, Deuslyra Lo-
pes, Dora da Silva Barra,
Eneyda Bacelar, Fernando
Wernep|{ Alexandrjnb, píórla
Gon-alves Ferreira, Lucv
Santos, Maria Amélia Soares
de Mesquita, Maria da Glória
Carvalho, Maria Rita D'011-
veira Mello, Marilia de An
drade Pinto, Marina Gom-ís
Perez é Marina Lyrio Goul-
art
ImpnriaçÕes
Proibidas
A Comissão Consultiva do sa.linhá, que será explorada

Intercánbio Comerciai com pfla vlacão sa° JorSe. inicia-
Exterior, reunida sob a" .ore- r. as s,;las atividades no pró-
sidência da CEXIM, resojveu Xlm° sábado, com 12 canos
fixar critérios negando licen- novos' Ç> 

itinerário, do Meier
ias para importação i}os se- fara baixo- será o mesmo da
•juintes produtos:'selos para "5na¦»*' isto é,passando por
lacrar vaprões ferroviários, le ,° ynstovãp. pq Mfijer pa-
qualquer tipo; cordonal de ai- ra Clma- os ônibus percorre
godão paia íabneação de rap Ps M0R'$Í TÚRÉi Pprpli-;
pneumáticos, tintas «Nankins na Me er — T°""es Sobrinho
è em cores, p$rá desenho tép- ~ -Pftao Rezende — Forrei,-

Pedidos de"Ha* SrCorpus"
Estará de plantão domingo,

para atender aos pedidos ur-
gentes de «habeas-corpus», o
Juiz da 13.a Vara Criminal, dr
José Ciriacj da Costa e Sil-
va.

Oserviço de distribuição
será feita pelo Juiz Álvaro
Tei—ira Leite que reside na
rua Mario Barreto numero
39, na Tijuca — telefone-'
38-6298.
LINHA 32
MAUÂ- MA RIA
PA GRAÇA

O Departamento de Con-
cessões da Prefeitura acaba
de autorizar a um empresa-
rio de ônibus a explorar uma
linha, que tomará o n. 32, e-
que fará a ligação de Mariad,a Graça, à praça Mauá. Es-

cruzeiros.

Assim, abocanh— o Loide
perto de 25 milho- e meio
de cruzeiros pertencentes aos
seus servidores.

120 000 CABEÇAS DE GADO A ESPERA
DE TRANSPORTE EM MONTES CLAROS

BELO HORIZONTE, (Do correspondnnte) - En-
^oiHra-se em completa desorganização a Central do Bra-sil neste estado, agravando-se dia a dia a situação com _alta do material para a traçã0 e o traso do pagamento.<)s fornecedores de lenha. Em conseqüência cerca dei-.0()n cabeças de gado encontram se nas pastagens dareg.no de Mo-es Claros, à espera de transportfíerro!vianopara os mercados consumidores do Rín de JaneiroUma comissão de criadores e pecuaristas passou noresta cidade com destino „o Rio a fim de solicitar pro-MSnsias au Diretor da Contrai do Brasil, a quem ex-
Pljcgrao a situação aflitiva pm qne se eill,nntr;i e,'^'V10--011'',1 PC„0mÍa básica rep'JUsa' ,103 negócios etransações de gado.

A^^tfvrsH^Ç-S.^

navios - Miqçii—-cia
mntkadÃs ontemÍ 

" "

A-'í;,iTAlíA 'Soutliampton
A-lilíiio (lios—«)
J._ísii;._c iu. Ai,—
Sí,-^^ (li',!'uíi AÍr-lAiilflM—U (Buenos Aires)tm&.Kti (Anluuiiiia)

U II—MÜAMAi>0 (Ciciiuva)UOWKIO (Ilucno. Aires)

! üwifra s Pado de G
is húwkln fia*

NAVIOS — DivSTIKO
• SAÍDAS ONTliM: 

'

ALCAI-AIU (itaoniis Aires)CAilU-_;o (líceife)O. l'H—to u [•fi'eüte)
í,'',!í'.mca'naü'í u:'"'""s A|««Al.UIlit (Ituouos Aires)i'A'ÍH—NUIilt ('Vuneoiiv—

SAÍDAS HOJE:

»fP «K hA l-I,ATA (11. Aires)C. 1IIANC!—IA—) (li. Aires)AjJISTjiXAyiJ (iiia-mis Aires)RIO TCÇANTli,'.s li: AléL-rc)

ra de Andrade — Miguel Cer-
vantes e Miguel Ângelo. À
passagem inteira ser^ de 3
cri,—frps, cpm uma se; _o ,dé
Cr$ 1;50 da rua Licinio Cardõ-
so à Maria da Graça, nos.doK-

¦F0M$
!«__

O Conselho Consultivo de Tu- ^1co; eftra.ós de tanlnos na.-

eri-de hospedagei,. ML ^LSlilllS ISido sr. Alfredo Pessoa revelado -rias de'curtumes; tintas a
que com a realizado da Fe}.- olé aquare,?s e gauc)l0ra Intenacional de Aingstras, ,têmne.a) _*¦ beias'a;t'.será possiy- a con-trução de íteinPera' P?F« "elas artes,
dois hgteis p.el§ Prefeitura', P foijcentradps (preparação
desde ili-' o, l.eglslativs ajito- pu xaropes) para a jpdífs-
rize o credito solicitado, tria do refrigerantes.

. OVOS A 20 CRUZEIROS . assistência _ i*_„ ^
O diretor jdo ^ApS àsu pntrevista e logo depois mandou corrja: 22-2121 — 52-4359.

abrir concprrêricja pra a ãqulsiçac» dè milhares .de dúziag de CORPO Í3K BOMBEIKÓS —
ovos. Afirniayfi que o.povo terif' o>ps cj^f ígríura jè por pfé- 22r24_p.
ço# bar»tísfimoji. lfúi_ mais _ratog do 

"í?_ "_HP 
íSír— S 59? PARTIDA E CHEGADA DE

ominhõeá $ ra o gü« 9 S^Pg oroTQpfô'. Nãturaíipênt»" g'çpyp SARCAS: 22-9356.
nio podia ÍMedita'r"nif|6Ç!;*34 tiníi» «"^pgri^icif 

"dà" 
râaiíteiça. PARTIDA E CHEGADA DE

1 Agora, parece, os ,oygg" dp 
' 
SAM 

"|i"' 
feiwn' i<íqujjSps',''põii á* rtÁVIOS: 42-0191.

suai b8rraçif* çprppoaxm _ mm ap jauWfeci .* @» 
"prMps, 

póe PSTíDA E 
' 

èHEGDA DE-rém, são de amargar. 20 cruzeiros t, dúzia! """"— ------
Os ovos desde já hi algum tempo estavam desaparecidos.

Com wuíto custo çogia.-M adquirir üiriá dp^ísj, goi 16 ou 18 grú:
zeiroiV .Veio; agora ò _ÀPS" c XV.çóu.' no' merchdo dúzias 

'privAt

dúzias, mas | 20'. crujçiios'. Desse modo, o governo jndossa a
roubaíheír». do» tubarões « air — por cima òíiçiàlija prècoa muito
itiais «lavados. Sá"àG"í:arr_i': •-. 'do* -sàPS «»t«o vendendo ovos
a 20 cruzeiros, iògicami;ute, can^nhões, nas casas especiali-
zadas e nas feiras, os preç- ,c unais sò_*. 9«<j[„ t*\$puv*
dias estará a 25 aro*»_*_ «t,. ii,i_».

AVIÕES: PANAIR: 27-7770.
ABROVIAS BRASIt: S2-502Q
ÍRÍ1ZE1RQ NÀTÁL:' 2?-7-721.;jWF#(f físl ÇfiBJjfg:';i-..iíaniaii 

âo Brasil:'23-„íiô
,-F..Central <}ó jSrasil: 2^-èQfi^
S.F.Rio Douro: 42-757$; Leo-.-,
poldina: 28rlVi-; ffjf, Çor-
nnvnr\o: J>5 f,.rií'',

*»v&m ^--.i«» -, 451.3961

'i'KI.m-'OHli l-AUA IN_-OIIMA-
COES: —,-pi81

NAVIOS AO -AKGO
Acljaifi-se «o lurgo csperaiiiloatojat— «s sjgui.itts iiavius:
ííírigliuni Viilory» iCiuini;

aOliyçiiuiiK» (Cimlali —usu ai» '
<(——>: «Hollieiif» (OIiiiIid;
«Mormncsun» KJIiatn) j «liuro
VIIIi), uo Kotl,ai «liov.-iiiii.iti-a,
(II fiova loniiie; «AnlViríico», ile
V»l(iaraisj: «I.loyil CJolor.ilnaa,
dp Nov» Voru; «.llurmucsimiii,,
Bg, Mova Vorli; «I,ioyil Arcen-
tina», do No\n VinK; olluri.ani,
de Nova Voiltj iil-arm»,, de LI-
Vorpool; — reuiis-yk» (Cliiita):
«Ilelvinif ifòrni» (Chata) i «Fo-
rentcr», de San Francisco.

NAVIOS ATBACAMOS B
aÍBSVKCTiVOS AKMAZKNS

i — a-irsi— « Heivis — —:
Í"— B! Lnjan; S — Tw-ecd;

-jS-rr-.lleylí; * — Syelií; ,6 —
¦ Aisuít-, í — Morniacreed; 8 —

Pniíta' <icl Estej » — ilarven »
African eeíer; 10 — itjiilan;
í: -— ilifrilcí,): is 4 Mnolijd
• Suco—j! ia - O iv.i.o II:
11 - I— '<'i.',;. 

v.i'i 11 .- I-a.ni-
prlro e, Araiibúj lo — t:ii}-; U
_ Mus): IS —' Ilenibury <; Si-
tíiiix Príflphçardcatg — A/itiiríI;
cs,' âiiierúrgicm 2,t, _õyU Ar-
Slnt, S— llnaiingoi, 1't'uanv, i'c-
truf, Anita, Cacique, Soarei,
JimWr* e O. Bota.

SALVADOR, ' 19 (Do cor-
íesppndentcj - O povo baia-
110 manifesta-se diariamente
P.Ohtra o acordo de giiérrij as-mirado pele /rovôrno Vargas
cum os imperialistas america.
nos. Neste sentido os portuá-rii.s baianos enviaram ao dopu-íaoo federal Osvaldo Orico. o
.iiijrujnte abaixo assinado:

-(Os abãixo-assijijii—s, POR'•1-TA1M0S de Salvador, Bahia,
exigem p,v intermédio de V.
pseia., a anulação dn chama-
lo ncôrdi de assistência mili-

lai Brasil tistiidôà Unidos, uma
— que esse acordo dá dirnilo

acs geiievafi americanos de titi-
!i.-_.'ircm njiilinfés de jovens pa-
trícios na guerra da Coréia >u
putrn qualquer onde ns ame-
nViuios queiram intervir 0
novo hrii.-;''eiro p oroftiH-inipn-
te contrário à guerra, de mor
do que esse acordo não pode'amais contar com h nossa au-
teri—cão. Queremos é paz en-
tre ns povos do mundo.

Também não podemos ja-
mais consentir que nossas ri-
inoTs miripfaip — DÕrvAtpp.
areias monnzíticas, manganês,
eíc. — sejam u-.ilizailos piinia guerra t para o enriquoci-
¦uento dj Standard e outros
i-isgnatás ei-trangeirus. i

SonioE contrários a êfsc 1
acordo, nnis nossas forcas ur- !
liiadas, de gloriosas tradições
nar. podem vir a ser comanda- I
das por generais estrangeiros I
nem nossas bases e nosso solo.
servirem de acampamento mi- |
I tar, como sucede presente-.
nente eom -o Japão, a Coréia,
1 lYnnnja s Orecia, etc.

' Por tudo isso, gr, Deputado
'¦ que d''s.<'oidaiiin8 desse acôr-
:t:\ ajpjtjiiijp ijPTíiJmente cor
ra a vqrti-de do povo brns;
.'P'?) e í.-t.i que fõfsrp anrijvod'
'•'-,' pft\q.p^ritf), NV.cional.

Viva a Paz e s. sobériipia
'.- 'v.ôiíjica e polítios do Bra-
il 1

as.) — Benedito Souza Ra-
¦nos, Cieii3io Silva Ramos, Eve-
nüdinç» Domingo» Coiiceig—.

nerra
lanei

Mario dos Anjqs Flores, Estre-
Ia D'alva Coelho. Juvenal
Araújo, Roque Miranda da>»'ya, Cnsme Ferreira, Lindol-
Io Ferreira l.ima, Astcrio TeU
—ia de Almeida Artur Fer-nnndes Lima. Joân Batista dos

Muitos, Faustinó de C. Silva,L-isp Marcnlino Sales. José Ma-
nnp| dos Reis e mais 61 assi-
M'.ítll—S.

T% o no
SALVADOR, 19 íDo cop-

respondente) - Nada foi ap_
indo ainda, apesar dp instau-
rado dois inquéritos, sobre oroubo de 200 mil cruzeiros ve.
rificado na Delegacia desta ca-
pitai do Instituto dos Comer-

ciârios. tendo 0 laclroã entrado
e saido do prídio. p que causa
espanto, pois não houve ne-
nhurn alarme e ,ts portas têm
mecanismo especial de fabri-
ci^ão alemã, tornando quasemrnssível essa penetração.

P 0 PUL 4 R
_Íl_tõ—

IPEÜRG MOTA UUk

R--ação « Administração:
R. Gustave __c*í_«, 19, »b.

Assinaturas:
Anual ....... _0.0.-'meitre 12Ó.ÍV
.'.-i mestre ...... 70,0i*.

Nas-b?hcas -
e no interior:

iVúmero avuíçp . . _,0G
Número atrasado , 8,00
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dares de Diferentes Parlo;
lolfdários Com i s Vítimas do Terror Franqoista

32 deputados e 3 vereadores saúdam a data da proclamação da Repú-
blica Espanhola e condenam as brutalidadss inomináveis do regime

-— em vigor na Espenha -'-—
no* que dl» ¦ dia «ão anmarlamente
presoa • lubmotldor, a toda a sorte
de torturas, nasço e cresce como
exprcasãu dos ¦ anseios mais pro*
fundos do nosso povo, cujo senti-
mento democrático coloca-nos entre
os melhores amigos da República
Kspaiihola. Esta tem sido, tradlcio-

Nelson Carneiro

^ wBp*'»'" '
v «•**
i-"' :'¦¦ 

'i-::-- "i '-,¦¦'• :

UM Rfl
í^Bw4 *'&?. ' Wêêè

í , 1 li

rUar'?'> «*w&fflBk

W
li

tando toda sorte de advorsldades, contra > miséria e o terror fran-
di magnífico exemplo de combati-1 quista.
vidade aos i democratas do mundo Mo, 14 de abril de 1853
Inteiro,' ' unindo-se, independente- (aa) deputados Campos , Vergai,
mente de suas convicções pessoais, | Castilho Cabral, Euicblo Bocha,

rDIA DO PETRÓLEO"
NA BAHIA

O ato público será presidido pelo general Edgar
Cruz Cordeiro — Solução nacional para os pro-

 blemas do nosso petróleo 

Heitor Beltrão.

K' o .M-iíiiiutc o texto da «[nula-
• ão dirliiiiln ao povo espanhol por
um (trupo du parlamentares:

-.A eoroemoraefio do muls uiu uni-
Versário dn Krpúlilicu Kspanliola,
no ella 11 do nliril, roune os dc-
moçratas cni lto)ncnàf;crii sincera nos
lutadores quo mnntcm vivo o com-
balo uo franquísmo, apesar de to-
dos os crliiict) (icrprctadòs pela di-
Udura opressora elo povo cspnnliiil.

A solidnricdudò nos quo sofrem
nus cárceres fronquistns, nou *.nc
foram condenados à pena de morte,
sem nimisiiiier iin-ios do defesa,

^/M^ç->^iM-mâ
miiiiiiri^iim-imíi.mmÊÊm

Flores da Cunha
nalmentc, a nossa posição. Prcscr-
vi-la, asara, quando nova onda de
terror 6 dc3cncuticne'.a contra o
bravo povo ibúi-ico, c o jovem Ore-
KÚiio Lopez Raimundo e seus com-
panholros dlrlf-entes Can greves da
Catalunha, sem mesmo o elementar
direito a defesa, silo submetidos a
«Tribunal .Militar Especial», cons-
tltul nio apenas um testemunho dc
solidariedade humana mas, litual-
mente, um dever indeclinável de
todo democrata.

Ao ensejo da passagem dc mais
-ra 14 dc abril, saudámos o va-
loroso povo espanhol quo, enfren-

SOLIDARIEDADE
A SALOMÃO
MALINA
Esteve ontem em no»s» redação

uma comissão de portuários, fa-
•.cnelo-nor entrega da Importância
do Ü'J0 cruzeiros, para ajuda ò fi-
milia do patriota Salomão Miillna,
i|uc oe encontra iiililtrariameiito
preso.

CIDADE DO SALVADOR, 19 (Do
Correspondente) — Procurado por
ama eomlssüo do Centro de Estu-

HpWÍ
:¦¦¦¦ WfiW--

t:Ê:ÊiMXÊi.
Associação
Metrcpplitavia úoa
Estudár.tèa
Secundários
Eneorrou.se no cita 15 ele

abril, ii Quinzena Nacional Con
tra .i Aumento elas Mensalitla-
tles (Escolares- Durante esta
Qujnzona íoi intensificada a
.-nmpunha contra êste absurdo
aumento, e-tie vem de obrigar a
grandes número de jovens, a

'''¦''¦'¦¦'¦-i^kWi '¦'¦'¦¦¦¦¦¦'i-*fâ1&'vi.-"--''¦¦•.-¦?¦¦ ¦"'¦¦¦¦¦"¦'¦¦¦XX

KfiWÊS^ÊiéiérípMMl

LIBERIAÇÃ
-DMA CA&J

dos « Defesa do Petróleo Nacio-
nal, para participar das comemo-
cães do il da nbril, o general Edgar
Cruz Cordeiro, ex-comandante da
Policia Militar Ca Ilahla, declarou:
— «E' de alta visão patriótica a
eficiência das atitudes tomadas ie-
Io Centro Haitiano de Petróleo, i-õo
posso fugir a' essa otilhiiiç";o e
nsslm acompanharei de bom grado
essas inniilfcstacOc» quo muito item-
ram o Idealismo dos quo procuram
uma solução altiva o nacional pura
ps problemas do nosso petróleo e
de nossas riquezas».

O general Edgar Cruz Cordeiro
presie.lri ato público do «»i» do <''"'. «<"'or Beltrão, Antônio ffçll-

clano, tíestor Duaric, Ni-ator Jost
retróleo», qae se realizará na sede „ voreadorea «. Magalhães Jr., Sa-
da União dos Estudantes da Bahia. I loinüo Filho e Henrique Miiunua.

Raul Pila
Orlando Dantas, flores da Cunha,
iteiberto Morena, Nelson Carneiro,
Aitiiur Aiulrá, Suulo liamos, Paulo
Lauro, Muni/, Falcão, Joel JLTcsldlo,
CpÍho '.''cv-mlia, tlohó Fontes lionie-
io, llilelcliianeio lüsugliu, Uurgel do
Amoral, Fclix Valols, Couilnltó Ca-
vnlcnntl, Uaul .1'illa, Antônio Dal-
.iíiio, Mendonça Drugu, Armando
Corrêa, Epílogo de Cu,,ipns, Coelho
de Souza, José Flcury, Joaquim
Vicgás, Luiz Viiiuua, Alberto ilol-

Cândido Portinari

MQ Oyltura e as Likrdatles
O signiílcado -ias provocações policiais contra a Escda do Povo — Es-
clarecimento do "...íselho daquela entidade, ao qual pertençam Gra-
ciliano Ramos, C ^pofiorito, Niemayer, Portinari e outros expoentes

 da cultura brasileira 
A . pro.yósito das persegui-

ções policial-fascistas contra
a Escola do Povo, a secre.an.r
daquela entidade distribuiu a
seguinte notai imprensa:

<-.0 Conselho Técnico Adnú-

mu
deixar as escolas, o que con-
tribuiu sensivelmente para au-
mentar nlntla mais a proporejâo
de analfabetos em nossa terra.

A Associação Metropolitana
ele Esl. Secundários fazem ape-1
Io a Iodeis os Parlamentares e
homens públicos em geral, oti.
ra que apoiem esta nossa cam-
panha, pois nfto é só uma 'luta

elos estudantes, mas uma luta
de todos os que prezam a cui-
tura nacional.

.

FEZ ANOS ontem o sr.
* Getulio Vargas. Nun-
ca vi tanto entusiasmo
O vespertino do sr. Sa-
muel Wayner, por exem-
pio, publicou a propósito
uma comovente fotogra-
fia: — Vargas abraçado
com sua filha Aluirá, Al-
zira passando o bra^o fi-
liai entre os braços pá-
temais de Getulio.

Para um repórter . ela
checou a declarar, entre
flores:

— Não há pai como
esse,

Muito terno, Também
nós nunca tivemos uni

Presidente como esse.
Alguém chamou certa

vez o sr. Dutra de Gilda.
Não. Vargas é a nossa
Gilda, segundo o amor fi-
liai de d. Alaira, Nunca
tivemos um outro como
êle.

—cOo—
[M OUTRO vespertino

não se conteve e ex-
clamou:

— Vargas elevou o
nosso conceito no mundo.

[ &SYPIQ ¦$QU£££_J

Gracilhino líamos

Elevou principalmente
os preços, e não apenas o
conceito.

—oOo—

ftTTO onceito do mundo
•V* tivemos outra.s eleva-
ções. Multiplicamos as
prisões .elevamos a vio-
lència à altura da cligni-
dade da lei, reduzimos a
lei á mesquinhez da vio-
lencia. ,

Na aritmética cio poder
a redução de valores do
homem eqüivale- a uma
multiplicação.

Getulio nos eleva no
conceito do mundo...

—oOo—
POVO não esquece

' o Presidente» — es-
creve outro jornal che-
gado ao Catete.

Eu também acho. 0

povo r.ão esqueço o Pre
sidente» -- escreve ou-
tro jornal chegado ao Ca-
tete.

Eu também deho-. O
povo não esquece o Pre.-,
sidente, nsrii u esqueesrt
tão esdo. Principalmente
nâo o escueee neste mo-
mento em nue os jornais
recordam a,-sua existea-
cia.

Precisamente onten;.
liouve feira r.ó meu bahrã

Como ècr'ue'3-i-Ío-? O ou'
Io de tomate esíavá'. ¦
e.;i;jç!:t:e.'s cruseiros, a du •
zia de ovos a 19. Com,
esquecer Vargas?

Não, tão cedo não c
es^uèeerémòs.

-oOo-

ô mesmo dia leio nou
jornais, a propósitii

do a'£aass{n?o de.banc^-
rio Afrp.nio, que a poli-'
cia não s5 atreve a en-
freutãt1 o crimjncsò,

Na verdade, í::.-u litiicti'
atrevimento sempre foi
enfrentar os inoítíhttô;

nistrativo da ESCOLA DO PO-
vO, em lace cia violt-nca pej-
licial dc que íoi vítima est.i
organização e cias continua-
tias notas intencionalmente
falsas publicadas na impren-
sa desta capital, resolve ia-
ic-jr o esclarecimento público
que se segue, inclusive conio*
prèlimiiíai; das meelidas jutli-
ciais àcàútèlacloras que se tor-
narem necessárias.

Nascido do inlluxo de tle-
j mucratizuçao criado pela der-

íota militar do obscurantismo
i-.nzisíá, o nosso movimento
tenipre yisou eslenciei- ás
mais amplas camadas popu-lares, economicamente ' ti;.'-

i samparacíài;, o? benefícios da
educarão e da cultura con-
tem.porausas. Tendo á fremu
intelectuais como Artur'' n.v
i.io.-. Américo VVãniclc, i'ortí.;
1 artji Pasçoal Leme, Arriaivio,.
Isirsla',''bsear Nierhéyèr, Jo-

.'acy Camargo o mui.o;; ou-
.'.os;, o movimento apafticlánó
i.\uc resultou na fundação 1-t
SSCOLA UO POVO vi.-.itva, co-
no v sa, organizar a conti-i-
huliÇo voluntária t? não re-
nuineracn elos . intelectuais
r-p.sileiros 11 n qlcva-jao do ai-

çuliurai e!:: nosso povo.

interessados diretos na su')-
sistència da útil organização.

A ESCOLA DO POVO, no
seu processo de consolidação
como .instituição culairal, ob-
teve, lambéhi; o regisíro ele
sóclcdatlO' 'i,;il no cjirtófjp
competente, o como escola mo
Departamento
da Prefeitura

AMANHA, 
21 de abril, será comemorado

em todo o pais o Dia do Petróleo c da
Independência Nacional. Rememorando as
lutas gloriosas do passado, em que Tira*
dentes o tantos outros heróis e mártires dc
nossa indcpcndSncia se inscreveram para
sempre nas páginas de nossa história, hoje,
todos og patriotas se unem na luta por nos*
sa independência politica e econômica, pro-
curando arrancar nosso pais da posi;ão dc
scmi-colfinia dos imperialistas americanos.
A luta pela libertação nacional hoje é uma
campanha que pertence às amplas massas
populares e contra a qual se volta, apenas,
uma Ínfima minoria de agentes dos coloniza-
dores americanos, os latifundiários e grandes
capitalistas. Esse grupo de inimigos do povo
conta, a sua frente, com o governo de vendi-
lhões e traidores da' pátria, dirigido pelo
estaticieiro de S. Borja, um dos maiores
criadores de gado do pais; por Lafer, o só*
cio do grande truste americano Dupont dc
Nemours; Jafet, associado da JJnited States
Steeel; João Neves.da Fontoura, empregado
da Standard Oil; por João Cleofas, latifun*
diário u grande tisinciro do Estado do Rio;
Segadas Viana, advogado da Standard Oil;
Simões Filho, ogente da Bond and Share; e
Negrão de Lima, ligado à Bclgo Mineira.
Com semelhante grupo dc agentes dos trus-
tes americanos, o governo Vargas outra coi.
sa não poderia ser senão o inimigo declara-
do da luta de libertação dc nossa pátria. No
cuso do petróleo, por exemplo, Getulio e o
bando de vendilhões tudo têm procurado fa-
zer para entregar essa preciona riqueza à
Standard Oil. l)ci;de as violências policiais,
prisões, espancamentos, perseguições a civis
c militares que lutam em defesa do nosso
puro-negro, até o envio dc um projeto en-
treguista ao Congresso. No caso da Hiléia

Amazônica, farsa através da, qual oa ame-
ricanos pretendem abocanhar* extensa faixa
de nosso território, a posição do governo a
das classes dirigentes é de idêntico entreguis-
mo.

E ainda agora em face das vantajosis*
simas propostas d. delegação soviética na
Conferência de Moscou, oferecendo um mi-
lhão de toneladas dc trigo e outras merca-
dorins de que carecemos urgentemente, qual
a atitude do governo e da imprensa fciithl-
burguesa? Simplesmente de uma hostilida*
do surda e por vezes ostensiva, pois essa
proposta, embora hciiífica ao nosso povo,
poderia desagradar aos patrões americano»
do sr. Vargas. Em suma, esse governo e
essa imprensa procuram torpedear a propôs-to soviética, que viria resolver o problema
do pão barato para o povo e ninda abriria
novos e amplos mercados externos para os
principais produtos brasileiros de. expor-
tação.

Fica assim cada vez mais vTstvct fins
a luta pela libertação nacional é uir.a causa
das grandes massas populares —¦ da classe
operária e do campesinato, dos intelectuais
honestos, dos militares patriotas, das ca*>
madas médias de nossa população. Porque
do outro lado não estão apenas os imperia-
listas americanos, inimigos jurados de nosses
povo. Estão também os latifundiários e a
grande burguesia e seu governo dc vendi»
lhões.

Amanhã, portanto, guando se comemora
a data instituída pelo CEDPEN como Dia
do Petróleo c da Independência Nacional,
nosso povo deve sentir-se maiu orgulhoso
que nunca, sentindo a im?nsa responsabiü-
dnde de quem desfralda e conduz a bandeira
da indencn'lância econômica e politica de
nossa Pátria.
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Maierial de rádio em geral — Kiis completos com ou sem caixa — Tose discos: Websier
modelo 106 de luxo long play, Thorens CD 43 misiurador e Ga^-rcrd long pky — Conjuntos
de diversas marcas. Válvulas com grandes descontos. Rádios Laaàásièr de vários modelos
e Telefunken,,com grandes descontos e preços especiais para montadores — Rádio para
amador Hamr.:?rlund HQ-129-X. — Amplif icadores. Serviço perfeito de réeírholso postal
Departamento de Consultas técnicas gratuito. — Orçameníoà grátis para montagens.
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cat.a Cj.-ii quatro 'subvençõ :.i
oficiai.:, duas federais e duas
iritinlepais. No momento, n
direção da ESCOLA'DO í'ü\ü
programou n ampliação de
suas Instalações materiais^ tl-2
modo ;i poder atender com
sficiÊricia á eorrén.e sempre
crescente do candidatos a-js
.ci:s ctii-SüS gratuitos.

i.pc.a^os iiit Cü'iií>jiUi£ao è
j-.ul ' 

5Uiâ*iUciJ uSíViOCraiiÇciü
k|'uu 'Uni u.jt-'^iu ti, üuí r)oriiüiiü
,.j ijeiiStinièiixo '.-...:' taüciti
..í,il_- uo'vJoiíseiito i^cnie:o jiü
tiiiiusiTatiyo i.;t b.jCu^/i iJO
, Ovü vem as crescentes ca-
lunias c ainéaças contra a
istuuiçàò corno u;n.'a aijue ti
02.-úáüó cie pc.idameiito e to

^.iOgvessò cultural uo poya
.rtL..r^,.j. üm tal nioviiana-

o, C.2 idtjaiisrho sern précií-
., lue.j eníré lios, nuo poderá

: jr caluniado e yiolentadp
.ivipuii.omenié, sem qne os

. jprios aiiejc.cLio ela tèeino-
.'.'acia e da legalidade ;;in,

j..::o jj:ais sejam duramehci
iíêtadosi

O CoiiKüilio Técnico Admí-¦.uUClãiiWó tia Dscuia elo i'ovo.
prestados lsscj esciaroçinien-
os, ròaiirma a tltoisào tle coa-

linuar contribuindo, as meili
ju de suas possibilidádsã, pa
ia a elevação do nível educa-
vinaij 1 e cultural tle nóssò po-
vo, corto de eiue particip.i,
aet,e modo, elo grande òsíor.;ò
nacional que objetiva o pro-
grosso, ti independência o a
grandeza da Pálria brasiiei-
ra,

*.'#¦.¥

O Conselho Técnico Admi-
iilstrativo da ESCOLA DO Pü-
VO é composta dos seguititos
membros:

Afonso Vieira da Silva —
:nusicista; Alfredo Eugênio
Vervloet — médico; Anieri'io
VVaniel; — engenheiro; Ant>-
i:io Figueredo — gráfico; Au-,
tcriio Ptttrocinio de? Lima —
operário; Átháyde Nogueira —
advogado; Cândido Porlhiári

pintor; Carlos Alberto Cos-
ta Pinto — jornalista; Clara
óalyâõ —-í professora; Cláudio
Pantoro — maestro; Edstm
Carneiro — escritor; Eduardo
Gfilvão — antropòlqgistá'; Eli- jseu Maia — escritor; Emi'lo
Carrera Guerra — escritor;
,:liidoro Prado" I.n.nes — en,f>e-
nlielro; Fernantio Sej;Ísrmindo

jornalista: Graciliano Ra-
mos — escritor: Honório P»
"anha — escultor; Haroldo
Pinto — éstudan'e; .Júlio Drn-
'.-.'.--.oi.-v — violinista: I.ucia
"o Maurício — pintor: MariaTf%a Sntn"c;'i T.ae^rda ¦ nrS-''"sso-i: M-\"H Roxo Dutra
da Fonseca — professora-¦,Toi----e'v Xavier de Arauio -

¦".' ''"'ca: 0-,,i«f'o Riilcfiq Vit-
na — rijrtyoftaflp: Oscar N'e
rríyér — arp;'iteto: Pascoal
T rijVlj-nja ' —««, p*^ 1 ¦ «íí fl-l**• PfirV-n

''"T^fo-''-! — pintor; Rirl
""1 Méii'd?3 Moreno — comer
ciário; Roginaldo Guimarães

médico; Regina Gandel-
man '-—'• estudante; ' Solan-i
Trindade —¦ poeta e Àládtt
Custódk» ¦— pintor.» t

¦fr O REI DO
SAMBA

Não há palavra* paia ex-
primir a revo.ta de qualquer
pessoa honesta, contra o axin-
calhe da gloriosa vida de
«Slnhó», que é feito neste
íilme que tem o pomposo, ti-
tuio dc «Rei do Bamba*.

A vida de um eus miúóres
compositores populares que.'
junto com Noel rtosa, é ums

; gloria eie nessa vida artisti-
ca, serviu para Catmen San-

tos produzir o niaior abuca-
xi das últimuj tempos. íi pre-
cíko ter estômago de aves-
iruz pára àgiiexitar até o fim
aquela charopada que 03 pro-
dutòres eiize.m ser uma home-
nagem a ^.Sinhú*. Era pre-
Cei-iVei niio liomcnagear o no-
taivel compoaitpr ele «Triste-
z,a niio pagam, dívidas» e
.-.J lirm-.

Paia inicio de conversa,
ppdômÓB» aaianta..- que «Si-
nhô», embora um boêmio,
nunca £c-, um eàcliaceh-o t-omo
o filme apresenta. For outro
iaua, La..a ig.t do Japão, não
cvr. feiituz-vju:;, 0. sh.i um
«Juba de g-tar.úJ prastíg.o,
.-..iiúi. i.u..a, cijhihò» nuo uitt
brarie.-, num túo pemeb. cartel-.
ro. Do iilnie em questão, que e

, uma. í,ros;ie:ra 1'alsificação da
vida dj ioinivoj, apenas -m
saivám uj sambas elo sua au-

toria, ü t.in du abacaxi iam-
beSiu 0 ridicuio, pois «Sinhó:.
nau faleceu á purla de sua
caõa nu üia do casamento da
sua filha

í? O £CADO DA
MAÇA

Pt-r ter i'.....ientailo num cru-
zoiro o preço de uma maçã,
Euncju no banco dos réus, pe-
ránte o jurinho popuiar do
Pai,-^ios í^oúrts, o vendedor
AtcJ.bio iierro. Deno.s dc

Atlao, no Paraíso, Atalibíó
mete-se cin enraseiada, por
causa dá truta perigosa. Huu-
v.., f.a.a a .o..iiaç„j do pro.
cl-íu.j, Ioda a mobilização ca-
biyèl cui taia casos. Como so
tratava e.o íunclonamèntò
psrjii primei.a ve^;, de um tii-
biimu quu su orienta pela Íoi
ttd economia popular, mobiii-
scu-se a imprensa, que fez
üs .iio.i.i..... ...1 Ltc,.nLe,jimeiui.i
extraoi-dihário.

i; 'Na ü.« vara Criminal, cujas
•deptíiidencias náu são nada

ainplas, comprimiam-àa eur.o-
sos. Ja verUiuár-sa um acon-
lecmi^iiLo do importância
para a iiisioua jur.üiCj, do
t-ratiil. U p.cmoior Luc.o
Marques de faoua.t, decerto
levaiitio ciei coii^itLração ta.
tato, uz üiscUi-su, lembrou-
n^ que os ueiúu.i dos c.div
cl..u.j [iáioSttvaiii, uaqueie ins-
tante soienu etn uiuue, a ae;
juigaüos peio povo e nuo mais
puia casta ua magistratura
c;'nada.

Muito bonico se Xosao exa-
tahiente isso. Kspuc.alistas
das letras jurídicas ouvirun,
ciièios de comoijiu, essas pa-
lavras. Depois, e.iquanto a
uásisiençia se comprimia tor-
turuua pela taita ue espaço,

ieauzou-se o julgamento. £
os jurados, enirantlo no meri-
to eia questão, agiram com o
clássico uom-senso popuiar
e puzeram termo á brincadei-
ra de máu.gosto, absolvendo
A.anbio Keno, que estrelou

o banco dos ruus no novo tri-
bunal dei Pai dos Pobres poi
causii da maçu.

Diante aa rigorosa lição,
Aiaubiej coiiipreuiiaerá, agora,.

que hão deve mais roubar um
cruzeiros no preço de uma
maçã, pois isso não dá cami-
sa a ninguém. Na situação
atual, b. vida não está. paia
q-ecra lurta no pre o um cru-
zsiro A vida, no Paraíso do
Pai dos Pobres ,está mesmo
para os tubarões do aumemo
censtante dos .gêneros, do
câmbio negro, do pagamento
^-por fora* de aluguéis, das
luvas de apartamentos e d°
outras patifarias mais altas
i "^JTRAAS

p-JT^TTCAS
rjnqnnnto o guveriiaelor . t!a-

Tntncttsé cm antlançnü poHtlc. s
iniiciif» rcfiirmiir a Contitol-
tltulcüo e:es írill, o Sr. VarRas
ra'c*;ív-n taílcs cm ill^s. Ocnro e
s.).-;.-n sei e; .'.i-t-mii i-« mil mera-
v*K:r.s,",.i.'.i querciiUo rólforinnr,'

ra iiüíro, n-.s.rr.niio. Ao ai-td. 141
ei» (>iiu "Ti-.R.-in,, qiíti nsse-Kurii
". llliórelrdçs elo eiiilaelSei, Var-
giB re«|).-ii'."b, iit.iivís elo seea
l> *:'!!!:), t!,i ae-h: co:Iurc» e ceie;-
r:n'.iií, • mi.iii.atiilo prender eld»-

, dão por nii.íplc» 63S,jelta*.., -no11- -
liando Inva.Hr are». ,,c,]i'. >'.ar,
íjpancir, ítIhbío .itu»c8»« dl-

tlei-lM, agravando au e-iiii-llçiíi-s, de
vida do povo brasllji-o.
O povo quer aumento i o.s seu»

salários do fome o de neccssl-
dades. O povo quer eclte. dr-
no, pão, transportes. e(uo (az o
tirano do Kstado Novo, entre-
gue de corpo o ..Iniu ,i„s lan-
ques? Manda a policia ,ircndcr
o espalhar o terror, ordena pri.
soes fascistas, quo revoltam to-
das as conclênclns turva as
conciêacia, turva ás jeguas para
so sentir malt, i vontade. En-
quanto Isto: os tubarões pieis-
poram como em nenhuma outrn

época. Os .--scrinAafoft .>9(io«.-srr.,
a Incpcla do Rovènio m\Ha 4.-c
olhos. l'or último, o Sr. .letft-
Ho Vargas Julga ter descoberto
a pólvora, embora so acoberto
sob a ini-Mii». bandeira estraçalhe!-
da de Hitler, a bandeira do anti-,
comunismo sistemático o bocaí.

Aeis cidadãos presos, eie os en*
via para a Justiça Militar, Mas,
como? Será possível'.' K » Coes-
ltuisSo? K o art. 141? E as li-
berelaele civis',' E os direitos des
descobriu a pólvora. Este é s>
processo do Franco, aa Esnanhe,

Mmnú
mmico.

MARÉ DE AZAR
Mr. Truman anda. atucana-

do por todos os lados. A sua
infame guerra na Coréia tor*
na-se dc tal maneira impopu^
lar que ns dificuldades como
çam a «e amontoar nobre o seu
caminho como imensos ealliáiiü

difíceis de remover. As greves se alastram, paralizando indús^
trias fundamentais para os planos dos provocadores de guerra*
Presos se amniinam nas cadeias públicas e agora, para cúmulo
tb azar a Câmara dos Representantes acha de impor uma redução
de1 6 bilhões de dólares nos créditos de guerra que pediu. A terra
treme sob os pés dos criminosos da industria de guerra,,

DESESPERO
O êxito sem precedentes da Conferência Econômica de MoSj

cou e as perspectivas que abriu aos países subjugados pela poli*,
tica econômica imposta por Washington lançou o pânico entríi
os homens de Wall Street. Estão tomados dn desespero ao vês
que os grandes mercados dos paises subdesenvolvidos vão lhes
t-icapar das garras. A União Soviética e as Democracias Póprjo
lares, inclusive a China Popular com o seu imenso potencial ce=
mo mercado comprador e fornecedor, abrem suas portas ao iti"
tercâmbio, em bases, de reciprocidade, com as naçõcb que neceso
sitam equilibrar a sua balanl-s de trocas. Em sua inconiensurita
vel e fatal estupidez os capitães da indústria de guerra ianque)
encomendaram a um caixeiro viajante de sua imprensa uma sé*-
lie de asneiras com as quais tentam demonstrar que » Confe-^
rência não passou de propaganda. Mas, os algarismos é que áissená
a verdade.

GRASNA O CORVO
O general Gois-Cohcn continua em Buenou Aires. D,í entre-.

vistas aos emissários do vespertino oficial do Catete» E trabalha
1'fi-on no sentido de se aliar a Vargas ii-tn Pacto de defesa tio
Atlântico Sul sob o comando dos americanos. Graisns de ódio
impotente contra as «forças ocultas» que na nossa Pátria fnão
dele) e nas demais nações deste pedaço latino-americano do Con»
tinsnte se opiiem decididamente a que os provocadores de guerranos envolvam cm suas sangrentas provocações,

AS FERAS DE VARGAS
Como todo ditador que se presa o sr. Getulio Vargas iení

as suas feras de estimação. São os monstros da Policia Especial
que criou, e mandou amestrar por especialistas da Gestado de
Hitler. São os tarados da raça amaldiçoaria dos Borcs e dessa
depravado tira Generoso, assassino de um pobre preso comum o
infeliz «Carne-Crua», ejuc' declara cinicamente, diante f.<= teste-
m.imhas da casa onde morava juntamente com outro tira, quetem uma «tara de bater até cansar». Monstros protegidos e ali-
inentados pelo governo de Vargas aos quais, era dias próximos,o povo fará pagar crime por crime.

A PRIMEIRA COBAIA
Posta a trabalhar cm busca de novos métodos de ludibrinfi) povo e desviar ,t sua atenção do cruciante problema d» ca»

fçstia, os homens do governo ininvenlai-am essa palhaçada dtí
júri popular, ao qual, conforme está escrito, só serão arrastadosos «lambarís» du mercado negro e da exploração. Itealizou-se o
primeiro. O feirante Atnlibio Perro, a primeira cnbaia, foi abso!»vido. Aumentava alguns centavos no preço das maçãs que vendia.I) povo, representado nesse júri de opereta, mostrou que não éisso que se precisa fazer para pôr um freio à exploração de quoee vitima. São os tuburões que devem responder, que com os Iam-baris as donas de casa resolvem seus casos nas feiras e merca»uinhos sem precisar dessas farsas e nem de policia para espan-car e prender os pequenos c pobres comerciantes.

A Arenga de
João Vendilhão e a Del.

De Nosso Petróleo
Dias atrás, o sr. João Neves

ela Fòrtoura foi acusado na C3 •
mora, Federal de ser um dos
vendilhões ela pátria quo ter-
vilham no governo Vargas. A
acusação partiu de um deputa-
do, o sr. Euzébio Rocha, q-ie
mllita num partido governista.
Isto lhe dá, sem dúvida, bas.
íante insusnclção.

Agora, o réu, em nota disrri-
buiaa 6. imprensa, tenta defen-
der-sa e diz que o seu acusa-lor
náo apresentou provas. Que
provas? Provas de que ele é
vondilhâo da pátria, de que é
funcionário da Standard Oit e
que se esforça, com a influen-
cia que naturalmente exerce,
como ministro ao Exterior, pa-
va entregar nosso netrolco ao
famigerado truste dos Roclte-
fellcr?

Sim; João Neves chega ao
ponto de negar a existência de
'ais i>rovas, auando IMPREI''-
SA POPULAR, nor exemplo, já
estampou mais de uma vez do
curher.tos comprovando nue ele
* presidente da UÍtraçaz (.°m
presa que tem como incorro
.-ulo-i a Seic.onv Vactium. sen

do que esta. onr sua vez, è
mera filial da Standard OI' ofi
New Jeraeyi. Como se vê é
fcuit,. c'n;.smn nedir proe'a«
que jú foram dadas publica
-'PIT.Í

;, Inflo
iiào lies. ai João Vendi

Ele vai ao cumulo desse

cinismo quando proclama que
n. aliás, mais ou menos, sen-

jre foi a favor da exploração
istat.nl aa? riouezas do nosso
subsolo, Um pouquinho mais
adiante, o Vendilhão acrese >n»
ta, porem, uma restriçâq, ali-o
confusa, querendo ao mesmo
tempo limpar-se perante a opi-
nião publica c não desgostas1
seus patrõeç! da Standard.

João Vemiilhão diz, por fim.,
que nada tem a ver com o oro-
leto da Petrobás, embora afir>
me a seguir: «Isso não que?
dizer que niio o aplauda .«ri
suas linhas fundamentais». Era
s-.iijns. Jnâ> ví>nd'"ifio é a Fa-
.-or e ao mesmo tempo contra

i'òjé.0 e: .reeruiata; 6 pela
exploração estatal e siniulta-
ment?. pela exn!oraçao'"é*stran-
seira (quando diz" que aplaude
«s linhas fundamentais do pro
jeto Vargas-Rockcfeller).

Poi tanto, o que João Vendi,
lhão diz não se escreve, por-
que ele diz uma coisa e taa
outra muito diferente. Rsssal-
te-se, porem, a extraordinária
Força do movimento em defesa
•Je neiaso petróleo, tão arraiga.
io ia na consciência pátrio* .ca
ne nosso novo, que obriga até
a um entveguisüi escrachado
¦ir dp publico fingir que tarei-

¦ in è defepj-or da tese nacio-

1'
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Nas Garras da Gestapo Arg
orte-Americano

entina
ÉÜBNOS AIRES •* Dé Elmer Bendiner, do «National Guár-

flán», ds Nova lorqtio ~- (Correspondência especial) — Na Be-
meti» passada o* jornais de Buenos Aires estamparam lugu-
fcremente em sua primeira página a história segundo a qual um
BOTtè-ámerlcànó, «úm comunista que trabalhava pelos interesses
fo Wall Sbrèet», chefe de uma rede de advogados «comunistas»,
tinha éido preso quarldo presidia uma reunião ilegal e estava
éneâreerado eom nove dos advogados. Bis o que realmente ocon-
teceu:

Eu estava hospedado em casa de um jovem advogado ar-
«atino, membro da Liga dòs Direitos do Homem. Como outros Iillocl(*a

PELO ÜNICO «CRIME» DE TES PARTICIPADO DA CONFERÊNCIA CONTINENTAL
DA PAS, OS B3BXREOS DE _»__RÔN ME PRÉNDERARI E ME SUEMETERAM A IN*
TJEiü^GATi)EI0NAPAMI(}B3ADA«SECCIÕN ESPECIAL» — PRISÃO DE TRINTA

DIAS PARA ADVOGADOS ADVERSÁRIOS DO REGIME
Reportagem de ELMER BENDINER, do «Nacional Guardian»

|a Liga, Üe tem defendido muitos dos presos políticos que en
vihem as prit-See da Argentina.

No dia 29 de mariò, sábado, eu me levantei cedo, estive num
café. caminhei pela cidade uma hora o pouco., e voltei. O apar-
tèménto estava cheio de policiais e muitos outrus homens quo
au jamais vira antes. Os agentes da policia se movimentavam
eV um lado para outro com palavras estridentes. Eu qüís recuar
4a porta, mas um policia) gritou por mim, peguu-me e fez-me
sentar.

Fomos primeiro à tim distrito ¦¦* -

policial próximo, onde nos ti- outômo, e a cela era úmida e
taram gravatas, cintos, cartei- fria.
na, papeis, e o que mais úe Meu primeiro Interrogatório
preocupou, todas aa minhas no-1 veio depois de várias horas
(pa sobre a Conferência pela seis homens poularam-so em
pas de Montevidéu e os nomes red0, de mim o me dcsfecliaram
• endereços de alguns amigos ¦ perguntas sobre como eu viet-j

pelas suas façanhas va ali como testemunha e seria os advogados presos, soube quo

argentinos
gu fui registrado, fichado e

fiquei Incomunicável num cubi-
gttJo. Nilo nrivln r-nma nem bmi
«o, apenas nmt laje. Luz
«travam untumiicnto por uma
frest* um poço acima da porta.
Estava, chegando a Buenos Al-
Itá s primeira onda de filo dj

a Buenos A.irca, porque eslava
moituido com o tnsu amigo ad-
vogado e quem mais eu conhu-
cia Minhas respostas — in-
clusiv»! a d? que eu náo conhe-
cia ninguém mais na Árgentl
na — provocaram a primeira
ameaça acerca da «Seccipn Es-
peòinl», a gcstiipii argentina, co;

comprovadas dc brutalidade,
roubo, violarão dc muihere3 c
assassinato,

Perguntei repotidamciito qual
era a acusaçáo cont:a m.m c
pedi permissão paia te.eronar
ao consui norco-umericaiu. l'o-
da tas pcrmissüCB foram nj-jadas

Fui levaco Ue volta ai> cubv
culo, mas u guarda do.xou a
a porta aoena, de moda que
pude uaminnar no pevjueno pá
teo. Chovia, e o lugar era fü-
nc-bre, a nao sór pela grilaria
de algumas mulheres prosas
por vagaoundagem,

COM U CHEFE DA
GESTAPO

fíoras depolà fui levado _o ga*t.inelc particular und.3 o ulttue
ia Escc-ion Especial veio me In-•-'.io-.ar A principio úe nü.o fòi

desagradável; Ofereceu-nn; ei-¦jarro e uma confortável pditrr.na. Expiicou quo nao havia
acusação centra mini, Eu eata*

Ilbâriado logo que expllcasse j des também Iriam fazer e as-
como conhecia o meu amigo t sinar declarações; nlo havia
d.BBOsai* a quem mais c:nhjcia. goito de recusar-se;
Çpmpiptaipt.iitc ucocoutznco co:.;
minhas respoatas, tornou-sa rl3
pioo, melodramático, lr.vanta.i-
so oo bub cadeira e com gestos
cop.adus Ue fita do cinema
americana, disse:

— Estamos perdendo nossi
tempo. Arnaiihâ do manhl o
sciiiior terá mudada de idíia e
então conversaremos de novo
— Num lom ridículo Cs calcula-
da ameaça, acrescentou:

-— Até logo.
Quando veio a noite o meu

páteo tornou-se frio dr-inais,
embora eu estivesne ao abrigo
da chuva. Um dos advogados
conseguiu passar-mò o sou ca-
saco e alguma comida qua oj
parentes lhe haviam mandado.

Cerca de 10 horas, o interro-
gatòriò ccmoçoii de novo no ga-binott; da cliels. Dn fregmentóà
dc conversa que pucla ter com

CARTAS DOS LEITORES

DuíCIíii u uu.cyfl li mm i iliiíil U
Decorrências do anti-comunvsaio que vem sende •íinlstrádo naq--^e ésía£eíec'meh'to

ve-nos uma mãe de família sobre a inauficiêiicla do salário míiâio
ha desse vexame, levou

É1

Escrè*

ÜWi «Antigo da Imprensa*.
te Magalhães Bastos, nos -<*
«revê o seguinte:

«Caros redatores de «Impron
ta Popular*: Causou viva Im*
yreas&o a reportagem relativa
wj ínsilunento do velho ser..<*
Ah- da Escola de Aeronauu.-i».
Jofe-5 Munia.. Sobre esse lanam*
tovet fruto, temos a acresceu-
tar ., seguinte: o comando pro-
gueteii ao filho da vitima vinte
ttül cru_elros, a fim de quo
w t*p*t qu« também trabalha
Slftqucle estabelecimento de
eesinci b&o levasse ao conneoi-
»itnlti da imprensa a morte de
MU velho pai,

Outro fato a registrar: fcois
&•* depoic da morte de .Toãu
Munia, um soldado da Acro.
¦autica, atem onzado pilo
«fantasma comunista», laje-a.
|e cm scu cérebro pelo coman-
fo da Escola, baleou ma co-
trtr& da escola em nma das

C«aa«. 
quando ambos oatru*

vam aquele estabeleclmun-
to. ato tenho maiores <i6ta-
fees. Apenas podemos nssegu-
DU' a verucldindo do fato.

íflilímos à ««lmorensa Po-
|«£ar» para registrar cnm da*
galhe o seguinte: ni trinasio
«a Preetitura que começou aj
Suncioiiar este ano. «Ginasiu
Síimieioal de Bangu» e não
íCamará*, uma mocinha rmi
tente em Magalhães Bastos
teve a aua matricula ameaça-
ít, le eer cassada em virtude
to pai aio ter levado uma ca-
Aelrft para o ginásio, dois es*
I* nfto dispõe sequer de tam*
toretee para suas alunas. O
frito pa** ii- fim de livrar a 11.

com-
paru

n cs-

a ca i fazendeiros, chegaram ileira na cabeça, dft MagalhBoa jnvender une os vitelos3ast'..s- a Senador Câmara. Nfio ,-oi-te dãc projuir.o e tinedamos o nome da moça nem do pioração Jo leito ó a mais ,-en-
pai para que nuo caia sobre desa e então descroem-se osarab»*- as Iras da Administra-1 ipimais ,-.o narecr.
câi do Prefeitura», } » •j-tvtç.*- ««-¦«

Kscrevc-nos a sra. Maria ** *¦*•''£ wxlyAU
Merques: J Há dois mnr;es passado:; cor-

«Como brasileira c funciona-' ria leite no rio Paraíba. Ainda
rio auitárquica atingida pela se queima cana e cafí nn B.-a-
carestia .ia vida, aguardava sil airda se io-ra no mar o pai-com aus..j;]."dc a resolução sô-, xé estragado, re queima cárno,' 

íntería-se cçbolns, batatas,
cie. Será que o Exmd Mhils-
iro do Trabalho, não encontra
outra saida pára reparar c. ss
tnnlcs a n?.o ser :i tabela de
CjS liSOO.Õf mennais para ca-
.Ia trabalhador? Oj brasileiros¦-dlr.o senhores da verdade; sa-

bre o saláriii Mínimo na Ctipi-
ipi da Ilepúlilica — não me •
surpreendi com o resullado. i
Haja visU, -;õ niediò;^ toma-1
das há ma\=v de clii"o anoí:, no
govârno 'io sr. Gaspar Dutra, j
que alé o abono de natal tirou
•ms funeloníu-ios e trábaliiado-
rrs. A qnéátão se prende for- i bom' ,1

o que se passa por trás
çpsamenta a nossa economia. | rta.s cortinas, todos àabsm nuo
arneásadi. eom 'inflação do altol*'- inflação ertá ligada il fome
custo ds vida em oue os pode-; '•" noyo. Oue seu complemrntn
roros .Í3mr.;e deixarão riesplo- esta no plano de emissões, fíiii
já-los de ssus castelos im;;c;i- testemunha dn v>stii, d.
nílrios, ner^Tis morrçrpm ne Inn-
, O Exmo. Ministro do Traba- ]VíC^° dèi-(le o ano de 1911,
líio, mostrou qne não tem capa-1 í1'-'-103 ^"'0a desapareceram pe-
ridade para resolver o assunto. |'a m*?™ ;"''113'1 ''os pais Nes-
O problema de salário minimo', I f!' l"mP° •'/* se estudava o aa- i
está ligado a uma série dc -coí-1 "no m'™>K- no Rrnsil. Desde!
ras, onde se proride intovossrs t!'f!lí ';cripo que acompanho
e Interessados. Juizes em ciiu-J 'itnicios-nente esse t.'--.'.'-*

i sa própria, V.Ex, sabe nue os, v.eJO os vencimentos dos Pre-
gràridei ma-matar fazem parte 

'-''dentes da Hppibücú subii'em
¦des Vossos Minístárlosi Os pe-' f-M^trosamente, dos sfinado-

vereadores advoga
e repartições

air-.nr'..-.is. ou industriais, ns
noi de frigoríficos, os vionos
do arro::. d'i leite e de iodas
as entidades, dc comissões exo-
1'Uiivos de preços, são os res-
ponsáyeis da fome e da misé-
ria nacional.

Na_ fazenda Itatiaia, maiain-
se vitelos recém-nascidos, en-
torram a carne, isto porque os

•l '.'Utarquiaa 
e repartições públi- gl, 

,?'n,rt !" V1V0
cas, altas patentes do exerci I ""'° do f'J^'- n,8S "•""

Meu espanhol em geral dá
para o aaoto, mas naquela on*
ircv.ata e em oneras posvcr.o-
res eu deixava de compreender
sempre que surgiam problemas.
Mudei minha hiMor-a vários ve-
sea, com uma evidente falta de
lüS.ca cm explicar porque eu
não conhecia mngaem em ilue*
nes Aires, a não ser o meu ami-
go advogado * como viera a
ccnhecO-lo, Parecia importante,
embora ilógico, nfto fazer ne-
nhuma daelaraçfio que relacio-
liasse qualquer argentino com
a Conferência da Paz ou comi-
go. Nu vãmente pedi para tele-
tonar ao consut. mas isso me
foi iocuaado c disseram-me qus
«por enquamos. eu continuava
como tcmemunna.

A poücia, ui;c tinha o, -.,>
da n-o dar coaá^a a ni.^.e.i,
pcrniiiiu que eu me rcuniü-n:
aos auvügucoa numa saicla ond.
,.,n..am acumulado alímuato en*
viada pur suas ra-ninas, o oa^-
táiue peta uma simana. Hav.a
monas cheias de pedaços ds ga
linha, tortas e pasteis. Oa ad-
voyuüoj r.aia, piúieriavam, ia-
lavam sobre unia tradui.io es-
panhola do «genocídio», suurt! o
¦ luuro das nóe. dades publicas
na Argentina'; Para cs prògréa*
siotas argentinos a prisác náo
e novidade, é um r.sco caleu-
lado.

A 1 horas da madrugada fo-
'>ri'ais ii quo os preços anui- nipá postos dcn.ro d« u:n «tn-

sltivos tambâm são iguais e' Uí*c;*-JX <- cLud»_idJs aíravós
das ruas do Buenou Aires, ainda
miii.o muvim.nvudjs. Um dos
acivogados, òlluindò junib co-
.nigo através uos luros, i:.-.!a/a
aiegVemente como um guia d6
turistas, e lod&s riam.

DEMOCRACIA E PA2
A <;Uees:on Espec.ái» Cõti

instalada num ed.fic.o iiv.poncuo
severamente guardado'. Â" con-'erário do pe^ticn:* c pcbiv pos-to policial; ó um local cle-ja.vtí,
cci.i escadas atcpjtadas o mo-
bllia caia. Esperamos no cor-
redor enquanto outros presos
passavam. Entro cos algumas
moças, Lombrci-ma dv? ter con-
vorsado alguns dias aaie3 co.n
uma jovem que fôía (rasa p.-r
diatribüU' volantes píó-paz. Ela
fóra conduzida aqaels mesmo
sdííieipj e.;pr;neri(la e depois-
violada por seis homens.

Quando o investigador da «Sc-
ciou Especiais, apareceu, per-
guntou a um dos advogados se
se lembrava dele. O advogado
tivera uma luta séria, e citííra
aquele mesmo agente, como res-
popsável pelo covarde e quase
fatal espancamento de um pre-
so, poucas semanas antes.

Fui o primeiro a ser mterro-
gado. O interrogatório durou
qiir.se- todo o resto da noite. O
policial sc:itou-fe a maquina.

aderente a Conferência de Pas
üo.vvaidprf.

Às perguntas abringiam tudo
o que eu havia pensado, dítu e
içno. Ab vezes eram aincacu*
uoras, outrus prucuidauo udu-
lar-me. O poUcial íhúíSi.ír em
gaitei- se eu era CouiUiiiaca, quti-
tia, que eu üeeia. aase ntiniiu
lâéòiOi'»», Lfidsc-iiiu que ora
Biinpiusi «demociacia e paz».

Passou um vei-uaueu\t ponto
fino «o meu cauoruo dc UuUe
oi ii ing|«ús era troco e rn.mia
id.ra loi-uava a coisa p>or uiauu
para êle.

As ti moras terminou a coisa
e «u iui para outra cela, sempic
incomunicável. Era menor quti
a do posto policial e mau (uni
u_, cò'..! ui.id laje iduiuica «
uma abemura graduada muito
alta decairão enlior apeaias
uut puuco ue luss da ma..ih>'i.
ueajsí.1 de aonnir na pedia, que
eslava fria demais. Examinei

ra òs dia», e eu verifiquei que
Ale tinha estado naquele cubi
culo' miserável durante sete
meses.

POSTO EM LIBERDADE
Os advogados estavam a dou-

em cada ueia, e eu os ouviu
conversar, embora nao dmtin
guisse as palavras. Mais aua.
xo na galeria, ouviam-se voze.<
de mulaereâ cantando.

Pausei aa horas embiulliudv
no capote do meu amigo advo
gado e imaginando que respos
tas eu daria, depois. Passai
dia todo sem comer.

Oe uma vez levaram-me paru
ser fotografado, meteram-me rn
interior de outro «unture-ro.-.
depois inexplicavelmente muda
ram de idoia e me tetliurbni
Vi o chete «ta Secvton Especial
que parecia ainda mala repug-
itante que na noite anterior.

Subitamente, 4 tarde, vieram
me buscar de novo. A ntuiu.c
do chete mudara por compieco.
Disse-me que eu estava liv.e,
devolveu meus objetos e chegou
a conversar comigo. Perguiuou
pelos advogados e qual, a acusa
ção que uavia contra «lei. Res-
pondeu: «São todos comuius-
tas».
Antes de eu ser posto em liber*

dade, explicou, era preciso u a
£cde centi-aa tirar mais uma vaia parede e aescobri que estava

eaua ue inserções lenas peioo l a fotograiia e imprcosf.*» d.gi
presos anteriores. fiais, para completar o «dosaier»,

Havia uma oem desenhada embora nâo fosse acusado dc
miniatura uo apelo poi um pa
cio de paz entre as wncu gran
dos polencias, com lugar para
as assinaturas. Por toda parte
nas paredes estava escrito: —
i:Viva a Fazi», e num canto:
«.Vivi, o Partido Comunista Ai-
gentino!»

Na porta de metal havia
a ínsoi.iáo «Vamos ter um Nu

nada.
bai sob a chuva, acompanha

do ue um detetive. Na central
llraram-me trás fotografias <-
tres séries de impressões digl*
tais. Depois tui posto em iiber-
dade. Sai pela rua sabendo que
Ia ser seguido. Esperei muna
esquina onde de fato o policial
se aproximou

Desconcertado, ele assim fez
até que em certo momento «u

• um Ônibus em mo
to„ saltei ai_umá0 «quinai adi-
anip e ele me perdeu d vista.

Mudei-me para um hotoi • tia
manha fcé-ruinte a embaixada
americana me teleionuu pedin-do que tuase Ia fui, os tuiicio
iianos da cmoaixada mostraram
a devida simpatia pelo cano, dl-
KBfttíu tereui lido a noticia oeminha prisão, e que estavam
pi-èbafautos para me huetuu cae,ou ficasse preso mate tempo
íjupo.a ue eu contar o que ueon
tecera, perguntaram «e o meu
amigo èm uiija casa eu me hos-
i.wdaia era comumsiA. uísse
quu auu saum, mas quu ele de-
• ciideia adversários pouucon de
Peron

ueecobn que multas pessoastimiom leito mais do que ciu
sar os brados. Por ioüu aquele
um de turnana choviam te.e*
giamas da Ar entina e de ou-
tros países latino-americanos re*
clamando minha libertação.
Fora impetrado «nabeas cor-
pus». K Peron t sensível a opi-
mao doa outros países.

Na segiuida-teua, mau ülti
mo dia na Argentuia, iiiUm«roa
amigos vieram ao nutei ou te-
ictonaram para manifestar a
mais viva solidanedsde. Para
eles meu caso era importante
porque viam ali • possibiuda-
de de estreitar a amuade com
o povo dos Estados Unidos.

Antes de minha partida e
coso dos advogados foi decidi-
áo sumariamente. Afastado o
caso ianque, foi-lhes dada a
pena de trinta dias por faaerem
um reunião.

Pra mim, a laje, o cubículo,
e «Seccton Especial» t tudo o
maia constituíram um fim de

mie os salários não compensam
a injustiça que sofrem os mi-
^ros^ trabalhadores, que a'óm
dn lei do arrocho nf;o se podemreimii em naus suidir.ntas para
dar seu [ívito de.l.jdarma contra
a fome desesperada quo atra-
vescani scn.s luros
SALARiOfe, DY POJÍE

0 ssiário de Crí 1.21)0,00 aão
dá para a aií-a corte acima rn-
ferida, engra:;ar as bttinás ou

j comprar snpó.eo para la\ur os' • ratos, Como pode um chefe de
família nu* ilo aos mesmos
preços vivei honestamente eom
v:3ííc ã&lãtiO? Acuso dfi fissns-
ivinos ris/homens df.s ComispíJés
(J.entrnis dc r;-,-.*(..ir> ilos Miiiis-
!.ms do Trabalho que tudo ne-
rum ao trnbalhador — até o

(incito d-.- gritar qtie têm fóiné.
A túliercnlosé grassa todo o
li-rritório liuciiinal, nâo é pre-
eifo mesas redondas para saber
a <".\vmi da pesti l.i',v "(•". nn!s
ostá a olhos vistos», «Os brasi-
leiros sabem bem u encruzí*
Ibrida em que ee encontram; se
submetem porque,são ordeiros,

| miis nõo se rendem incnmirio-
«-alinente. Recebem as injustí*
c.'is com mánsidãii entregando
a causa ao juiz. eu pre mo:», *iijo
advogado será o tempo que ds-
vi â última palavra Sou fun-

Disse-lhe então semana revelador. Para oa ar.
remberg na Argentina tam i que preteria que ele andasse do Igentinos, aquilo 4 quase uma
bem». Um dos presos assinala-'meu lado a que me seguisse. jrotina de vida.

¦ i-i r i . —— ¦ ¦!..  si ¦- -i i mi ¦ 
aaaa—ssj_¦

otícias da Prefeitura
2iSMIfi'ilI.í2ü;i'0 Dí: /155IS- SECaETAüiA GZXR.I, OS
SEMCül AU SSaVJDOB AG131CUl.T5raA

Devido ao átastamento do v Atos do secretário geral: —
sr. José Puimcrio, ua direção 1 Designando Jabcr de Melo Al
uo Departamento de Assistan* jves, para Encarregado deemi*
cia ao S(-ivu.or, foi designado ' lir guia tie recolhimento; V-»I-
para responder pelo expedien* í diva da óilva Ramos, para o
ic o dt. Antônio Boav-.ntiua l-ôsto Agrícola II; Dsrmeval
OãViÚtiAiSiRliiO DA aÊWÜA f Jv-jsg dos :Jaii.os, para o áervi*

do r.-i- Comando mate através de uma

to — nem se fula pnoiinntb nuo '
o mísero trabalhador p4o piwt 

":i

do tôdns as Câmaras do poder
ndblico.

0 Esmo, sr, Ministro do Traba-
tho_nâo tom espírito de compa-'.
ração. Não vê que os homens \

i lei do
necho cen: () salário mínimo"irão 

entraT nn caminho da
desonra: morrerei protéstaii-
do contra os esfómciidbres rio
povo c os carcereiros do Minis-
terio do Trabalho.

Unia n-.ãf: d? família.
Maria Marques,

bpihba de prata, fazendo estalar
dcsconcertantemcnte as juntas
dos dedos e tomando nota de
todas as minhas respostas. Com
grande triunfo exibiu, tirando-o
de uma pasta, iirn boletim pu-
blicadp pelos Partidários da Paz
em 10-iO, onde aparecia meu

M.isRCAlíriI.
Atos do diretor. Impondo

muitas nas firmas abaixo re*
lacionadas por infração do
Impôs o de Venda e Consig*
nagões. fJaíé e Bar Iiú •— CrS
8.100,00; Serraria ünií.o Lida.

vo ae Horticultura; Alice Mo*
reira — Allarair Pereira tf_
Sc-uga c Otávio Pedro de Oli
veira, para o Serviço de Ins-
reção de Produtos de Orlgero
Animal.
SEUiül-AIUA CSBAH. OE

- Cr$ ü.t'5S,üO; C. P. Ramos - | FINANÇAS
Cr$ 1S.0T5.CO; Opera Otel Ltda.

Cr$ 2.720,50; Francisco Vi-
der — Ci5 5.737,30; L. FerreiM

Cx5 4.04õ,G0; Westor da Cos-
ta Cardoso — Cr$ 2.924,20; io-
sé Kspinoia Santos — Cr$ ..
2.502,50.
SHÒilUTABIA GERAL DA
iiDTJCAÇ.íiO E CULTURA

Atos do serretario geral: ~*
Designando Ivone Rodrisiues.
para o Departamento de Edú-
caçfio Com.plsmentar; João
Paulo Pereira da Siiva, para o
DejpãrtárhehT.o de Educa-ião <le
Adultos; Cândido Jucá Filho
para membro do Conselho
Técnico' Administrativo do
Ins ituto de Educação; Carlos
fiamos, para a mesma fun*
ção Z'lda Batista Seabra, pa-
ra o Departamento de Educa*
ção Primaria; Aneci Capdevi-
le Duarte, para o Instituto Os*
car Clark: fvete Alves do Re-

DiadaCober
I de Maio, dia em que o

Biunito inteiro comemora a vi-
toria das forças da par. sobre
as f-irças da guerra e do obs-
furantiitmo hitlerista, será as
«inalado em nosso pais, pela
cobertura da» cotas de assina-
tura* por vm Pacto d9 Paz en.
tre ae cinco grandes potes-
etM.

O Mtrimento Carioca Pela
Ite, o Movimento Fluminense, í
• a Crusada Humanitária dc
SGstaac de Sao Paulo, estão
ünpenhados em viva emulação,
ba sentido da cnberttira, «m
ia lugar, de suas cotas. Os
Sumuienses, é Justo assinalar,
Wtâo na dianteira dessa emu-
laçio fraternal que honra a
todos quanto dela participam
tf também o Sstado do fíio
fuero. até o momento, possui o
%jo tintar no campeonato indi.
vidual de coletores, tendo p jo*
Wffi Otheris de Andrade Eme*
tlch jé. coletado mais de 20 mil
íírwae por um Pacto de Paz
antro as cinco grandes poteu-

nome entre muitos outros conv? ço, para o mesmo Instituto.

imàMmwWlm ^-m -w« — ^n-« •»>« «« ~SW Wn' %,r* \l* V. C<*4 •&? __ft_H BCBh **rrtM

empenhados numa «Doroin*
gueira ds Par,», esforçando.s,,
para diminuir a distancia que
os separa na emulação dé sius
colegas fluminenses.

fÍT^J.'"' 
íA t"2í\ fi \.r •<*. » Km. A

msMmípâiíírfÁã,

TES0ÜR21HGS
A teiouraria do Movimento

Carioca está convocando to*
dos os tescuroires tios Con*
solhos de Pau, diariamente,
das 14 horas em diante

REUNIÃO
Qunita-feira próxima, ái

18 horas, scrã realizada uma
reunão importante tio Movi-
monto Carioca Pela Paz. I-?..

ra o F,to estão sendo conveca-
dos todos c.s representantes

i ds Conselíios de Paz.

y

CVHTTT^.T 
't\

O Movimento Corior-.a Pela
Paz <jitá programando uma
e::ibi;ão de filmes para todo
o más de Maia, devendo dar
publicidade da progamagão
dentro de breve dias.

®%? _l »¦' ^ 
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O PESADELO Â GUERRA
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vHoíe toíos es Conselhos de
P»c do Distrito Federal estão

Conselhos
Que Já

As Quotas
At» o momento, os Conso*

0108 de Po* que já cobriram
suas .cotas de assinaturas por
um Pacto de Paz entre as o.'n.
co grandes potências foram:
o dos Jornalistas, co ml5.Ü0ü
assinaturas, o da Light. com
?6 aiil, o do Meier, o da ilha
ijp Qovemador e o do Sertão
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S. CHISTOVi.O  CO
COLIIGIO  se
ZOTIA GUI. ..  61

. DANÇAMOS  m
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«A Unl£o. SsvIdUca nurrulia « A guerra tornou.se o fator
esm {ijiric.~a no caásíalio úa essencial do p-rcqrcsso ãa ciui

«S»í

A guerra é uma sucessão de horrores indescritíveis. Indescritível é o que est-- atecendo agora na Coróia, como indescritível foi o que aconteceu durante a s-uud-i 
"di-

r-lioi-ro Ha minim-na .,,,.,1.,,.- .1,1., „™^ ^iltA^ I et- r-, .... 1. "-o""*"> hL'

! p:;pa«a:ão Oo suas fírjas pio*
âüíJ.73 e vbasa galha>arrmca;
t?. cs dificuldades üa ü-põs-
Cjverrci.

A União Savióüca n£-j cjuei:
g..;¦:•;¦-,-. Ela tom in.c.csce em

«íçrio (fíctica
A preparação da guerra ah.

•jórva nma fi"aidc 
'quüni-.tiafu

de trabalho e a prforia çtierrt,
encontra smpreyo pura oi 0/
¦ismpregaúps, incorporandyr

rmrulor uma paz solida o du-l *"** e.iircitoè que se destron:.
r::d:u:c. Somos firmemente oJ mutuamente...

guerra. Os números apenas dão uma pálida idéia,
das da Unifio Soviética elevarnm.se a 17 niilhòns;

I

:qn- | íçsvor da paz o da coopaiscão
., ... .,—iide 

' temcicloaal om princípios«uranic n ultima conflagração, aa per- j tJomocrcjticcs, e seguimos uma

400 mil; dos listados Unidos, 250 mil. Sâo vinte e tantos milhíes de^eres humanoudeiv qU6 
^^^

parecidos na voragem da guerra, nas condições mais horripilantes -~ na lama das trinctíéi-ras, sob os escombros, torturados nos campos de concentração ou enforcados, esmo o kolkóziá-no Tikhon Danilin, numa aldeia da Ucrânia ocupada pelas feras de Hitler — conforme mos-tra o clichê acima, Afastemos o pesadelo de uma nova guerra, lutanfio ppr um Dacto de
paz entre ae cinco grandes uotêncíasí -*¦-¦>-

cs cssnproaiisEcs assumidos».
Morechctl Bulganin.
Ministro das Forças Araria.

dos da URSS
(No 30- cnivergorjo do Suer-)®tt« SsiriátiGOl

4 guerra consí.tuí o tírtic.i
con-tvfiuo da superprodução
num sistema econômico em
que domina o snb-consumo,

A guerra sene para rèsui-
ver o proble;na do desemprego
e para se prevenir contra o
dnarquM» interna...>

GENERAL FVLhER.
do Exército (nglée

§ulho.aaoeto de lè$5

Despacho do secretário ge*
caí: — Renato Gomes de Pai*
va — Sui Bento da Silva Jar*
mm —• Erhesto Elyaldm Is*
rael e outros; Eduardo Guin
le -- Autorizo.
MONTEPIO DOS ÊMínESA-
DOS MimiCIPAM

Despachos do Diretor
Afonso de Sousa Ribeiro,

Cindido Batista Meireles —
tDef?r!doi>.

Artur de Alencar Ararips,
.Sebastião da Silva — «Dsíed*
lia a reversão!".

João Tendoro da Silva —
«Deferida habilitação a pe>i*
?ãos>.

Agek Encadfrnaçao L*d.i„
Sebastião da Silva — «Deferi*
do, Pague-se».
DESPACHOS DO CHEFE DO
SERVIÇO DS CONTORLE
LEGAL (t-DA)

Joaquim da Silva — «Traga
a certidão de casamento»,

__," Joaqrlm Aives Ferreira Jú*1 dor ~- Traga a prova de ex*
lusão das filhas Cristina,
luiomar e Nair».

João Batista da Silva —
:Herdclros de João Batista da

iilva, matricula 63.340, habi
¦om*se à pensão».
Rodolfo Soares Rocha, Ad.n)

¦toares de Sá. Maria Antonie*
a Soares, José Gimencs Gut•eiro — «Compareçam urgen-

rex
;i.7BE MUmCVAfc

jfORNEC"'JENTO DE Mrt*
/EIS — A Secretaria do Cluoe
Municipal, até o p-òximo dia
24, receberá propostas pat'a
i'doiecimènto de mobiliário
.es jnuuo ao salão de honra,«
jala de Diretoria e ao gabi
aete du i.-resiaencla.

IMPOSTO D_! RENDA -. A
eproiana Uo Clube comunica

ws usociados que continua d
.Jieciicliev as declaracOcti do
.orrente exercício, cujo prazo,
erminará a 30 uo corrente.
tiEGURU DE VIDA EM GUU*

..-O — A Diretoria contratou,
•om a Kquitativa. o seguro Ue
/ida ern grupo, dos seus asso-
iadop. Tal modalidade de ie*

juro Independe de limite du
darie, exame médico ou oe
lodo de carência. Além disso

j prêmio mensal do referido
jeguro é da Ci$ 1,20 por mfl
mil cruzeiros. Nessas condi
?6es, um seguro de Cr$ ..¦CO.000,00 custará ao segura
io, mensalmente, a quanvia

de Çr$ 120.00. Fácil de st»•empreender, pois, o grande
alcance da iniciativa ora to-
rnada pela Diretoria do Clube
fünlçipai.

DEPARTAMENTO SOCIAL
- CINEMA — Sagunda-feira,
lia 21, às 20h30m, será reaM-
:ada uma sossSo cinemaio
gráfica com filme de longa"trariam.

BINGO — Quarta-feira, dia
!.'!, ás aOkSOm, realizar-se á¦-•ais nma sessão de Bingo.

SORVETE DANÇANTE -':-mfr;gn, r!'a 27, rias 10 fts 22
ras. o Departamento Soeis t
?rscerá aos ci-s.ieiados in>
¦rvete dançante animado om

j.-questra. Tra..e de pass-tio
omnjeto.

CENTRf DOS PEQUENOS"SnVIDORES MUN!CÍ?AIS
Foi dada á publicidade o•pguinte notn: — «A Direto

úr. do Centro dos Pequenos
Servidores Municipais, toman-
do conhecimento do decro.o
dn sr. prefeito qué desap«o-
orla as cterras que constituem
a Fazenda 7 Riachos, o Sitio
do Gandú e a Fa?enda do

Guanuú do S«ua», vén comu-
"-car a totós seus associados
c demais servidores públicos,
que contribuíram com suai,
quotas-partea para • organi*•acáo da Companhia ínioni.
llàrias - Jardim Nossa Se-nhoxa das Graças», em jumode 1941», e cujo escopo é ga-lantir o futuro da noisa tu-mília, obtendo por um» quan-ua insignificante um loie Ueterreno, de 15 j«or 40, por aua-•io mü cruiteiroí, em presta.Çfles.decr* 100,00 mensais, ost-guinte:

O gesto do w. prefeitm veio
prejudicar mais â* 800 servi-dores da Preíeituia.

Quando * írweituw deviadesapropriar o terreno, poroueo antigo dono es^va a»iminência de perder tudoI»r estar hipotecado, nincuémse mexeu; mas agora, ouetres mil brasileiros móHcü.-.
2^ d? ^"««gncáo Ma.nana, resoiveiam unir-se Da.•a constituírem uma organi*apto * defesa da faEl,eis que o sr. prefeito correutodo pressuroso para desfio.
Priar, o que nfto é de imapessoa, mas d» três mil.Nao podemos concordar com* nota divulgada, de que o sri-re/eito desaproprio., paraevitar que os lavradores íoa!ssm expulsos dali. Pois bemestamos dispostos «Tm srPfesidenie da Republica? ot
ranüdo. Somos três mil do.nos, compramos aquilo, e nlovemos entregar o nosso pntri-monto para agradar a quensuuer que seja.

Felizmente ainda há juizesnesta terra. Usaremos de to*dos os recursos possíveis paragerantir o* nossos direitos,bem como dar toda asslstên*c^i, moral aos diretores daCompanhia Imobiliária nos,sa Senhora das Graças, orga-nizatía única e excluslvamcn.
tf com a nossa Iniciativa pri.vada.

Ali mesmo, em Campo Oran»ae, perto dos nossos terrenis,comprados com o fruto donosso sacrifício, existem áreasenormes, ai quais estão sen-do vendidas a vinte e cinco
mil cruzeiros e mais «Fazea*
da Santa Ciara», m«s, lá, ma.
g- és se interessou em desa.
propriar, porque os donos s&3
ricos, e o loteamento nao éinic-ra:iva da igreja Católica,
para beneficiar o homem po-bre.

íw próprio xMendanha, tens
um «enlior Pereira, que esta
loteando um laranjal, a pr,.*.i;os de laranja. Ninguém, tam*
kfm, teve a minima idéia de
n.andar di-sapropriar.

No Piauí, «Fazenda», hi
uma área muito grande, onde
a Prefeitura devia consiruir
as Aldeias Educaiionais, pia*"o do ilus.re general Pio Bor-
ges de Castro, quando de sua
:estao como secretário gera'cie Educação e Cultura.

O sr. pre'aitò, se quisêssa
proteger aqueles lavradores,
que estfio Indevidamente nasnossas terras, poderia dar .-s
terras ds Fazenda do Piauí.
Poderia, também, entrar em
rntendimejrto corri os donos
da Cia. Márâvista, proprletá*
ria da Fazenda Santa Oara
ou com o sr. Pereira do Men-
dr.hha.

Uma maneira simples e boa;;a',-a n5o nos .prejudicar.
Airrard. mos oí;p o ç-- rjrp

EM TODAS
AS BANCAS
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__E_ mAcsamados Pelo Povo os
àBrasileiros

mlmhwn rtJruLAK
Cantai o Imperialisno

F ——'¦!¦ III ¦¦¦ ________¦ ¦"»«ÍiM-___B_________-______B»».

Conferência
Delegados
Econômica

Max Rechíisicy/iifdusuia. de 
"Nâo ienlw> palavrcs para dizer a minha improssão sobre a vida do

naípikSwlabSÍS. m. povo da U:-ião Soviética" - diz um dos delegados patrícios ao im-
 portanie conclave

espetáculo de impressionante*
beleza.

SANTIAGO, Abril (Corres-
pendência de Lautaro l..__

T.) —- As dez horas do dia d
de abril rea.izou-se nesta *_¦
dade um grandioso desfile po-
pular anti-impenalista, òrgjj
nizado pela Frente .opüla .
Integrada pelo Partido Comu-
nis.a, Partido Soialista e for-
ças independentes, e que têm
como candidato á .Presidência
da Republica o vice-prcsitlen-
te do Senado dr. Salvador Al-
lende. Durante duas horas e
quarenta minutos o desfile

cão popular em todo o am
biente poiitico nacional teve
;-eus reí.e;'os nos mais opos-is
wgãos jornalísticos. O diário
«Las iioticias Gráficas», que;az propaganda de outro can-
didato, disse em grande des-
taque: «Extraordinário êxito
alcançou a marcha do povo,ontem, onde desfilaram mi-
lhares tle manifestantes. .apresentação dos carros ala-
goricos foi admirável, com
motivos alusivos ao trabalho,
à produção e contra a guerra•"¦ M_.l_.__-_ 

| 
L. J/_*_*.*.¦_**,«_/ C UUlilXtt H

percorreu os trinta quarteirões I e o imperialismo». Diz om se-
que vão do Parque Cousino. ! guida o referido jornal: «Po<i-
onde se iniciou, até a ampla , cas vezes a cidade de Sa i-Praça Bülries, em frente ao liago viu uma manifestação
palácio do Governo, onde to.
dos os manifestantes uniram-
se numa poderosa concentra-
ção, ocupando toda a Praça c-
seus arredores,

Esso ato realizou-se con*o
expressão de lula pelo «pão,
trabalho 5 saúde», «contra a
fome e a especulação., «peta
recuperação das liberdades
públicas., oela nacionaliz;.-
ção tio cobre c demais rique-
zas fundamentais do pais em
poder de empresas itnperialis
tas norfeamerieanas», «peia
reforma agrária», «pela entre-

( e?. da terra aos que a traba-
lliairí», «pela paz», «contra o
pacto militar e ns planos o..
licoí dos ineendiários de nova
guerra», por *rela.„es dipL.-
maticas e comerciais com a
UPSS e as democracias po/iii-lares», «pela defesa da sobi-
rania do país».

Essa manifestação, .elo seu
conteúdo, jã que levanta a
única cândida-.ura anti-iinps-
rialista, e pela sua organiza-
Cão, em que se destacaram
milhares de bandeiras, grana.
quantidade de carros alegori-
cos, profusão de cartazes com
alusão aos graves problemasnacionais e internacionais, foi
entúsiasticámentè aplaudida
ao longo de todo o trajeto pelo numeroso publico que se
encontrava nas diversas ruas¦ para demonstrar sua adesão e
simpatia ao objetivo da ma-
nifestação. Durante o desfile
h a concentração, escutavam-
•se entrt outras, frases como
estas que todos repetiam <--n
tusiasticamente: «A paz sabe-
rá conquistai.um governo po
pular., «Socialistas e comu-
ristá. contra o polvo imperia
lista»; «O cobre para os chi
Ir-nos, quando em setembro
ganharmos», «Todo o Chüe
a lutar contra n Pacto M-11 -
tar*. «Nem canhões nem ti*,
zis, mas escolas para o Chile*.

Na concentração da Praça
Sulnes falaram o dirigente
socialista Armando Maliet, o
presidente do Partido Comu-
nista senador Elias Lafertte e
O candidato da Frente Popu-
lar dr, Salvador Allende, A
repercussão desta manifesta-

politica tão numerosa, disci
plir.ada e entusiástica».

O vespertino «Las ultimas
noticias», reconhecidamente

oligarquico, disse: «Não seria
justo quem comentasse que a
marcha socialista-comunista
nao pioduziu impressão. Pois
a produziu, Deu a sensação
de uma candidatura firme e
decidida.»

«Noticias de ultima hora*-,
diário que apoia a cândida-
tura direitista de Ar uro Mat-
te, disse: «Imponente foi a
marcha dos Allendistas., e
publicou diversas fotografias
do desfile.

«El Mercúrio», defensor dns
empresas imperialistas, não
poude deixar de expressar: <.0
ato desenrolou se em perfeitaordem e dele participara-nnumrosas pessoas, assim jo
mo carros alegóricos e insM-
tuições apresentando bandet-
ras e "-"rtazes».

Por sua vez o órgão conscr-
vattòr e reacioiiaau «ia uiu-
no illus.rauo., publicou uma
fatograiia de _ colunas e dis-
se que «houve opinião gene-ralizada de que a concurreu-
cia íoi muito numerosa e queesta concentração é uma partida bastante significativa pa-ra q candidato da Fren.c _..•lu-ar»,

O diário «La Nacion., órgãociicial do governo, viu-se
obrigado a referir-se ao ato e
a publicar fotografias do mes
mo, embora, como é ej.7-11.a-
vel, tentando diminuir a suaimportância. Por outro lado,
o diário popular «üemocra-
cia _ comcn;ando a marcha
diz que «o povo não quer mais
miséria, e haverá miséria en
quanto nossas melhores ri-
quezas naturais continuarem
sendo exploradas por ávidas
garras estrangeiras. «Conclui
que, em face daquela mani-festação,. o povo não quer na-
vios de guerra, nem arma-
mentos, nem conflitos inter-
nacionais, mas sim, paz.» Re-
fere-se também ao repudio
demonstrado pelo povo ao
pacto militar com os Estados
Unidos.

de Janeiro, delegado brasilèi-
ro à Conferência ¦ Econômica
internacional, enviou as ;e-
guintes declarações ao povodo Brasil:

«Aqui de Moscou onde esta-
mos tomando parte na Confe-
rência Econômica lnternacio-
nal quero dirigir ao povo do
Brasil algumas palavras: não
podaríamos deixar de mencie
nar, em primeiro lugar, a'
ex.raordinária hospitaliciads
que nos vem sendo dispensa-
da em particular por diverms
organizações e em geral pelo
povo desta cidade. Não poda-ria calar também diante tio
espetáculo realmente grandioso que, através dos olhos nos
cala no coração, -r- e que é o
profundo amor deste povo pe-lo belo e pela arte que vene-
iam e cultuam.

Não tenho palavras para li-
zer a minha impressão Sobre
esce ânguio aa vida do povosoviético.

Com relação à Conferência
tenno a deciarar que a paz •-
objetivo dos povos de todo o
mundo —¦ será mais fácil-
men.e conquistada se todos
us homens e mulheres de to
dos cs paises, raças, credos e
tendências políticas, se con-
gregarem peio auxilio mútuo,
através de trocas comerciais.
Tenho visto e ouvido apelos
cie vários países aqui repre-
sentados nesse sentido e estui>
convencido de que a paz pode
ser mantida mediante a coe-
xistência de vários sistemas
políticos e econômicos dife-
ren.es. Esse apelo de que vos
falo ó traduzido na alimenta
_ão, vestuário, produtos agrl

colas, indústria pesada e ma-
nufatura de que necessitam
mutuamente os povos. E' evi-
dente que povos bem alimen-
tados e bem vestidos só tôr.i
a perder com a guerra e a ga

Vimos também o fabuloso
Kremlin com seus tesouros de
valor incalculável. Visitamos

nhar com a .paz, paz verdadel- triclos a impressão destes *_.7__.cat.i museu.s- teatros, es-
ra que dna os povos que, porsua vez,( farão de melhores
condlçOes de vida seu deno-
mlnador comum. Isso mostra
cqm clareza que homens de
diversas raças, crenças p teu-
dôncias políticas podem coe-
xistir num ambienle de mu
tuo respeito e consideração,
sem constrangimento de pedir
o que lhes falta e oferecer «
que lhes sobra, apenas vendo
nisso um meio de resolvir
seus problemas e criando um
r.:undo pacífico e feliz..
FALA OUTRO BBASILE1HO

MOSCOU, 19 ÍI.P.) — Fo-
ram as seguintes as palavns
.renunciadas pelo delegado
brasileiro Francisco Martins
Filho:

«E' praticamente impossível
nestes poucos minutos que a
Rádio de Moscou .pôs à nossa
disposição dar aos nossos pa-

quinze dias de permanência
na capital soviética. Cidade
estranha, de velhas igrejas, e
enormes blocos de apar.a-
mentos. As estações dos trens
subterrâneos se assemelham
a cavernas de contos de f_
das. Aqui não vemos empur-
rôes comuns nas grandes ei-
dades, nem nos teatros e ti-
nemas completamente lota-
dos, nem nos grandes arma-
zéns que, de tão cheios, lem-
bram as famosas liquidações
da rua Direita, em São Paulo.
Em toda parte vemos a m.s-
ma urbanidade no trato. As-
sim também no dia 8 na Sun-
tuosa catedral ortodoxa on'le
assistimos à solenidade da
ascençâo da Virgem Maria (?)
A imensa Igreja, inteiramente
cheia de fiéis que entoavam
cânticos divinos, deu-nos um

colas. Mas nenhuma lrapres
são supera a que colhemos na
nova Universidade com 6 mi!
apartamentos individuais pa-ra estudantes e professores.
Vimos também muilas biblin.
tecas com centenas de milht.
res de volumes. E' esta, na
verdade, a mais significativa
impressão que se pode ter
deste grande pais: a preo*ct.paçao constante de elevar o
rivel cultural do povo. Vimos
aqui um mundo de paz e de
trabalho.

A Conferência Econômica
Internacional, que encerrou
seus trabalhos, conseguiu os
seus principais objetivos. Mo
que se refere ao Brasil, esta
mos certos de que o que aqui
realizamos contribuirá paralivrar o nosso povo da tlranii
dos preços que impedem o
nosso progresso.»

Wnjãm
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Carta dos Cientistas Soviéticos
Aos Microbíoíogisías dos EE.UU

¦ _ Os cientistas soviéticos Evgueni Pavlovski, membro nume- agora trabalham junto convos*ra.10 da Academia de Ciências da URSS, Konstantin Skriabin, co, em vossos laboratórios, nosreembro honorário da Academia de Ciências da UESS, Nikolai Institutos Científicos dos Es-Zhukov-yerezlinil-ov, membro honorário da Academia de Ciên- i tados Unidos da America,cias Méd.cas da URSS, Pavel Zdrodovsld, membro honorário da I Os governantes norie-anierl.Academia de Ciências Médicas da URSS, Guergui Rudniev, mem. j cano-.', contra os interesses dostiro correspondente da Academia de Ciências Médicas da URSS,. povos, prosseguem a slnistnVladimir iimakov, membro correspondente da Academia de i tarefa de Isliii e Sito O proCiência* Médicas da URSS, Olga Lepeshinskaya, doutor em-'- ' ' - *

(PRIMEIRA PAOE)

Ciência
Ciências Biológicas, e Konstantin Matveiêv, .rofé.Éor.-xbvíarãma seguinte carte aos mocrobiologistas dos Estados Unidos:

«Nos dias difíceis, quando

r 
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DESQUÍTES AMIGÁVEIS E JUDICIAIS
TESTAMENTOS EM GERAL —

IN VENTÁRIOS —

BENTO FIGUEIRA
Advogado

Kua BÜEÍ^S AiEES, n. 90 - 7> andar, Sala 711Telefones- 52-9113 e Í52-9133
: Das 9 ás 11 e das 17 ás 19 horas. .Ui_£ Postal ____; 4.407 — End. Tel. LEXBEN .. .Aceitam-se procurações dos Eetados e do~~— Interior do Brasil 
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perigo de nova guerra pesasobre a humanidade, dírigimi.
nos a vós, cientistas da Amén-
ea, trabalhadores dos Institutos
microbiológicos e baeterlológi-
cos para fazer uma pergunta
que tendes a obrigação de res
pondet a centenas de milho is
de pessoas ansiosas de paz De
que lado estais? Com o bando
de coiijurados imperialistas quesonham destruir a civilização,
com a ditadura da morte, com
a conversão tle paises inteiros
em imensos cemitérios, ou jun.to daqueles que lutam pela paz
para o mundo?

Não há mais tempo paralongas especulações, e hoje
eão fe pode ser neutro. AviOss
fabricados em vosso pais des.
troer.i as pacificas cidades da
Corem, assassinam a milhares
do mulheres, anciãos e crian
ças. Pilotos norte-americanos
íitiram sobre a Alemanha de-
mocratica o escaravelho do Co.
lorado, tentando abrir caminho
para a fome na Europa. O3
grandes consórcios que funcio-
nám em vosso p_Í3 lucram
com a guerra. Começaram a
realizar seus oanibalescos (iia-nos Aquele que não luta hoje
pela paz ajuda o campo da
guerra, torna-se conivente do
mais infamo .complot» contra
a humanidade.

Dirigimo.nos a vós, micro-
biologistas dos Estados Unidos,
porque nos planos de prepara-
ção de uma nova guerra 3e
concede cada vez maior impor-
tancia à arma bacteriológica
Na Idade Media as epidemias
de peste convertiam em deser-
tos as cidades da Europa, Na
Idade Moderna as devastações
de cólera percorriam a Euro.
pa. O Imperador Hirohito e
tshii Siro, os criminosos da
guerra japoneses e alemães,
sonhavam em fazer ressurgir
estas epidemias. Criaram tone.
ladas de bactérias, centenas de
milhões de pulgas contamina-
das de peste. Aos verdugos
japoneses parcela já ver milha-
res de cidades — e também à'j
America — nas quais não exis-
tiria um único ser vivo.

Nosso povo, nosso exercito,
o sábio Stalin salvaram a nu-1
manidade de tremendas cala.

midades e da morte em massa.
Mas o general norte-americauo
Mac AiJtur amparou e defen-

cesso de Jabarovslt contra os
fascistas japoneses organiza-
dore3 da guerra bacteriologira,
demonstrou que a humanidade
ó sempre mais forte que a ca.
marilha de conjurados o que
os criminosos catão destinadosdeu o general Ishii Siro, autor,' a ocupar o lugar oue lhes cordo plar.o de extermínio do po-1 responde: o baiic. 

*do3 
réus. Es.v. n?rte.americano e de outros te processo foi uma severa ad-

povos do mundo. Os bacterio- j vertencia a todos os incendia-logistas fascistas japoneses e rios de guerra,alem:-es foram transportado-; j Os jornais e as revistas
para c outro lado do oceano e clcntiifcas informam sobre no.

teiiii ®s Estado. Unidos
RO E-iíllpfí)

NOVA IORQUE, 19 (II-) j prensu capitalista, de queA Comissão de Finnças ti
Câmara anunciou que os Esta.
dos Unidos possuem atuaimen-
le mais base3 aéreas no exto-
rior do que em seu próprio so-
lo. Atualmente, estão funcic.
nàndu 90 bases em solo esta-
duniriense e 118 em outros pai-ses.

¦Anunciou ainda a referida
Comissão que, ató 30 dc ju-
nho do ano que vem, o nünie-
ro de bases dos Estados Uni-
dos 110 exterior se elevará a
143.

Tal fato, segundo comentam
os círculos dos partidários da
paz aqui, contradiz e desmon.
te frontalmente as reiteradas
afirmações de Truman, repeti-
das em tidos os tons pela im-

rearmamento do._ EE. UU. tem
apenas objetivos defensivos,
jva verdade, as bases america.
nas 110 exterior, cuja existen-
cia atenta contra a soberania
das nações e;n que estão loca.
lizadas, tem em vista, e::clusi.
vãmente, o cerco da União So.
vietica e o dessneadeamento de
uma guerra de agressão contra
a UítSS — destacam esses
mesmos círculos.

vas armas de extermínio em
massa, Com cínico sangue frio
os generais e os «businesmen»
norte-americanos discutem o
que mais é mais vantajoso: —
se a bomba atômica ou a bom-
na iiaeteriologica. A outros
.especialistas militares» dos
Estados Unidos a arrra bac
teriòlogica agrada ainda mu'3
que a l.-imba atômica: e «mai3
barata e, ao matar as pessoas,
não destrui os valores mate-
nais».

A intervenção na Coréia d.
monsireu que as pessoas sim-
pies da America do Norte não
querem morrer em terra alheia
por uma causa infame e vil;
os Mac Artltur confiam mam
nas bactérias, nas bomoas a-
toi-lcna e em outros meios de
extermínio era massa do quenos soldados.

Em nosso pais terminou re-
ceniomcnte a sessão cientiliea
aa Academia de Ciências Ja
URSS e da Academia de Cie;;-
cias Médicas da URSS, dedl.
cada aos problemas da doutri-
na fisiológica do Ivan Pávlòv.
Milhões de pessoas seguiram a.
tentamente as deliberações des-
ta sessão. Os jornais dedica-
ram lhe paginas inteiras por-
que, atrás das apaixonadas dis-
cussões cientificas, cada ho-
mem soviético percebia a soü-
citude pela sua felicidade, pilasaúde de nosso povo; as imen.
sas, verdadeiramente illmiía.
das, possibilidades que se

FOTO CARNEIRO
( Madureira)

Rua Caroliiia Ma-
cliado, 454 — ^ob

Esta casa dispõe
de atelier a luz do
dia, especialmente
para fazer retratos
de crianças. — Faz•"•^do e qualquer ser-
viço de casamento,
batizado, etc.

\ CAMISAS, J [ iM
CAMíS.»r' ESPORTE, \ Pj^§%
PIJAMAS E CUECAS, ] \ í• 

"È

CONFECÇÕES
SOB MEDIDA

VENDAS À

CRÉDITO
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LE 100% GOSTOSO
COM SATISFAÇÃO COMUNICA A MUDANÇA DE SUAS INSTALAÇÕES PARA A AV.
29DE OUTUBRO, N. ..084-D- ABOLIÇÃO - TELEFONE .49-3020, ONDE -REÚNE

V ESCRITÓRIOS GERAIS. DEPÓSITO. SECÇÃO DE VAREJO E ATACADO —

IANÇA
NOVA LOJA DO CAF6 PAÜWCÉA

COM CAFÉ EXPRESSO

iâbài

abrem ante a Medicina. Em
troca, vossas revistas estão de-
dicadns a monstruosas discus
soes a repeito da maneira co-
mo se exterminará mais eil.
cientemente as pessoas: se com
botulina ou com bactérias da
poste, como atacar as plantas
com fungos, como fazer com
que a própria Terra seja uu-
possível para a vida por lon-
gos anos,

A Biologia é a ciência da vi-
da. Como podereis deixar de
elevar vossa voz em sinai ae
protesto contra aqueles que ta-
zem dela a ciência da morro,
servidora da morte? Com re-
pugnante orgulho de verdugu o
ministro da Guerra norte.am-i
rlcana Johnson anunciou 1S0
faz muito que nos Estados U-
nidos continuam as investiga-
ções o o desenvolvimento dos
meios da guerra bacteriológica.
Junto a Washington, em Cam-
po Detrick, o professor Voei.
pert e outros compatriotas vos.
sos prosseguem as investiga-
ções cientificas do destacamen.
to japonês n.o 731, interrompi,
das em virtude da vitoria .ias
tropas soviéticas. Na Alemã-
nha Ocidental, com dinheiro
norte-americano e de acordo
com planos norte-americanjs,
esta- dedicados à preparação da
guerra bacteriológica o Institu.
to «Kobert Koch . o Instituto
Bioquímico de Tubingen e mui.
tas outras Instituições «cientl-
ficas?. Solandt, diretor da ser-
çáo de investigações cientificas
do Canadá, declarou recente-
mente que se dedicam no pais,ao aperfeiçoamento dos meios'
da guerra química e bacteriolo.
gíca, sete laboratórios, e queestes laboratórios trabalham
com êxito*»,

[Continua}

AMEAÇA
O governo De Gasperi amsa-

çou os Oficiais da reserva da
Itália com sanções disciplina-
res por se terem manifestado
coletivamente contra a politicainternacional do governo, con-
demando sua orientação guer-reira.

PAZ COM A
ALEMANHA

O jornal trones «-Humanité»;
a propósito da reunião das tios
potências ocidentais sobre uma
solução para o problema ale-
mão, ufrrma que é preciso ca-
contrar uma solução para o
problema alemão que seja amelhor garantia contra uma
agressão da Alemanua aos seusvisinhos. Nesse sentido, aeiey
centa o jornal, é _.e grande mi-

..... tir..ujvlá'i' negociações

paz, de acordo com a ultima nota
soviética, a qual abre caminhe
para tais negociações.

DESASTRE
Vinte e oito pessoas pereceramnum desastre de aviação ueorrH

ao nos _l8tados Unidos, entre asserras Kortn Whilnier, na Cali-
forma. Trata-se de um aparelho
militar convertido ao uso civil,
pertencente á North Confcrieiit
Airlines.

CON.'ERENCIA
DE VIENA

O jornai _i_vesti_-, comehran-
do as atividades da Conferência
internacional de: Piotcçãu a In-
târ-cia, realizada ,-.em Viena, ob-
serva que homens e mulher.., de
convxcçoes políticas as mais di-
versas, procedentes de (il países,tsfão reunidos para discutir o
problema comum para toda a
humanidade progressista, de pro.teger a infância contra a mise-
ria, a guerra, a reação e a igno-
rancia. %ll

DESESPEKO
• Numa reunião de ex-c-imba-
tentes da Segunda' Guerra Mim-
dial, Truman proferiu palavrasde desespero coiitra a Câmara
dos Representantes dos Estados
Unidos, por terem sido cortados
seis bilhões tle dólares era sea»' ;
astronômicos orçamentos que vi-
sani a preparação de uma tercei*
ra guerra muhdiál.

PALÁCIO DÁ CULTURA
Realizam-se em• vários pontos

da Polônia preparativos para a
construção de .um Palácio de
Cultura, a cargo du União So-
viética. Estão chegando ac pais.maquinas aperfeiçoadas, proce*
dentes da URSS,. bem como os
primeiros grupos de operários,
técnicos e engénhèíi-os, que .reali-,,
zarão a obra,.

CONSULTAS-
Estão sendo realizadas cônsul-

tas entre o Egito e a Inglaterra
a respeito da queslâo existente
entre os dois países, principal-
mente na parte relacionada com
a situação do .Su.ão, que é par-
te integrante dó Egito e que 03
ingleses pretendem separar, in-
clusive contra a vontade do povo
sudanés.
****n^i**iKÊ*áwmkWKmmmí**KB n_ 1 __bb__ ¦ _¦ __<
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EDIFÍCIO DARKE

.ucros Espantosos
Da Standard Oi!

Castanhas, nozes, passa, figos, amêndoas, etc. — Bis-coitos finos «Confiança», de S. Paulo balas caramelos, chocolates, doces, frutas importadas, sorveterla
refrigerantes, árticos enlatados

COMPRE MAIS E MELHOR PELO
MESMO DINHEIRO

qui.?^ CONFIANÇA e CAPE PAULICÊA, agora torrado a ar
quinas SffSS íf °S eSpec'aiS 

?"Q to .nam ** econômico e ma5s **o_o ~ Modemissbnas mà.
cito Pmhl eS' le'íu.ra Pern,anentedocalordesejado,torrefaçâo uniforme, empacotamento automá-
fmnrTltSmVTdals pa™ a ™™™»*m do sabor e do aroma do ca/é, maior economia, maSdTosempre fresco. Tudo isto lhe oferece o CAFÉ PAULICÊA, 100% PURO 100% POSTOSO mÚ°

BISCOITOS E DOCES DE SÃO PAULO

NOVA rORQÜB, 19 (IP)
A «Standard 011 Co. de New
Jersey., anunciou oficialmente
que seus lucros, em 1951, su-
blram a 528.461 000 dólares os
maiores Iucro3 anuais, J4 pbtl-
dos pela empresa.

Cumpre observar que a re-
ferida companhia é apenas uma
das muitas fachadas legais da
Standard Oil e que a soma a-
nunc'ada representa o lucro li
quldo no papel, isto é, depois
de todas as despesas e impôs-

j tos pagos, sabendo-se que as¦ grandes empresas como a
Standard tudo tazeni para a.

presentar legalmente lucros ml-
rumos.

Outro detalhe importante a
assinalar é a confissão, feita pe-Ia empresa, de que 60 -por cen.
to dos lucros foram obtidos.em
suas transações com a Ameri-
ca Latina . o Canadá. Isso dá
uma medida do, interesse dos
trustes na exploração o no co.
mersio do petróleo de um paiscomo o Brasil, por exemnio,
bem como o empenho que re-
velam em fasser fracassar os
movimentos patrióticos e aa-
clonaiistas em defesa do petroieo e das riquezas minerais,
tio .países da America Latina.

PRODUTOS NUTRITIVOS PAULICSA LTDA.
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"Cantos de Esperança"
dc RAFAEL DE CAhVALHO —

(POESIA)
Preso; CrS 20,00 - â venda nas livrarias e na redação—- desto jornal, 

Nota Internacional
Dois Fatos de

Suma Importância
O sr. Truman denunciou com0 tcrrivelmenti* perigosa arecente redução de seis bilhões de dólares nas despesas de

guerra dos Estados Unidos. Isto numa reunião de instiga-
ção guerreira, realizada na Associação dos E.-Combnten-tes da Segunda Guerra Mundial. Truman afirmou que oscongressistas que haviam votado essa redução agiramdesse modo para impressionar os eleitores no ano das ciei-
çoes presidenciais. Ao mesmo tempo exortou os membrosua Associação a que o ajudem «a impedir que entrem enivigor as reduções ja aprovadas pela Câmara de Represou-tantes».

; Enquanto isso surgem notícias de Tóquio, nas quaisna0 se trata de exortações de um chefe de poder executivoconclamando a desmoralização de resoluções cotadas pelolegislativo. De Tóquio chega noticia de que mais de ummilhão de trabalhadores se encontram em greve, em sinalae protesto contra um projeto dc lei fascista de combatea supostas atividades subversivas, que está sendo votadoaderiram os ferroviários, determinou que deixassem deno parlamento, sob pressão americana. Essa greve, a mie
Si!1" !? 

fm___í**" de*e""-n<"* q«« deixassem dctrabalhar dez milhões dc homens noutras atividades, poralta de transportes. A greve, por si «ó, constitui aconteci-mento de extraordinária importância. E* ama greve poli-
SâSélSS 

Sel°reS «««*•*. P"*- mais de um

c_ríPC0„--íü_d0 
in,1pedjT.(-ue en*«m em vigor as medidas docorte adotadas pela Câmara de Representantes- o sr. fru-mun faz uma ameaça tipicamente fascista. Ela não tem, noentanto, nada de extraordinário. Quando os iraperialislusenveredam com a ferocidade revelada pelos americanos nocaminho do belicismo, é claro que ao mesmo tempo come-

çam a suprimir, nm a nm, os postulados da própria demo-cracia burguesa, marchando a passos largos para 0 fascis-m°\r 
. st(L?^e M ve,d v«rif-«ido de Itá muito ha Américado Norte. W isto que sc acentua agora ainda mais. com es-sa ciara ameaça de Truman de desrespeito ao Congresso.Mas uma coisa são os planos dos arquitetos de umaterceira guerra mundial e outra coisa são as suas possibili-dades. Ao dizer qne os oposicionistas, cortondo seis bilhõesnas despesas militares, pretenderam impressionar os vofan-tes no ano da eleição presidencial, Truman, contra seus liá-bitos, disso unia verdade. Não é porque alimentem convic-

çoes anti-guerreiras que os rivais de Trumon, representan-tes de outras correntes reacionárias, cortam des-iteas mili-tares. Esse gesto é conseqüência da crescente pressão demitssnc. verificada dentro dos próprios Estados Unidos,contra a criminosa atividade dos belicistas que tèm no sr.iruman o seu expoente máximo Também como força posi-uva em favor da paz, erguem-se, no Japão, esses {.revis-tas ferroviários, que lançam mão da grande arma proletá-ria, a greve, contra a marcha do fascismo lanquè-nipõiiico.
de Tóqül. 

¦"•«•"¦«•¦os e dos qulslings do aluai governo
Esses dois acontecimentos, noticiados singelamente

pela imprensa da reação, o estrilo de Truman contra o cúrlude seis bilhões de dólares em seu orçamento ds'..guerra p a
greve de um milhão de ferroviários japoneses podem sersaudados como nova demonstração da fôrça"d'ó m.Timoninmundial pela paz. _& «_
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DIA 25, ASSEMBLÉIA FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

1

Km vista da situação dc ¦.••gnií' üo em <me
encontram os trabalhos da C- ^? rão Got^pV

mental relativamente ao estudo das tabelas de aumento para o.s servidoras do Estado, a Comissão dos Funcionários Pró Aumento 'cogita da realização de uma assembléia iroar Ire, (11
qual participem delagações de funcionários de todos os Estados. Em princípio, a data escolhida é a de 25 próximo.

Apoio á Representação da
F. 5. Aí. na Conferência

de Quitandinha
MARIA DA GRAÇA

O aparecimento do deputado Roberto Morena, secre-
türio geral dá CT15, membro da direção da G, T. A. L.
o líder sindical de projeção continental e mundial, na Con-
ferência dos Estados Americanos membros da O. I. T.,

na qualidade de delegado da F. S. M.,
de cujo Conselho Consultivo é mem-
bro, vem dar aos trabalhadores brasi-
loiros a certeza de que seus problemas
aorão levantados per uma voz autori-
zádái e suas reivindicações defendidas
por um legítimo representante seu.

Vê-so pelo noticiário de ontem, da
maioria dos jornais da imprensa sadia,
que a participação do líder sindical
brasileiro, e por' êle, da Federação Sin-
ilical Mundial, está desagradando tísí-
volmente aos grupos que detêm em

suas mãos o controle do conclave. Cogita-se já de lançar
mão do recurso anti-democrático e anti-sindical de aceitar
a presença do dirigente sindical brasileiro como observador
parlamentar e não como delegado credenciado rfa F. S
M., impedindo com essa manobra que possa usar da pa-lavra pata fazer ouvir a voz dos 80 milhões de trabalhada-
res que une sob a sua bandeira no recinto faustoso da
reunião do Quitandinha. Tal manobra se apresenta apoia-
da em alegações totalmente falsas. A Federação Sindical
Mundial é uma entidade perfeitamente legal e reconhecida
pelos governos das Nações Unidas, da qual é considerada
organismo auxiliar. 'De sua direção, ein todos o.s escalões,
participam dirigentes sindicais de vários países do inundo
e das mais diversas correntes políticas e filosóficas. E'
membro nata da Organização Internacional do Trabalho,
com as mesmas prerrogativas e direitos que a Confedera-
ção dos Sindicatos Livres, criada após o fracasso da ten-tativa de dividir a poderosa central sindical mundial livre.
A única diferença entre essas duas organizações é que aC.I.S.L.^ defende a política de guerra dos imperialis-tas e a F, S. M. colocou-se ao Indo das organizações sin-dicais e populares que em todos os países do mundo lutamem defesa da Paz. Êsse um dos motivos pelos quais ossenhores da O. I. T. procurarão criar dificuldades à atua-
çao do líder operário Roberto Morena.

Diante da ameaça de um golpe em Quitandinha, vi-sando impedir que o delegado da F. S. M. partiape ati-vãmente do conclave, defendendo nele os ponto? ti.- vistae os interesses do proletariado mundial, é necessário queos trabalhadores brasileiros se mobilizem, a fim d" caca-minhar à_ comissão diretora, do conclave o seu apoio calo-roso ao único representante opeiári0 nauuele plenário.
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os Donos de
Aumento _os Prof
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Continua ainda sem nenhuma interpretação' capiciosa dos empregados ao intem 8 do acórdão pro-solução o problema do aumeii-1 - *¦ x ^
íéridp i_eIo Tribunal Superior do Trabalho — Entregue ao presiden-
te da JF.epub_i.c__ novo documento esclarecedor do àss.m_'o,— Elevadas
as a-idüades escolares sob a desculpa de melhorar os salários dos

 profissionais do ensino ——

:o de salários levantado pelos
professores primários, sécún-
ihirios e artífices desta Capital,
em vista da atitude tomada
pelos donos de colégios nas
reu-ii-ics realizadas na Justiça
d0 Trabalho. A situação tor-
noli-se ainda mais agravada ao
ser decretado o novo salário
mínimoi cujo item 4. oferece
nos emp__j.atlo.es possibilida-
des de sonegar a melhoria sa-

lavrado pelo Tribunal Superior TST; d) só é permitida a com- i uiria vez foram abusivamente
monte que: a)' não poderá ser pehsação, aos aumentos pagos elevadas, sob a alegação de da-
iiiferc-EO claramente que: I por antecipação do que seria | íem os colégios aumento de

a) nfio poderá ser alterada i concedido pelo TST, ou seja,' salários aos seus professores,

dão do TST,' nada mais objetl-1
vam senão desmoralizar a pró-
pria sentença da Justiça do
lrabalho, contra cuja conipe*
tência para julgar dissídios de |

professores,
havendo as
corrfdi
uai Superiôi nara
l'iib'ünál Kederái.

seguiram gump.i!
émpruiiudores re-

d.c sentença do 1'rib.i
Su)) reme

a fórmula dá portaria
Inrial dos profiscionais cie en-';_()., dó • 1945, expressamente
sino, contrúriaiido unia senten- rm0ntida no acórdão: b) o cal-
ç:i proferi In pelo Superior.Tri-. culo referente ao salário dos
banal, do Ti-r.br.rho o assegura- profe.-ores deverá ser compu-
da pela portaria 204, dc 1045jtada a contribuição total paga
ciiie especifica a ton ia i!e au- pejo alurip," th.cnòs a jóia da
nínrttò para os professores, I matrícula;,. c) ò novo salário
NOVO DOCUMENTO mínimo e não fração dele, do-
ENTREGUE A VARGAS I O'.* ''nU'nr "° cíilcl_l0 d<> Síl-lório do professor, nâo podendoLm. março-domina em cursoT;a majórnçaoi resultante do sa-o S-tidi. nlo des Professores en- ;*rio n.mim0i scr compensadaititnho. um nitinsria! ao sr
(' it 'lio Vai '.: i, i . o-:r.\ . _:*:-
posto com tod . a d"ri.-/.," :\ ri-
'Uação real que atravessa o
magistério particular do Bra-
sil. Porém, apesar disso, com
o fim de esclarecer ainda mais
a questão, aquela entidade <>n-
caminhou ao presidente da lie-
pública um novo documento,
ende fica esclarecido em seus
mínimos detalhes o problema
que levanta. a corporação o
constitui também uni verdadei-
co protesto contra ii manobra

o salário pago além da resul-
tanto da aplicação da portaria
204.
MANOBRA PATRONAL

Os donos de escolas, dando
uma interpretação facciosa ao
item 8 do acórdão daquele Tri-
banal, compensaram, nos KO

Isto quer dizer, que se a ma
joiação das anuidades no cor-
rente ano resultasse, pela apli-
cação da portaria 204, um au-
mento dn }8.., descontando
este dos 30% decretado pelo
Tribunal Suoerior do Trabalho,
icaria a melhoria fixada por

por cento concedidos pelo TST, j êsse Tribunal reduzida, a 12'Tó
o pequeno aumento de salário Ora, êsso cálculo verdadeira-

c,>ni o.s ._)'

resultante da majoração de
anuidades em 1951, o mesmo
pretendendo fazer em relação

sentenciados pelo ' á_ anuidades de 1952, que mais

•íoln lora d.e qm
le.endo <:s nropr
ab_lf "ir or oi d
'unp: r •>,* de!u tira.
,.AO POU*. ¦'<_'

-\ i'(,ír
Píer 'e s

rir/íur,' ei a
(tens I, 2,

'AULA
'..i id ¦
o '. Ürd
3, 4 *•

se vem prova-
.t"ri"s de es-

¦>.r in,, p.ira
ir ii' iç"_s da
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)A SINDICAL

___ í.ptfiJíí.EP^H _*___ nMStifl _i»._m_HUmCnl-U ntKA Os ria.-* pi j.

EMPRESAS fflffim > i —

.1

a nor- i\i devit-.o sonsau.u afs (m >n-
gailds que fcrer.i ou v n 'ani

•i — Ficam mantidas ai •'• ser, ü-.tufo de irr.ita i3üi
jràtificáções ou bònificayüesi d'as hí íoi iaiio. 1.1 .'>i li ai i

do Km ircgr le., (m 1;íc to
rios tle Trniisp.rto líntloviá-
rios tio llio do Janeiro.

pagas atualmenía
titulo.

a titialqüe,

Transferida a mesa redonda por não isrem conparecitb os émxa jr' :_/•
res ~ Nova reunião marcada para o dia 12 ds máip-pr.jra òinib) l— Â íabela dot empregados apresentada ao Sihdlcaio p-i_oi_l -
Deveria reálizár-s. s...ta- £0 por cento sobre a lio,eira ultima, no Departamento mal

Nacional do Trabalho, uma' .-
mesa redonda entre os repre-
sentantes dos empregados de
escritórios'de èmprsas ròdov*-
árias desta Capital e os era-
pregados, a fim de ser dis*
eutido o problema de aumeri-
Io tle salarioí* levantado oo-
Ia Corporação. Cornparècernn)
à reunião os srs. João Mendes
Benjamim, Arnaldo João lin-
bo, Aloisio Souza Estrela e
Kleber Machado, da diertorlá
do Sindicato dos Empregados.
tendo comparecido por partedos empregadores apenas o sr
Mario de Assis Ramos do Sin
dicato de Empresas de Trans-
porte de Passageiros.
TRANSFERIDA A
MESA REDONDA

— 0 pre_briíy acordo cj
j.ieça .( vigorar it partir de 1
de abril de .1952 com a dura*
ção de um ti) ano, só poden-c!o ser reexaminado, no cu.t-
de elevação do custo de vida.
comprovado pelos órgãos tecnicos do Ministério tio Traba
lho Industria <¦ Comercio
e P e l a f o r m -. èsla.'.belecida no presente com aconcordância expressa ii._
Sindicatos, ein obediência, acartigo 873 da C.L.T.

— 0 salário acordado se-
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CONTRÁRIOS AO PROJETO
93/50 OS MOTORISTAS

PEOF1SIONAIS
Realizou-se se::ta-feira 'últi-

n.it, no bihtlica.o uos Conduto-
res cio eVictilos e Autônomos
cio Kío üa Janeiro, uma gran-
úo asscm.blóia de motoristas,

ji \ i, t. .i íie éxuiruhur o pw
:í ¦ t .' iai qi;_ leiorma o Có-
i;.) ,.'e.,;:l e o Frocesso Pé-
_ . t oi.ip..:_.-u.J.m u es.a as-
c-i ibláiu rcprcuentahtcs do

..i.:'i! -éiio do Trabalho e üo
'e.vi.o no Trânsito, que de-

.laieium c,:.m aqueles proli_*
:i(.ia.s o projeto dc 'lei a.

,3-Jü. Í-.3S0 projeto altera as
e..r.:- a,.:>iíeaüas aos motoris-
a:, cievando;as'de 3 para C

,ai..s, e considera iríaíiánçá-
a' eis Co c.'!'.'-.is de atropela*

.nciito e e..ce_so tle velocid.t*
Cs. 1 aiarani .so.rc o assúnívJ'áiio,. oradores; inclusive o
sr. Aicirio Piiítò Falcão cjti;. I
íicciaiDii sare;n;,03 clesastrcs I
toiíicildos.por motoristas pro- I
us.b:.a!_. c amadoras na mr-s- |i:ia p.oporçãa, o quo quer üi- ,
zer c-.io o mal nâo está em ,
(liem dirige, ma., ua rlesorga* jdoação do.'trafego',do Rio.
VUM-.I.Vü 1V.RA O FÜNGIO-

I,A__iSr..O rAljL;_'j'A
i o. c»...a ^ívjc.siúCo c.e ouu

.'a.uo i.._c.in<iiii què .nu p.-,')*.•cima semana irá a plenário.
na tai-iaia Municipal, o pro-
Je*-. t.<; tei nisponüo sobre o
aiiin; nio ü.^ .iaiários paia '.'_
à.iicionâríoa mtjijiciyais. Vá*

! rias tabelas de aumento estão
em ' psuirlos, rccelierido prelo-

j rcr.cai a apresenda pelo vo
reat.or A;:;erior de Maioá, dis*
pondo _o..'re a majoração ü'
r.OOü çruEsIros; para os fuiicio*
nários que ganham até '6.000 

iertizaircs. Por outro lado, o ve-
reádor Gabriel Quadros apro- |sentou emenda fixando an- i
mentos maiores para os fun* |

cionarios que ganham menos,
ASSEMBLÉIAS

Na Cooperativa dos Pesca*
dores do Rio de Janeiro, no
dia 23 do corrente, quarta-fei*
ra, ãs.l*l ou 15 horas, em pri-
rrieira' e segunda convocação,
respectivamente, para diseus
-ão e aprovação do balanço
e relatório financeiro apres-i*
tado pela diretoria, referente
ao exercício dc 1951 e discutir
deliberar e fixar os honorá*
rios aos asociados que ocupam
os diversos cargos dá Direto
ria, Os dirigentes da Coo;ie;a-
liva, em vista da importância
cie que se reveste o assunto,
solicita o compárecimehtp .t'i
maior número possível de as-
-òcláctos. ¦

mente absurdo dos emprega-
dores constitui verdadeira vio-
lação dos itens 7 o 8 do aeór-
dão do TST. Do item 7. porque,

Ul-A-.j_-__, 0__._j>í_j|_A'A
Em sua assembléia realizada on.em, a liVente Ju-

venil do M.A.I.P. escolheu a sua candidata ao título d.
Rainha da IMPRENSA POPULAR.

Terça-feira vindoura, a eanuidata será conhecií.i.
pelos leitores, mas desde ja poetemos assegurar qne t.
uma grande candidata, e tudo faz crer que se as outras
prosseguirem no atuai ritmo ue IraDalno. a eaiiüiüa..
da juventude vai detxa-ias na poeira.

No dia Ü6 próximo, a Urente juvenil promoveiauma conferência sobre «A imprensa e as Lutas do
-Povo» seguida de uma homenagem a sua candidata. O,.

admitamos, se a^ipajoração das j convites para este ato pui.iico pouetáo ser encontrados
lla séde do M.A.I.P., à rua Gustavo de Lacerda ly.
1.'' andar.

anuidades em 1952 proporção
nasse um aumento salarial do
30% e compensado tal aumen-
to como o sentenciado pelo
TST, o salário do professor
teria sido pura o simplesníen-
te calculado pela portaria -04,
o que significa passar aquele
profissional à condição dc ad-
mitido após a data da instau-
ração do dissídio. não tendo
direito, portanto, • ao aumento
de 30% decretado pelo Tribu-
nal Superior.

Fica, portanto, provado nes-
se novo documento, entregue
uo sr. Getulio Vargas, pelo
Sindicato dos Professores, que
os diretores de colégios, escn-
dando-se do uni lado no art, *1
dò decreto! 30.342 de 1951 c de
outro na capeiosa interpreta-
ção que dão ao item 8 do aeór-

m ~
\ solução moderna e montar

dequadas, sen

stiíndii rcli__ilü_
peças

apartamento Com

amiqih.üo recurso de

Haia todos o

iiiei-uj- doin.si.i.os uiíij.oíiios
çotnpi-tt.U

ü peças a vo üas- -

coiiiüntos inteié-sanics
Siinplicidaüc; coiifórtò

lixecuiãii! .>c iuo\ cs,

s ii oi., variados
distinção.
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EMULAÇÃO SEMANAL:
Foram os seguintes os clubes

vencedores da emulação desta
semana:

1.» lugar na semana: — Ipa-
nem-Lebíon.

Melhor comando na semana:
Condelária (Norte),

Maior arrecadação na soma-
na: Ipanema Leblon.

Maior número de sócios na
semana: Penha.

Pedimos aos clubes vencedo*
res que mandem seus represen*
tantos à nossa sede, à ruu Gus*
tavo de Lacerda, 19, i.i andar,
terça-feira próxima às 19 ho-
ras ,a fim de receber os pri-
mios a que têm direito.

EMULAÇÃO GERAL:
VELOZ ' —• Ipanema-Leblon,

64%.
CORP.UDOl. -- Senador Ca-

ínará, 4*4,1% e Frente Juvenil,
•11%.

TARTARUGA — Marechal
Hermes 35,9 Meier 32,1.

REUMÃTICO —- Eonsuceso
31.6, Centro Mar 31,5 e Centro
Torra, 31,3%,

PARAL1TICO — E.F.CE.,
Madureira e Saúde 0%,

CAMPANt-IA •
DE SÓCIOS

1." Ipanema-Leblon . 08 '.;
2-' Móier 50.8Í,.¦',.'' Oria Marítima .. <_l,ü%
*•' Peí*"a ., 41,47.

Fix..U\ÇA__
Cr.?c* v. ., ,, ,, ,.. ,.„ aüo.ou

t'ü.b\ .. .„ I-r M „, m^iji)Ehsa Branco .. ,,. ,. 6_0,0(rCentro Terra .. .. „. 60,00P.Çnlà ,. 1-0,0(1Gosma Uamião .. .„ 566,00Mangueira 3lu.0ü
Oept. Feminino 10U,Uü

Total  2.261,00
SEGUNDA APURAÇÃO

Quarta-feli-, próxima será
realizada em nossa sédc a se-
gunda apuração do concurso
que apontara a RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR.

Esta apuração está sendo
aguardada com grande ansieda-
de, pois -além de Geny, Nercy a
Dalva que são as primeiras co*
locadas, outras candidatas sur-
giram ameaçando a liderança.

Segundo informaçes que nos
chegaram, a Frente Juvenil ça-rante quo a sua candidata to-
mar áa ponta logo na segunda
apuração para não mais perder.Portanto, as perspectivas são
sensacionais.

TK^^mr' ^' _2*

A reunião estava marcada
para às 17 horas, naquele De*
partamento do Ministério cRi
Trabalho, porem, até as 18
horas, não tendo comparecido
todos os representantes das
empresas de transportes oe
cargas interestadual convoca-
dos, não puderam se 'oalisar
os debates sobre o aumento O
sr fioque Ferrer, com a apro-
vação cios presentes, propôs
uma nova mesa redonda, fi
cado a data de sua realização
marcada para o dia 12 cie maio
próximo, às 17 horas, no De*
partamento Nacional do Tra-
balho,
A TABELA
¦ Nossa reportagem, nvistari*
do-se com os dirigei.tc-s do
Sindicato dos Empregados,
conseguiu destes copia do pe*
dido de aumonto, inclusive a
tabela pleiteada, que ú a se-
guinte
^ «Tendo em vista que os
Sindicatos dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Anexos
do Rio tle Janeiro, vêm de
obter progressivamente a par-
tir do ano de 1945 aumentos
de salários sempre .superiores
a 20 por cento conforme discri*
minados
. Ano de 1945 a 1947 30%

Ano de 1947 a 1949 25%
Ano de 1949 a 1950 30%

, Ano Ae 1950 a 1951 20%
num total de 105%, Tendo em
vista ainda que os emprega*
dos_ nos escritórios não usu-
fruiram os aumentos acima
por falta do órgão sindical
que os pleiteasse, propomos«os sindicatos patronais em
Virtude dò* crescente aumento
do custo de vida um acordo
nas seguintes condições:

Contrato Coletivo de Traba-
ilho entre os Sindicatos: Em-
presas de Transportes de pas-sageiros, Empresas de Gara-
gens, Empresas de Transpor-
tes e Cargas e o Sindicato dorEmpregados em Escritórios
das Empresas de Transportes
Rodoviárias do Rio de Janeiro.

Proposta de n| Sindicato:.
1 — Todos os funcionários

em escritório* tias Empresas
de Transportes \de Carga ou d.
passageiros e das empresas
de garagens, que contam
mais de .eis (C) meses de
serviço terão os.seus ordena-
dós aumentados cie 00
cento.
.2 — Aqueles que tiverem
sido admitidos dentro dos til-timos sois (6) meses torão osseus ordenades
le 30 por cento.
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seus ordenades .alimentados

__--As horas éxtraordina
n__r deverão ser acrescidas d.l

u cinema expérlménvat ,.a. UoVv
j,clo acu caráter como exercício, más,
emáiiclpador qun facilita a csóoIím _
considerados sem interesse pelos u....:a.

íCanindèi, documentário expieiniiCa
Jõcaliza uma iriulicional jèsta rçligiosu,
no Ceará.

Nelson iUuwci, (((..uu.. !•.„'. fOlog
pouca ofi, nenhuma expe, ahicm au i uicij
mera de is miuinenos u,i4.jii,i,, iít'í.i.i'u
çoes, um regisiro ííi.erCuuii/Ht,.

Ela seu douwinoiiií., .„, ^.,ui./<:^6' ter
iiietrus, yuo anUáiméiut piviurànl ou.iui
l'u« improctziuuis, réaiavm uúraiui» ns ix.as
ligiosuij, numa promiscwuuuj ,.-. ...;,..-;,.«
divino. '

AVISOU JaUW.il», un.i,„..,... ,.j .„.',,. u ;.„» Uo bu'i/i^iu<(/ Mu
trabalhos úo laboratór.u, cu,*a i/fii/uoivüw do .'.,./• u,,,........ ,.,„
fortaleza, exibiu o seu uòoi.vat.iuí/iu .<.,'„ o_ csãiuun.O uoCuairo experimental ue úsiuuõs L,,,iuOülÍgUiy.Uoi, i,j ..„t....i
do l'ovo. Foi üpiaudiao e mn ava u.u.tuu ¦üm uoiuUuoi uibonda com autêntico tt.iijvramtmo aa ijiriec,  ,u.u conte..íi sua admiração e escreveu nma toii;,u vuriu, ü.niie iw.m uos
parágrafos diz o seyittnie; iíj'ü» com j/.aaV/e fe no cinema nu-cional c pesando toáus us (,íj\òÚMUücJ i,o auii feito, c queàoiieebl esíau rejtcxóes tiiuua.astásj mas que )cXg.o u..„, u
gloriosa jornada que coco í\oisun ,_.__._«*. com tiiiuu uJspüú^uul

Meto tstuuantu faz ótimas sugestões';em sua carta, apon-lu.ndo um motivo, reaimemu digno líe.s.i filmado; — «. iiis-tôria da fábrica ae Unheis da Vila oa 1'edrá, onda o seu fú,i-fiador, Dclrniro Gouveia, foi assassinado poi agentes dou rito-hopollos estrangeiros, interessados em destruir a novel indústriu dc linlKts para costura, nacional.
Para Nelson Moura a cartu üe.Mu-cstuduntt: deve ser üm-dos melhores estímulos. Sou documentário, exibido então semo filamento sonoro, será apresentado na A.H.I., pura a Sooie-dado Cearense, no dia mh quinta-feira próxima, com narraliuitalada e musicas gravadas no local dos festejos religiosos
O «SINFONIA DU PARIS*, quo iria sair do cartazcontinua em, sua terceira semana de- sucesso.

DE HOJE
'U_mRI.?A - bruxaria-, comAbbott c Costello.
AitT-PALACIO - «Amanhã ae-m tarde demais», Com VItto-rio de Slca e Anna Maria p|c.rangeu.
ASTOIUA _ «o rei do __mba5,

tllm baseado «a vida de _i-nho, oom Bení Nunca e VVÜay-ta Brtsll.
AVENIDA - «De.íorr&>, «>mNinon Sevilla o David Silva
A-TECA -r «Desforra., eoínNinou Sevllta, Aguatin Lava

o Pedro VargaB.
BANDEIRA - .Kims. com ü.-

an Stoofcwoli;
BOTAFOGO - .0 £anta.'i,iia _aópera», com N.lson Búdy -.

Stisaium Foster.'ti. DE BINA - «Tr8a aogieuo...
CARIOCA - «Os coijto.. de
Iloí/manní, com Robcit H_li,-

munn, Molra Shenrtr c Leu-
nlde Masslne.

CENTENÁRIO - »01iiahu. .
niorle de íreute..

COLISEU — tua contoa de Hotí-
maiin», com Robert Helpmanii,
.Volra Siiear_r e Leonlde i_at*

snic.
OoúUNlAL — <0 ral do tu-iiLai..

iil:n oaaeado na vida de Si-
nii., com JJs.ii Xut» » WÈ.j--
;» BrtsII.

lütAJAU .A _.J.;-.ti . ,M,ll LOiio' - «o rei do sam'la-, HHn Unsoado n.-i vida d.oiiihô, (_i.ni Cem . Nunca oWliuyla Bi-asll.
i.ipmráo -

Ninou Sevllli
«Desturra», com

i. Agiistlii. Laia o

iialte® m
comtnisAL

Abbott (
IPANEMA

Niliüii E
o Pedro

Ililll - -io tmitasim. dtra», c.,in Nílsuii Eiídy
-¦iu,.a Foster:

'-EBLO.M ¦- »o_ .oiilos uu li,.ir-
lioburt Helpmanu,

Loonida _ '

«Brüxarlaí
Çoatéilo.

•tUoafurra., coní
ivilla, Afusllir Lara
VnrgRa.

oj)e«

!ai'èf

sTikio anui», (Um car-'. com Lm. Dcllino,
l.auia Suarez.

- «Aioiia ordeu-
llUCIUIlUl)

¦iJaiiiiii.s to tMjue-.
PvVtT r

j

rmM'- --«.li. m >.
Marsjot Jii'a:ic..rí est ?n i.o
ií.r.._ < _-_'c:t .1 :" | ;-cji ¦ ;
deniro e:n l~rtvj sf-r,''; a. n'^.
.scn'.ado c p ú 1.1 c >

ci'.xiz.a.
¦-Ei: D63 . A - «O cri;,.. ,ii. .

,C uifí.i: ¦•> .
í.l ,...í*_;jkB <...u..Li.a,.,,

Ü& li—ti Ijit.iMu*.
' .',.,;.•-".' .7.. '••'-.*•"!•' .':u..-ia .ou-,irai', ,'uii. Anselmo Duarte-í
Sllar...

Molrn íi
Hine.

LiOi.lii -
uiualeFc

Muiloitu i
MADUREXItü

tea» Utiníf
. .MAllACAÍ-;,.

cerçi», cuiii Tyruiiti
Ann Blylli.-' MAKHOCUtí -'«Hõtist lmpèrlai»,
com Itily Hiiliiiid o «a eiuii-
paísilá.. com tluao dd Canil.

miiAUAii - ,- :. .„ia (laoiieia.-}, cotp ^olsii-, X4iiy a
Susaná Fc-itc;.

.-.tASCOTi" - -<._, IU1 ú) iíOI.na?. Clmi lua.ado na «loa rto
Kinliii, kjiii Be* •,„..
•Vhayta tiraiíí

M íi.Vl. DB SA' - «DestoiTa», com
Ninqn Sevilla, Afíusün Laia oPedro Vargas.

.MONTE CASTELO - .0 fnn-
tusma du ópera»; com Nelson

E.kly o Susaima Foster.
HBTItOS (Passeio. Tijuca n Co-

liBcabana) - cSinfonia de Pu-
ris», com Gene Kelly e Les-
lio Caron,

OLÍMPIA - «Viver sonhando,
ODEON - »0 faiitasma de ope-

ra», eoni Nelson Eddy o Sina-
na Foster,

OLINDA - -;.o rei do samba»,
-'••tllm baseado na vida de Si-

nhô. com Bchú,Nunes o VVhay-
ta Brasil.

PALÁCIO - «Os contos de Iloit-
maiin». rom Robert ilelpihnnri,
Mòira Shénrei' c Lconido Mas-
sino.

PAItA TODOS - «Amanha será 
'

. tardo demais.,. com Vittorio do
Slcá e Anna Maria Pierangcli.

PARISIENSE - «O rei do som-
liai", £ilm baseado na vidn de
Slnlíõ, com Benô Nunes e
Wliaytr Brasil. .

PATI1E' - «Amanhã serd tar-
do demais», com Vittorio de
Sica c Anna Maria Plorángeli.

PLAKA - «o* rei do' samba»,
filme ba-icado na vida do SI-
u... com Bené Nunes e Wliay-

... tu Brasil:
PiJ.A,-A - «Caluuiu».
Piíl-JSIDENTE — (.Aiuannà será

la.d-.- dc.iiniEv, com Vlttono du
dica r Anua Maria Pleiangell

P.ciMo:; - ,(j rel.dp sambar,
'•' n líen. í.u.e. fe Whavia
-•a:il.

li ... - «'A. rapi.sa uo desertor-,
cr n Ja;-ie:i Mnsvin e «ó (iils*¦ ¦.:. -. e_.i) Mlckey fiooney.

tli:,I - «Busaria», com Abbült
plrdt.IiO. . í

R/.:J .- -ais contos de lli.fl--' maU!'.-, com Robert Ilclpiniimi.
lüoii-u Sliçaígr e Leiinlde Mus-• >iim. .

}tlO; J,!RAi-.\ U .'.fa 1, ll,,,,i:| ,i:;, , .
itlYOIil - iÁ jfaania <mo qáoia aiiaga», cor_W}ihq CervI,'

Está dando pano paru niai)
ga, ii distribuição Ua cotu dé
carnaval, na União Brasileira
do Jumpoaitoroa. O descontei--
lamento é grande, pois alguns
acham que foram ludibriados
E' o caso do auotr de «iSassa*
ricarj- u cLata D'Agúa»". Km
vista dos protestos vai reunir-
so o Conselho paru discutir o
caso. Para Lamartine Babo a
onda è devido às próximas e-
leições, que serão realizadas ,t
õ vindouro.

LINDA BATISTA
1_ DALVA DE OLIVEIRA

Linda Batista está brilhando
eni Paris, cidadã luz, enquanto
que Dalva cie Oliveira ehcoV,-
trá-se em Portugal. Linda lo-
vou consigo um grande nume-
ro de orquestrações bem esco-
Ihtclds. De Paris ira a Itália
visitando ainda outros paíseseuropeus. Quanto a Dalva dev
regressar logo de Portugal...

*- 0O0— jj

Aluisio Silva Araújo o grau*do produtor de Recruta 23, co-'
meça a sentir os esforços quevem desenvolvendo, pois atual-
monte esta produzindo nada
menos de três programas do
mesmo gênero. O êxito de «Re-
cruta 23:., «Carta do Inácio" í
indiscutível; mas ultimamente
estes programas vêm caindo i)
nive! artístico, Um descanip
para Aluisio iu.o seria iiaç.:
mai, pois assim teríamos a-m
forma novamente o soldodo qt:
só vive fora de forma.

m ^f_f^ÜI_K^WmsmmC

CASIMIBáS,
TROPICAIS E
UNHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES - CASIMIRAS
IMPORTADORES

au» üvarísto da, Veiga, 45-0 -~ Loja
— Teis.: 42-151.9 e 42-f?542 -

AOEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

&*¦!

hm-s-

_^\/-?V

___&• ao

DALVA DE OLIVEIRA QUE
ESTÁ REALIZANDO UMA
EXCURSÃO ARTÍSTICA,
ENCONTRANDO-SE ATUAL-
MENTE.EM PORTUGAL.

PONTO E BANCA

Virgínia Lane voltou, depois
de um merecido descanso, ago

! ra como Rainha das Atrizes e-
| estrela principal da peça em
cartaz no Carlos Gomes, «Pon-
to e Banca». Virgínia, cm va-
rios quadros, demonstra a sua
capacidade de estrela, brilhan
do para seus inúmeros fans.
A parte cômica está bem de.
fendida por Walter DAvila,
Spina u Grande Otelo, sobres-
saindo o trabalho de Violeta
Ferraz. Carmen Rodrigues e
Valeria Amar tambem apre-
jeritam um desempenho satisfa-
t_rlo, «Ponto e Banca» é de
fato impróprio para menores
até 18 anos, pois a pornogra.
fia é comum da peça. Infeliz,
mente o nosso Teatro em Re-
vista usa e abusa deste gene
ro com o objetivo de agra-
dar.., embora afastando cada

M«_m

P.ITl- — .0 rei do sambu-, íilin
bua-ado na vida de Siíitó, cum
üené Nunes e Wliayta Brasil

UU.AUIO - «Destorci*, _.)„
Niuon Sevilla _ Da.id' fiilva

S i\X,tCB — cAmailhü so. * tur-
de demais», com Vittorio uc-
tílua e Anna Maria Piét-aiigell

.IOS. - «Siroco», éní ter*
ix-u-ii semana, com aumphroy

Uugált 'J Marta Tur_i'.
S. LUIZ - «Bruxarlii;*, cum

ALbott, e Costello.
a. PEOIiO - _Os eontós de

Hi-lfinunn», 00111 Hobert Uelp-
iiiuiiu, Moirn Shearcr o Leu-'
iiiue Massine.

V LODO - «O fantasma dn
opera», com Nelson Edily e
Susana Foster.

VELO - cBarnabe, tu és meus,
eom Oscumo e C-onde Otelo,

V. ISABEL — v.A mulher do
diabo», com Laura Suarei;.

VTi OKI A - kjiunais ie eaiiue-
corei', om segunda semana,: eoii.f Tyiwnu Povcr _ Ann
B !}•_..

M.KICA CUENIER, NO MUNICIPAL

Hoje, às 1G horas, a Temporada Nucíonul de Arte encenará
-,i Teatro Municipal a ópera de Giordano «Andréa Chenier:>, em

I atos, apresentada cm i.* recita no dia 10 do corrente com
'.lide sucesso.

A fim de dar oportunidade a novos cantores a Comissão Ar-
istica e Cultural apresentará o tenor Alfiedo Colosimo, Norma'resto, Paulo Fortes, Kleusa de Pennafort, Carmen Pimentel,

iorge Bailly, Guilherme Damiuno, Carlos Valter, Nino Crimi e
-¦utros valores.

ORQUESTRA SINFÔNICA NO UEX

Às .dez horas de lioje no Cinc Kex será realizado 0 2.' con-
certo da Serie da Juventude Escolar da Orquestra Sinfônica Bra-
bileiru, soli a regência do maestro Elcazar de Carvalho e com a
colaboração do teatrólogo Jóracy de Camargo que comentará o
poema sinfônico «Zaratustra., e da jovem pianista Maria José
IDvarigelista de Morais, uniu das 'vencedoras do concurso para so-
listas ,e Que executará o Concerto em ré menor para piano e
orquestra de Mozurt. Completará o, programa a «Fantasia sô-
Ijrc um lema de Maringá» do compositor brasileiro Joübert de
Carvalho.
.MALCUZINSKY NO MUNICIPAL

E' esperado com grande interesse nos círculos musicais o
recital do grande pianista polonês Malçuzynslçy, anunciado pela

I l.uipi.su Viaggiani para a abertura ;le sua temporada no Teatro
Municipal, noá primeiros dias tle maio.
CONCERTO DE GYOIU! SANDOR

A ABO realizará no dia 2 de maio próximo, às 21 horas, no
Teatro Municipal, u 2." conceito do sua temporada deste ano, I
-iue está a cargo do-brilhante pianista'-húngaro Gyorg Sandor, já:uvtilic-cido entre nós.. No pii'irriuaa'.'.Jõste recital'e^tão Incluídas !
obraa de Hach-I.izst, Scliubert: .Scliumann, Liszt, Debussy, Bar- jlov c Scriabin, I

vez mais um» .'amada do pu.
blico de seus espetáculos. Ém
todo caso «Ponto e Banca». tS
um .spetaculo quo chega a o.
gradar.

« « t

Herminia Silva, a grancic
artista portuguesa, está ensa-
iando no Teatro Recreio, onde
devo esfrear quarta-feira pio-
xima a peça de Luiz Peixoto,
Ari Barroso e Roberto Ruiz,
«Há Sinceridade Nisso?». Uma
serie de pàptiig de responsablli.
dade será desempenhado pela.
artista lusa, sobressaindo um
belo samba de Ari Barroso,
«Risques-, escrito *especialmeu-

le para ela.

Aloa Garrido continua ia.
zendo sucesso no Rival com a
peça .Madame Sans Gene., ou
a «Empregada dc Napolefto
Bonàpárte»;

Mary Gonçalves vem se apre-
sentando diariamente na «boi*
te. Monte Cario.

Joana D'Arc está atualmen-
te no teatrinho Jardel, apre.
sentando a revista de J. Maiu
e Max Nunes, «Você é Que é
Pcliz Primo».

CARLOS GOMES -. «Ponto 0 :',Banca», revista com ¦ Virgina
Lano e Walter DAvila — As
1G, 20 o 22 horas.

COPACABANA - «Os ovos do
avestruz», comedia de André
Koussln, pela Cia. Os Artistas
Unidos, com Ilenrlette Mori-
noau, Laura Suarc., Jardel
Jercolis Fillio, Francisco Dan-
tas e outros — às IS e 21,30

horas.
FOLHES - -sTIra a rufio dali

revista de Alberto Flores, coníJane Grey, Líndn D'Alva' e
outros artistas - j3 16, uo 0-2 horas.

JARDEL - «Báiiaiiu não temcaroço-, com GeyBa Boscoll,
pela Cia. Paulista de Revistas,

com Carmen Machado, Carlos
GU, Latira Morei e outros —
As !«. _o c 22 hi,m»,

REGINA - «o noviço», comedia
de Martins Pena, com Blbl
Ferreira, Dano Conde, Ca-
taldci. lurteiicia Santos e ou
troa - „. ití, aj e 22 noras

SEHRADOR - tA amiga d. cn*
*.i>í. com Eva e seu elenco -
as lti, X: .> ,V2 liorau.

RIVAL - «liaüamé Saiib -Gene.,
c-a. Alda CUtriríd.; '2atkS'.'Sál4 "',
otrfj. futuro .«*>rt«_ • •»
VK4 — M _>,._<.)_ Mmt>
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PERSFECTIVAS DE UJ.I CONFRONTO SENSACIONAL, Eli SANTIAGO DO CHIM5 -, CONFIANTES OS ANDINOS OUE PRETEJN-
DEM QUEBRAR A TRADIÇÃO — O BRASIL, CONTUDO, É APONTADO COMO FAVORITO — OUTROS DETALHES

^IIIRIíW-i.w^./ÍhBQ HnBKwlililllli.,,,.,. . j

SANTIAGO, 19 (Cârrespqn-
dencia especial) — Finalmen-
te amanhã temamos o encer«
ramento do I Campeoato Pan-
Aiwricano de Futebol, reunln-
do no prélio derradeiro, as
seloções do Chile e do Brasil
num cnfrontn de extraordina-
yia significação.

O «?crateh» chileno, através
de uma campanha verdadei-
ramente surpreendente, con-
seguiu manter-se na lideran-
ça da tabela de clersificaçõer
sem desperdiçar siquer um
polo.

As vitorias chilenas forarr
obtidas sobre o Panamá noi
Sx1: México, por 4x0; Peru
por 3::2 e UrtiRuai, por 2x0. C
triunfo mafs are*'") foi re"'s
Irado contra o Peru, pois c

Os amadores

tento da vitoria foi consigna- do cotejo com cs urinui^os
naundo faltavam apenas dois quando surpreenderam acs
minutas para o termino do camncães mundiais, com nm
embalo. A atuação ma's po- desempenho brilhante, qtor
sitlva dtw andinos foi aquela no sentida técnico, quer pela

«raça» com que se lan-aram
áVIúta. Por sua vez, o Brasil
est;'Mou regularmente. contra

ps mexicanos, mareando tef)
A seguir veio aquele empate

desconcerton-e com os perua-
nos, para depois então, dar-se
a reciinora^.o do otifriro. e-m
os tr'unfr-«i arnn'os sobre o Pa
namá e Uruguai

NAPRELTMINi.n:

México e Peru, em Luta
Pelo Quarto Posto
PRÉLIO EQUILIBRADO Ê O QUE PROMETEM INCAS E AZTECAS NA PRELIMI-

¦.-¦¦¦¦¦— NAR DE BRASIL X CB.ÍIF, — AS EQUIPES ———

Lourenço
Depois da festuiianda viiorla'

obtida sobre uma equipe
mista do Vasco da Gama, poi
Sxl, voltarão a campo, na tar-
de de hoje, os amadares ca-
riocas qra se preparam parr
mos representar nas Olimpia
das de Helsinltl. Dssta íeita.
jogarão em São Lourenço, con-
tra uma equipe local. A dcl-a-
gaçãa deste ontem encontra-
se naquela estância mineira
(tendo seguido assim formada:
chore, Luiz Vinhais; medico,
Oscar Santa Maria; técnico,
Nelton Cardorc; massagiçta
Ari Caraiba; roupeiro: José
Augusta: atletas: Carloi Al-
iberto, Arizío, Ismael. Mauro |
Havtlson. Hazin^o, Acletfo. Or-
Ir-n'1-!, Milton, Humberto, Lar-
ry. Ho. Vnss'1. Xtnsen, Vavá,
Mo, Almir e Tifio.

DEAN,
O Ârhitro

SANTIAGO, S9 (Especial-
(Depois de muitas marchas e
contra marchas foi designado o
arbitro britânico. Mr. Dean pa-
ira o controle do prello de a-
manha, entre Brasil e Chile
Os seus compatriotas Sunertr-
tand <f Mannlng, auxiliarão co.
mo «linesmen».

os$m~ "' #> ¦-^VÊM.

Pela campanha de ambos os
contendores. pode-se perfeita-
monte prever um encontro
equilibrado considerando-a' o
retrospecto. Dez jogos forarr
disputados por chilenos e bra-
sileiros, até o momento. En
oito, a vitoria nos sorriu e
nos outros dois, registraram

.'-• empates. Çom isto, a nos* a
seleção mantém-se invicta
frente a selecionados andinos
e veremos se amanhã, esta
tradição é mantida ou que-
brada. Somente a vitoria nos
interessará.
CONFIANTE ZEZE

Ape. ar de todps os contra
tempos, como o caso du Eli
que não deverá jogar, pois
até o momento nada se con-
seguiu sebre o Cancelamento
de sua punição, mantem-te
Zezé Moreira confiante sem
ser otimista, como Êle próprio
faz questão de ressaltar. « A
equifa já se entende melhor
£uaB diversas linhas, como foi
demonstrado por ocasião do
embate frente aos uruguaias,
já estão mais entrosadas, mo-
tivo porque, acredito que sai-
;'-mc3 amanhã do Estádio Na-
cional de Santiago, com o ti-
tuto de campeões», afirmou-

nos o preparador nacional.

Castilho.
,0 dr Newton Paes Bar-

reto teve um trabalho Imen-
so para colocar divurcós «play-
ers» em . condições de jo.
pois como conseqüência da
Violência posta em pratica pe
Ios orientais, tivemos Òasti-
.lio, Brandãozinho, Aue,„.r
Didi, Baltazar e llodrigues a
tingidos. Mas, todos deverãc
estar a pontos para lutar pe-
ia vitoria de nossas cores, in-
çlus.lye..Rpdrigi.<Qs que já reti
rou o apa».lho de gesso. El)
Vista da suspensão cederá c
seu posto de m/adio esquerdo a
Bauer que assim retorna a
equipe. Há possibilidades de
Julinho, também ivaparecer
na -ponta direita, atuando pe
lo menos durante um tempo
enquanto Pinga será, comi
sempre, a «arma-secreta» pa
ra a t/agunda fase. No restan
te das posições, os mesmos
elementos que derrotaram o
Uruguai.
OTIMISTAS OS ANDINOS

E' grande a expectativa e
racsrrio nervosismo com que o
os jogadores chilenos aguar-
dam o prélio decisivo de ama-
nhã. Carregam sobre os seus
ombros uma re-sponsabilida.
de tremenda, qual saja a de
dar ao Chile, pela primeira
vos na Historia do seu futebol,
um titulo de tamanha resso-

El 

¥ mstreia

nancla, >
E tudo farão para pão de»

capeionar ao* seus milhares, de
aficionados que estarão ner»
vosamente torcendo por eles.
iodos são unanimes em apon°
tar o Brasil como um adversas
rio altamente dificil de
ser transposto mas c-peram e
acreditam rnesmo, que conse-
guirão ultrapassa-lo, a fim de
dar ao Chile, a glori» denta
conquista.
A RENDA

Desde ante-ontem acham-se
esgotados os ingre^suò para
este prélio. Uma anecadação
monstro vem senão aguarda»
da, esperando-se que o record
de tenda, em campos ani».,i.os.
seja em muito ultrapassado,
pois a curiosidade pelo emba»
te è das mais sugestivas. Cer»
ca de 20 mil passoas posta»
ram-te ontem defronte à Fe»
deração Chilena, exigindo ffl

enda de ingressos. A monto»
ra dos d e s p o r t os lo»
cais porem nada pôde fa»
zer em vista da lotação do esc
tadio, que é de 70 mil pess.as,
já ter sido ultrapasada em
muito. Por este detalhe s<?
tem uma verdadeira noção det
interesse que reina nesta ca*
pitai, pelo prélio final do tor»
noio Pan-Americano. amanl.SV'
no Estádio Nacional. ,=4

i

O QUADRO MEXICANO.
SANTIAGO, 19 (Çorrespoíi-

dencia Especial) — México x
Peru será' a preliminar da ul-
Uma etapa do Campeonato
Pan-Americano de Futebol que
amanhã, se encerra.

O confronto deverá se dasen.
volver num' ambiente de pr*-'-
de entusiasmo, Já que estará
em xeque a quarta colocação
do certame. O Peru, com 5
p.p. ocupa aquele posto, cn-

quanto o México, a um ponto
atrás, esta cm quinto lugar.

Sem duvida alguma, a re-
pressntação tinciica» apresen.
ta -ce melhor credenciada para
a ,çonqujota da vitoria, pois qui;
é realmente possuidora de um
futebol superior, Os azteca.i,
contudo, estão bem preparaiW
e pretendem encerrar com cha-
ve du ouro, a sua campanha nc
ítual torneio.

O prelio tem o seu lni?lo
previsto para as 3.5 horas (Hi-
ra da Rio) e B3 duas equipas
deverão alinhar assim forrni.
das:

PERU — Ormeno; Delgada
s Brusca, Goioncche ou Pache-

co, Heredla e Rosas ou Ciltie-
rpn; Torres, Tito Drago, Vale

O Cerlmn
Brasileiro

Prosseguirá hoje, con nr.tls
três prelios, q Uampeo»iato
Drasiieiro de Futebol. A ro.íi»
da e»:á assim composta:

fim Belo Horhonte — Ht-
ras Gerais x Pernambuco -
Mo primeiro jojo venceram os
pernambucanos por 3 a 0.

Em Porto Alegre — Ri:,
Grande do Sul x Bahia — Oí
baianos foram batidos no ot<-
melro'prelio pela contagem mi-
nima.

Em Natal — Rio Grande do
Norte x Pará — Os paraeaíes
foram vencedores do primeiro
cotejo por 2x1.

riano Lonp* ru Rivcra, Mca
quera e Morales.

MÉXICO — Carbalal; Bal.
taglla e Mrntcmnvpr: Marti,
nez, Plinco e Rivcra; Moli.
na, Naranjo, Dumbo Lopez,
Ralcaznr e Soptitn.

BONSUCESSO E PONTE PRETA NUMA INTESESSANTE PELE«!. JA INTERESTADUAL — OS RUB RO-ANIS HOMENAGEARÃO A'lCOLÔNIA GAÚCHA — OS QUADROS, ARBITRO E PRELIMINAK'1
p Eotádio de São Januário

será palco esta tarda, de uma
inleressante partida interosta-
tlual, que cora disputada en-
tro ao equipes do Bonsucesso
P. C. e da A. A. Ponte Prela,
de Campinas.

0 encontro, além da natu-
ral curiosidade que desperta-
iá por Eor esta a primeira vc.5
que a «Veterana» se exibe or.\
canchas guanabarinas, apre
santa outras particularidades,
atraentes como o aspecto de
reyanche, que assume pois há
remanas atraz os rubro-anis
foram fervorosamente haidos

por 4x1 e agora, com sua

equipe completamente remo. já nossas conhecidasdaquele revez.
ESTRÉIAS E REPRISES

cada, pretenderão desforrar-se
O club leopoldinense fará

estrelar na sua equipe naii
menos de quatro jogadoras, ,i
.-aber: o arqueiro uruguaio 1^,'t
Paz, e mais os gaúchos Elhs.
Malinho e Garcia. Gentil Car-
doso está vivamente entuslas-
mado com estas conquistas e
diz masmo que o quadro q,:edirige será a grande surnresa
do certame carioca de 52.

Por outro lado, na equipe
pontapretana, teremos oporlti-
nidade de rever duas figuras

El" ABRIL DF lUtt
'WWW,i>.«|13HWH-LlJ.«..*.-JU^t

EL 2 x CKIL
Dsialhss da úliima viícria colhida pslo "scratch" brasileiro, no Pa-

casmbu, -n dispaia do Sal-Amcricano da 1949 —

[esporte M.m\\

M EU, 0 BRASIL
SANTIAGO, 19 (Correspondência Especial) — Apesar

de todos os esforços desenvolvidos para 
'qiie o médio Ely

tosse inriultr.do, a exemplo do qup ocorrera com Abadie e
Kòidan, também suspensos pcl0 Congresso Pan-Amcricano,
tal não deverá se dar, pois que este «írgãp somente estará
reunido na próxima sc;runda-feira. quando então nada mais
noderá nos riitcrcssar. pois o torneio encerrar-se-á r.man'-ã.
Como se o!..;crva fo} usado, para esse caso, o processo de
dois pesos e duas medidas. Bauer deverá retornar ao quadrocm face desta ausência de Ely. Será, bq que se espera, a
única alteração na .equipe que derrotou sensacionalmente
«a uruguaios. Assim, o quadro forwtri* co»s' 

çastílp!
HNHÊ?RO
SANTOS
SANTOS (PORY.i
18RAWU07INHQ
BAITER
FRIAÇA
bipi
MALTAZa»
ADEMIR .-
SODRIGUES

'¦ " •*.." ' ¦¦'-¦¦ -r ;,J WMB{ 5335

c0nc2içã0 x bblford
ro::o

ima hora, o Botafogo atuara
com -a seguinte constituição:

j ..ianoal, Uelio e Aristides; Ua-
Jogarão hoje as equipes doj berto, Carlinlios e Solão; Ilil-
niaalçúo V. C. e da Balf:rd son, Paulo C, Tampinno

Paulo e Dominguinhos.Ro::o F.C. na g.-amado dp ul
timo.

Para ecl-e prelio, que está
sendo vivamente aguardado.
o Conceição deverá aíuar coni
a seguinte constjrtuiçãa:

Mario, Pilupa e Fuzileiro;
I-Ielinho, Jair o Jova; Bariri
Peixinho, Etícon, Jair e Jor-
gí».. Reservas; Wagner eAíon-
so,

AMOPIME NAVARRO

No carnpo do Çataguases
jogarão IròjS Oi times u? Àmp-
rim e Navarro. Este é um co-
fejo que é e.perado .com gran-
de ansiedade devido ã força
dos dois ç.qníündores. Outrc
grande" atrativo da peleja de
logo mais e que a mesma tem
o caráter dé revanche, pois nc
primeiro encontro o Amorlm
saiu vencedor pelo sepre de 2
a 01 Na preliminar jogarão o:
quadros de aspirantes dos
idoi stlrnes,

IPIRANGA X NOVA AURORA
.0 campo do São Jorge em

Jacarepaguâ, será palco hoje
,de um ençpntrp entre o Ipi-
ràinga e o .Nova Áurqra. Oí
dois quadros encontram-se te-
cinicamente preparados, espe
rando-se portanto uma gran
de partida entre os dois tradl
cionais rivais..
CONTINENTAL X•CiTÀFOGip JÚNIOR

Realizar-e-à hoje às 15 ho
ra» na praça de' esportes dç
Guarani F. C em Olaria, uma
peleja amistosa entre as «ii»í"
pés do Botafogo Júnior f' #

Continental.

ONZE UNIDOS X ALIANÇA

O campo do Conceição, em
Fz-dace, será paico n-je uc
u m»níe.-ea3aii.'a p.el.p entre
os quadros uo Aliança, i>e i-,n
gcniio de Dentro e Onze Uni
cos, da Eoca tio Mata." iJelat
ultimas atuações dos do»;
.iuauios, è ae se espe. ar um
..oçejçi equilibrado e agrada
vpj

i,a preliminar estarão em
ação as equ»pes t»ü aspiraniei
dos mesmos times.

JPORTING
AMERICA

3Ç NOVA

«?-

A A.A. Nova America, que
vem de brilhante vitoria su*jn
o Oposição,, mesmo atuando
na reduto uo adversário, en
t.entará hoje a equipe dc
Üporting, clube inüependemi
„e Inhurna. Apesar do favori
tisrnp do Neva América, o
vez que ainda contará com o
iiandicp do campo e torcida
espera-se que o Sporting ofe
.eça Seria resistência ao qua
dro do Departamento Autono
ma. 9 

' '

:jALESTRl!NOS pi LOTA

Um interessante Jogo será
levado a efeito hoje, no cam
-o da rua Cordavil em Para
Ia de Lucas, entre as equi. a

do Plestrlno F. C, local e dt
seu Homônimo tta Fraca On-
*: 

"

A preliminar será disputa
(laentre^qs qüadroB jwpiraii-i ,

O «scratch» brasileiro que disputou o Sul-Ameri lano de 49. Dê3tes jogadores, apenas Ely sobrou
para a seleção que ora intervém no Pan-Americano de Santiago do Chile.

A titulo da curiosidade, fir-
neceicmos alguns deta'hes 3o
ultime prelio cm aue as selo
ções do Brasil e do Chile sé
-lefrontaram.

O 1pgq teve lugar em Sâv
Paulo, no Estndln Municiptl
de Pacaembu. a 13 de abril
le 1949. em disouta do Cam-
aeonato Sul-Americanp de Vv..
tebpl, que então se desenrola-•/a.

Pot um cotelo nm que se re-
ylstrarcm at""'r.s (nclden''';s-lesaRTOrinveis, ffido o medlo
•ihilenn Flores sido expulso lo;;o
aos 10 minutos de jorro, nor
desrespeito ao arbitro qiio na
ocasi-lo era o sr. Juatt Ârmon-
tal. do Ururruai Denols ds uma
aart.ida relativamente equili-
brada, * vitoria nos sorriu pe-

!a contagem dp 2 tentos a 1.
Flav <i Costa colocou em cam-
ro uma cquine baseada n-.-«
elementos paulistas quo inte-
n-avam o «scratch», em vlrtu-
is do jogo ter sido efetuado na
Paul.céa.

O primeiro ternop já finaliza-
ra cam a nossa vantagem p-ir
dois-u zero. mEcrcarido zizinhc
o primeiro goal e Cláudio, de
Pcnalty, o secundo tento que
viria a ser, afinal o da vitoria,
ouls na semmda fase somente
mareou o Chílo, através de'
::nia penalidade máxima bf-m
?.provcitada por RIvera.

O Brasil formou com: Bar--
hoaa. Augusto e Míiuro: Baust,
Kul e Noronha, Cláudio, Ziz<-
nho, Nininho, Jair e simfio ,en-
quanto que o Chile colocou em

NERVOSOS j
*ocüwn» Qfiinimi, itiaíurEvi ia «rririialB e namnn » m ivi»!»»» '.

(Bsnma ,,«ci,t»m,-i,tu taltii <tt- ¦ irnoim mtlmrBlaa 4* inlelluri J
dadf iiiHrí.-ciraníi» uteiao dr ira-iaao ato .
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campo: Llvlngstone, Urroz o
Negri Machuca, Flores (Hn-
mos) e Busquot, Rivcra, Vare.
Ia ínlante (Prleto e posterior-
mento Rojas), Luiz Lopes e
Hugo Lopes,

A renda desse encontro
de Cr$ 798 92,540.

íoi

o a.ntH
to goleiro cio Mauureira, .UeJ
i;en e o atacante Lele, qis|
períencau par muito tempo «q
vaaca ca Uama. ;

listas estréias e reprises se«
rão motivo para a presença Jid
público ao estádio cruz.maii!
Uno. v. ' i

HOlVteNAGENS
O Bonsucesko dtísará Jogag!

com as cores dOjj"io Grande'
dt Sul, prestando «.esta toi-rna
uma nomenagem.. a grande
coieni. fáüchá aqui radicada, j

O veterano Lslé, pot suai
vez, será alvo de uma stgnifiq'
ca.iva demonstração de estia'
ma, partida Ue associados dtj
Vasco da Gama que lhe oler-a
tarão uma riquíssima meda«j

í lha. como reconhecimento pe»
ia sua dedicaç>\ quando íitb,
defesa das cores «Io «club da
colina». r{

OUTROS DETALHES
O preno, que terá o seu iní°

dc as 15,30 horas, deverá ses' |
controlado pelo árbitro paulisi]
ta sr. loão Aggio. lj

A praliminar reunirá os jiioj
venis do Fluminense conir-ai
uma equipe de igual categii«j
ria do Santos. Sara outro con»
»'ronta interestadual.

Os quadros deverão alinhuÇ)
assim constiluidos: BONSU«|
CESSO — La Paz; Elias e;
VValdir; Flavia, Garcia e Lu--!
sitanoj Malinho, Saladurrt,]
Gringo, Maiiihho e Uolio. —>
PONTE PRETA: Ciasca: Bru^i
ninho e Stalmrrado; Manoe-*'
lite, D'az e Inrr'cs: Tsabelino,,
Larzolinho, Atis, Lélé e Si?!

! bará. \

\COMPLETO
O CHILE

SANTIAGO, 19 (Especial) -»
Ou andinos e-tivram ontem
em ação, realizando o seu
ensaio coletivo, como ultime
detalhe para enfrentarem e
Brasil, no choque declsivt
cvste torneio Pan-Americano
de Futebol. O preparador chi»
leno já tem escaada a equipe
que, por sinal, será a me>ms
da vitoria sobre o Uruguai
A«sim,' o Chile formará cnms
Livingstone; Farias <» Rnldan-
Megri. Saes e Cprtez; Horma»
zabal, Cremasclii. Lorca, Ma-
noz e Diaz.

TEMPORMA GAMOGA
ít HILT

Teve inicio sexta-feira ulti-
ma, no Ginásio de Natação e
Regatas, a temporada carioca
de halterofilismo, com o desen-
rolar das provas de modelagem
de físico, para estreantes.

Sagraram-se vencedores: Vai
ter Abreu, do Clube de Nata-
ção, classe «A» melhor abdn-
men- Luiz César Miranda, tam-
bem do Clube de Natação
ciasse «A», segundo lugar em
modelagem e mgèraS; Valde-
mar Machado, da classe <zA».
do Ginásio Universitário, me-
lhor-ís pernas e prung&o. lu$a?
taa j>os9 aUsUea»; ''

DA CLASSE «B» .

Da classe «B» classiíicaraitij
se: Ernesto Vinares, 3.o tu>{ae
em pose atlética: Pinheira
Brandão de Almeida, melhoff
peito, segundo lugar em posffi
atlética; Bernardes dos Savw
tos, melhor braço, mais mu*s--
euloso t melhores costss.

O MELHOR
Entre todos, o meíno? cl&sssi-,

ficado nas classes «A» e «B»n
foi a jovem Bernardes diis Bárío
tos Teve a melhor ro.o^ítyjjsa)

idoa estseanteís., -. •

'P
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. listas são as embarcações nas quais os pescadores correm ¦
mar durante 30 dias sem ver terra 8

•—-— ——— • -"•—«"Iteas Famílias Fharls Syi#is
Io Contágio da htk iraioa"

iDlfêtor. PFDFO MOTTA VfVj*
[o

1PJL*Ml

ENFRENTAM AS ONDAS E AS TRAIÇÕES DO OOEANQ PARA
QUE OS ARMADORES EMBOLSEM MAIS DE 80% DO LUCRO
DA PESCARIA — VIDA DE INCERTEZA E MISÉRIA — TRINTA
DIAS AO SABOR DO MAR, CASTIGADOS PELOS ELEMENTOS
DÀ NATUREZA E SUJEITOS AS BRUTALIDADES DOS MES-
TRÊS —A «GAMELA» É COMO UMA CASCA DE NÓS SOLTA
SOBRE AS ONDAS —NOS BARCOS A MORTE & A COMPA-
NHEIRA DE TODOS OS DIAS — HOMENS QUE TEM REIVIN-
DICAÇÓES COMO QUALQUER TRABALHADOR E QUE NÃO

QUEREM SER FIGURAS DE LENDA E DE ROMANCE —

j -; " ¦*-—t- -«„«.,**¦ de ANTÔNIO CASTRO

"Seremos forcais a psdir alia, rs tornando à psromiscu!d?.de"f dscla-
xam os tuberculosos, servidores da União, internados no Hospital do
IPASE — Os barnabés tuberculosos são descoi-lados cm seus mísera-
veis vencimentos das dsspssas necessárias à sua internação em hos-
pitai do Instituto — Memorial dos internados no sanatório "Alcides

Carneüro" ao Presld ente Getulio Vargas
tSeremos forçados a pedir brando dos servidores ineer

alta, retornando à promiscui- j nados aquili que clu:-antc
dade, nossas famílias ficarão anos eles pagaram para tes
Sujeitas ao contagio da pes-o direito,
jbranca...» e mais adiante: | MEDIDA PARA ANULAR
.«reoponsabilizamos de publi-' o AUMENTO
ico os autores do tão desuma-
jna medida pelo abreviamen-
"to de nossos dias q contami-
nação dos entes com os qusi: í^^o^reTfustame^ó^de saia"-

jiiieremos obrigados a voltarão -

jsonvivio.» Desta maneira pro-
iftestam os funcionários tuber-

O3 funcionários doentes de
nunclaram e:sa mdida conv
uma manobra que Visa anu-

.iculosos, internados no sana-
jíorio «Alcides Carneiro» dc
ÍPASE, contra a portaria do
|3nstituto, que determina ss-
jjam cobradas as despezas tíc
internamento necessário ac
./restabelecimento da í-auclc
perdida em serviço cio Estado

[COBRANDO DUAS VEZES 
'

Esses servidores recebem

ries que estão pleiteando to
dos os servidores. Explicar
da seguinte maneira; «Con-
vem salientar que a total ar-
recadação imposta poia dire-
toria cio IPASE, entro maisde
150 internados, que com o
rcajmtanvõnto pleiteado fica-
rão sujeitos ao mesmo paga-
mento, não somara vinte mil
cruzeiros mensais, quantia
irrisória, quo nada pesará no

rlgém ao sr. Getulio Vargas
om arigustiçsò apelo, porqu'
já dirigiram duas petições na
mesmo sentido à diretoria dc
IPASE, quo nada deliberou
em seu favor, voltando às ca-
Icnilas gregas, a fim de man-
ter o esp.vlto derses servido-
res em guerra cl-o nervos, tãc
prejudicial à sua recuperaçãc

que e::i;jc o máximo de repou-
so moral e fisica.

No edis 
* do entreposto de

pesca, na Praça Quinze, anco-
ram o? frágeis barcos, de pss-
caria, "que se aventuram «r.
alto mar durante 15 e até SC
dias,- Sáo pequenas embarca-
ções ile madeira, munidas de
grandes velas e motor a óleo.
Km seu interior uma tripulação
de 16 homens destemidos cn-

•frentá as ondas na esperança
de farta, pescaria, capaz de
compensá-los das fadigas e dos
peri.ros' arrostados.

«Cruzmaltino>, barco de pro
priedade de um português, ba-
louçava-se desengoçadameii.e,
batido pelas, ondas. No tom-
badilho acanhado, um grupo do
homens semi-nus, tostados pelo
sol, sentados em torno de um
banco, divertiam-se jogando car
tas Não falavam, ^•'areciam
completamente alheios ao re-
porter que se aproximava e es*
forçava-se por se fazer notar
e entabolar conversa. Somen-
te depois de alguns minutjs
logramos dirigir a palavra ao
mai3 velho dos Jogadores,
INCERTEZA E MISERIIA ,

Ao ouvir nos3a voz, o pesca-
dor levantou os olhos até nós,
que escavamos postados à sua
frente. Lançando uma cuspido-
Ia. para. o lado, falou:

«Ah! ¦ Pescador leva uma vi-
da de'cachorro. Não se tim
certeza de coisa alguma, a nào
ser da miséria que não larga
a1 .rente».

, Ajeitamos um caixote vazio,

NSANFE *. in
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MAU-B PE
Jornada Pela hi Mundial!

Por um intenso irabalho de coJ?ts ch r^-f
turas -— Comunicado do Hovimtnío Br

—— léirò dos Partidários da ^az

\ü?„

ceberam 25 cruzeiros em trota
de 10 dias e 10 noites de tra-
balho sobre a3 ondas.

— «O mar tem dessas sur-
presas ¦— sentenciou Zé Va-
lente que, parando de jogt.r,
fala pausadamente, solicitando
de quando em voz o testen u.
nho dos companheiros. Conda*
na energicamente a falta do
segurança no trabalho. Se um
cristão sentir uma dor em al
to mar tem de morrer à min-
gua de qualquer recurso.

—- «Vocês se lembram de co-
e se finou o compadre Edson,
n&o? — disse dirigindo-se a03
demais. E como estes assentis.
sem com a cabeça, continuou
contando a historia. Edson saiu
para uma viagem no barco do
nome;'ir Laranja». Dias dopo.s
do deixar o porto desta Cafi-
tal, .começou a se sentir mal.

Desmaiou varias vezes. Nin-
guem atinava com a doença.
Deram-lhe um chá de Iode.
Melhorou. Mas no dia seguinte
foram encontrá-lo morto em
seu beliclie, completamente ir*
reconhecível. O corpo Inchado,
disforme. O mestre do baroo
mandou rumar para Cabo'6'rio
e lá'o corpo tíe Edson foi cn-
terraoo. Sua familia não roce-
beu um só centavo de indani-
zaça i. E este não é o único
caso. Um outro pescador de
nome Miguel, morreu em 'd-n-
ticas condições. Até hoje a fa-
milia está para ver a cor do

começa uma louca carreira da
canoa,- saltando sobre as on*
dás, arrastada pelo peixe pri-
sloneiro, Um" pequeno descuido
e o' naufrágio ee torna inevità-
vel. Nessa luta tenaz contra o
oceano os pescadores passam
12 a 14' horas por. dia.

Zé Valente continua falan-
do dos perigos da pescaria, cas
brutais condições de. trabalho
Se fjssè contar tudo direitinho,,
afirma, falaria dois dias e duas
noites sem, parar, e não dçria
mais do que uma pálida idéia
do pescador em alto mar. O
mestre da embarcação, geral,
mente odiado pela tripulação,
dado seu espirito autoritrio e
sua sujeição aó proprietário do
barco vem se aproximando. An-
cês ic se acercar da roda, esta
já esiava desfeita. Os pesca,
dores se aiastaram. Zé Valen-
te fez-nos um sinal para que
nos aproximássemos El om voz
daixa, despediü-se do nós, dan-
do por encerrada a <• ' j..-i n

Da Secretaria do Movi-
mento Brasileiro dos Parti-
danos.da Paz, pedem-nos a
publicação do seguinte: — «A
secretaria do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz tendo em conta-ás Ri<i-
SOLUÇÕES DA CONFE-
RENC1A CONTINENTAL
AMERICANA PELA PAZ e
as decisões adotadas 

'para

sua aplicação, pela diretoria
do Movimento Brasileiro, re-
comenda a todos os Movi*
mentos Estaduais um esfor* .
ço particular na . preparação
da JORNADA PELA PAZ
MUNDIAL a. sèr comemora*
da nr. dia 8 de maio próximo,
aniversário da terminação
da segunda guerra mundial.

Nesse sentido o Movimen*
to Brasileiro decidiu:

l.o — Que o período até 8
de inalo corresponda a um
in-enso trabalho de coleta oe
assinaturas, a fim de que 

'

nessa data seja atingido o '

totai de 4.200.000 assínatl-
ras de acordo com as quo
tas seguintes por Estado:
Rio Prande do Sul 350.0O0
Santa Catarina .'"¦', 10 000

r*y '%!' »£•/»]•»' ,",:mHj

São Paulo . . . .1.450 000
Goiaz 80 000
Mato Grosso . . 30.000
Miuos Gerais . . 270.000
Distrito Federal 530 000
Estado do Rio . 400 JJ0
Espirito Santo. . 60 Ü0H
Bahia 260.000
Sergipe 50.000
Alóigoas 30 000
Pernambuco . . 300.000
Paraíba 30 000
Rio ü. do Norte 160 000
Ceará 160 000
Maranhio 10,0(10
Plaui ÍO.OOU
Pará 10.000
Amazonas .... 10 000
Acte ........ 1 00u

2.o — Que nesse período
seja realizada ' uma' ampla
"difusão das RESOLUÇÕES
DA CONFERÊNCIA CON-
TINENTAL PELA PAZ.

3 o — Que todas essas ati-
vidades culminem no dia «,
JORNADA CONTINENTAL
PELA PAZ, pela realização
de uma coleta mássiça do
assinaturas, de atos publicas,
de visitas de Comissões de
Partidários da Paz aos Or-
ganirmos Legislativos, para
entrega das Resoluções da
Conferência Continental;. e
finalmente polo envio a
exercito dos Estados Unidos
na Coréia e China-.

Rio de Janeiro, 16 de abril
de 1052.

VALERIO KONDER —
Secretário».

„.„,.„„4. „ ¦ • orçamento de vjiite e do:s mi-proventos miseráveis que mal n,-. ,5ka «o-» „ „ u • » , ihuzs de cruzoiros anuais«ao para a subsistência du i .- , \ , ,L,i.« tn„„ *.r •*¦-.," uu desunados ás despezas dos sa-
liUuas famílias. No próprio me-
«norial afirmam: «Cabendo
*os institutos de providencia'cooperar 

para a solução dc
'«ngustioso problema! profila-' scia da tuberculose), concor-
¦iremos cosrcitivamsntc, todos
os meses, durante anos ini-
íerruptos, como cinco por cen-
to de nossos vencimentos
;.uma parte dos quais destina-
iâa ao .sçguro-cloenea». Dai se'eonclui 

que o IPASE está co-

natories do IPASE. Este cies
conto, entorte, ".to, anulará c
reajustamonto pleiteado, so jmente atingindo, por ora, cer-
ca de vinte internados, cujos i
vencimentos são de padrãc I
superior a letra «H» e infe !
rior a letra «1,1».
NÃO ATENDEM AS
RECLAMAÇÕES

Terminam cs «barnabés» tu
berculoso-, dizendo que se rii

RISCO DE MORTE
(conclusão da Io p;':q:n^)

quem falávamos terminava
sempre com estas palavras:
*F' uma anarquia. Só a gen-
te quebrar do». Do um va-
gão vinham diálogos assim:

Essa misúria não sai
hoje?
. — Estão fazendo rodas
para a máquina,

Isso dove ii para o fo-
go; nã0 presta mais.

Aproximomo-nos de um
grupo que conversava com
exaltarão.

Se eu pudeese dormir
no trabalho — disse Antônio
Feitosa — níio me sujeitava
a esses trens.

Um empregado da Central
também opinou:

Isso não t.;m mais gei-
to. Só acabando com tudo e
começando do novo.

«Mas foi a gente mesmo
que votou no «homem»,
não?», completou Zaquou de
Souza Hime.
WMA '"IAGEM
TíA RIO DOURO

: Tínhamos ido à estação
Francirco Sá viajar num
trem da Rio Douro. O trem
devia cair às 15,40, mas iá
tram 18 horas e nada. E'
que a locomotiva estava no
T>epósito de Alfredo Maia.
Ob carros já superlotados,
aguardavam a chegada da
máquina. Em dado momento
uma composição que partia
íoi assaltada poia multidão,
mas se dirigia ao Arará. Lá
pelas 13,30 .".pareceu, um
pouco distante, da estação,
uma comnosição de três cor-
tos que ia para Xcrám. Em
poucos segundos ficou s;-per-
lotada.

Apesar dos constantes de-
aastres, que custam cente-
nas de vidas à população, a
Central do Brasil continua

.completamente abandonada.
Até agora não houve qual-
quer providência do governo
no sentido de dotar os trans-
portes daquela ferrovia da
segurança necessária à loco-
moção diária de milhares de
passageiros. Em qualquer
unha vê-se o mesmo desça-
labro, o mesmo descaso cri-
jninoso. A Rio Douro ilustra
mossa afirmarão. Poi ali via-
ja diariamente quase meio
Jtvlhão de pessoas entre esta
cidade e os subúrbios mais
distantes. Constituídos quase
totalmente de operários, não
podem utilizar outros trans-
portes, sendo, desse modo,
obrigados a se sujeitarem

dosaos perigos e atrazos
trens c!:v Rio Douro.
DESCALABRO

Velhos e sem qualquer re-
paro os trens da Rio Douro
t-stão caindo aos pedaços. Os
consertos são feitos durante
as paradas, nas estações. E'
sempre a mesma cena: ma-
euinistás apresrados, emen-
dando mangueiras de ar com- !
primido, apertando parafu-
sos dos engates, ajustando
iodas, etc. As locomotivas
não têm força para puxar
as pequenas conipóI!çõesj o
que torna necersário duas
para cada viagem Para trans-
por uma elevação situada
entre as estações de Enge-
nho da Rainha e Vicente Car-
valho, o inaquinista rrriprl*
me grande velocidade ao
trem. Na maioria cias vezes,
porém, isto não é possível
e toda a composição fica al!
retida por longo tempo a
espera dt reboque. Os tetns
dos vagões calão furados.
Diariamente naquela linha
se registram desçáírilámèri-
tos. E os carros tombados fi-
cam por longo tempo atira-
dos sobre as linhas, som
qualquer providência da Cen-
trai. Nenhum trem da Uio
Douro possui gerador clétri-
co e durante a noite os pas-
sageiros acendem velas no-
interior dos' carros. São fre-
quentes os roubos ali verifi-
cados, om conseqüência da
escuridão.

Meus filhos um dia fi-
cararn com fome — disse o
trabalhador Manoel Fràhc's-
co Oliveira — porque me
roubaram tod0 o salário.

SUJEIRA
No interior dos carros .im.

pera a mais completa sujei-
ra. Os bancos estão constan-
leniente sujos de vômitos..

Em meio a escurítiáu >:'
forte mau cheiro, 03 p?.c-a-
geiros se comprimiam a.ira-
uos de um lado para outro
pelos balanços do trem. Nfio
tinham em que se agarrar
e mulheres e homens fica-
vam na mais completa pro-
miscuidade. Uns protesta-
vam outros maldiziam:

E'. Vamos votar no
«babdnlio»!...

—• E e um só. Se fossem
dois nem isso e::istia mais.

Os que viajavam nas pia-
taformas dos engates, de-
ram alarme de fogo. Houve
começo de reboliço, mas ou-
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tros mais calmos disseram;
— Deb:a queimar essa

desgraça... Quando o fogo
aumentar a gente sai pela
porta dé traz.

De vez cm quando sur-
giam labaredas dc sob o car..
ro ila frente. Uma das cor*
renteà do engate estava que-
bradi. e a outra solta. Sal.
tamos em Maria da Graça o
algumas peocoas nos compa
aliaram. Mas a grands máE-
sa de passageiros preferiu nr-
rostar o perigo, que dormir
nas calçadas das estações

Esse o cotado de uma dáá
principais linhas da Central
do Brasil. Mas o governo de
Getulio, que entregou nossa
prit.cipal ferrovia ao controle
dos ianques da Comissão Mis-
ta, '.bedeca suas imposições ,e
inverto milhões de cruzeiros
para o reaparelhamento 'ie
linhas que transportam ml.;
nernis estratégicos para a
industria de guerra, enquanto
os transportes da população
suburbana ficam no mais com-
pleto abandono. [i .

Pescadores posam para nossa objetiva

g e acomodado, assumimos itl- dinheiro do montepio a que tem
tude de quem não tem pressa, direito»

«Za Valentes-, alcunha por
que é conhecido entre os seus
companheiros, soltou a lingua,
Indo direto à questão da paga
que recebem dos patrões:

TEVE O DEDO MÍNIMO DECEPADO
Atropelamento na Av. Presidente Vargas -— Caiu do irem •— Fale-
ceu o jornaleiro — Principio de incêndio — Morte '?igka de um tro-

cador — Agredido a faca o ope rário — Choque de vevjulos —
Tea Pomar, de nacionalidade alemã, com 25 anos de idade e

residente em Curitiba, estado do Paraná, encontra-se em transi-

to por esta Capital. Ontem, não sabemos se a passeio ou em vi-

Fita a pessoa amiga, tomou ela um bonde da linha 93 e rumou

para o subúrbio da Leopoldina. Chegando em frente à estação

de Ramos, bateu o tímpano do veículo e desceu.

O dedo mínimo da mão eBquerda, porém, ficou preso ao ba-

laustre por um anel. O condutor do elétrico não reparou nesse

acontecimento e deu sinal de partida para o carro. O bonde pôs-
se em movimento, decepando odeao de Tea. O veículo parou a
seguir. Aglomeraram-se os populares e a moça foi finalmente,
conduzida ao Hospital Getulio Vargas onde depois, de medicada
retirpü-sèi O dedo, com.guia das autoridades, foi remetido para
o Necrotério do Instituto Médico Legal. A delegacia locai regis-
crou a ocorrência.

CAIU DO TREM * FALECEU OUTRO
Quando viajava, na manha jqrnalEIRO

de ontem, como «pingente»de
uni trem da Leopoldina, que
se destinava à estação Barãc
de Mauá, perdeu o equilibric
e caiu na via férrea o sr. Vai-
demar Joaouim de Souza, sol

No desastre ocorrido coma
caminhonete do matutino «C
Dia», que já noticiamos, dois
jornaleiros saíram gravemen
te feridos, tendo um deles
Carlos Bosque, .falecido ao re

teiro, d_e 22 anos de idade, de ceber os prImeiros socorros
profissão e
rados.

residência igno

— A coisa é feita da seguin.
té maneira. — contou — A
maioria dos pescadores não são
matriculados nos barcos. Os
empregadores preferem contra-
,tá-los por viagem. No fim des-

, taá' retiram 50 por cento do apu
râdo da pescaria para paga-
mentj do barco e ainda- mais
as despesas efetuadas com ns
te,- Resultado: ficam com mais
de ?0" por conto do lucro dd
pescaria. O restante é então
dividido entre os tripulantes.
'No 

final das contas toca a' "a-

da um 700 ou 800 cruzeiros.

As vezes, nem isso. Há dias
atrás o «Lutador», um dos me-
nores barcos, foi ao mar e voi-
tou vazio. Seus tripulantes re-

SAO LANÇADOS AO MAR •

O repórter, nessa altura,
procura saber como são tel-
tas as peacarias. Ao contrario
do quo se ponoa, os poscadores
não pescam de bordo d03 bar-
cos Feia madrugada são Ian-
çados ao mar numa pequ.-ua
canoa, por e'-os denominada .-e
«ganiela». Só a noite são raoo.
Ihidos. A «gamela» afasta se
até perder de vista, que.ee sos
sobrando ao peso dos pesoa-
dores. ç

, — Lançamos então a linha
nas profundezas das águas e
toca a esperar que o pexe fis-
gue na isca. O sol, o vento ,e
a água salgada martirizo.nl a
gente:

Contou as torturas por que
passam, boiando ao sabor di-.s
onda-i, castigados pelo sol e pe
ios ventos que sopram fortes,
queimando- o rosto. Por vezes
um peixe grande é fisgado e

ATROPELAMENTO
No cruzamento da Avenida

Presidente Vargas com rua
Marquês ae Sapucai, foi atro-
pelado na manhã de ontem
por um auto de chapa nâc
Identificada, o operário Ildc
llodrigues de Carvalho, soltei-
ro, com '32 anos de idade o re
sidente à rua da Gruta, 160
na Gamboa. •'

A vitima, depois de medi
cada no HPS, retirou-ie pare
sua, lesidencia. O motorista
conseguiu fugir.

Conduzido para o Hosplta
Getúlid Vargas,' o infeliz ho
mem foi medicado mas nâ>
resistindo aos padecimento:-
faleceu. O corpo foi removide
para o Necrotério e o 2Q" Dis-
tritó Policial registrou a oco.
rehcla,

Ontem, o outro ferido, José
dos Santos Perrota, não resis-
tindo aos padecimentos fale-
ceu também. O corpo, corr
guia das autoridades, foi re-
metido ao IML.
PRINCIPIO DE

Na loja de artigos ortopedi*
ces instalada à rua Visconde
do Rio Branco, 47, de proprle
dade de Laurindo de Ã^evedc
Mesquita, residente à Estrada
Velha da Tijuea, 466, ocorreu
ontem um principio de in
cendio. Os soldados do fogo dc
Posto Central, comandados pe
Io aspirante Custodio, conse-
guiram vencer rapidamente."
chamas. São ignoradas aí
causas do sinistro. Os preju
izos foram pequenos. O lO.c
L.striío Policial registrou a
ocorrência.
MORTE TRÁGICA. DE
UM TROCADOR

Quando, na tarde de ontem
o ônibus da linha 104, chapa
8-14-52, deixava a rua Migue.'
Lemos para entrar na Ave-
nida N. S. de Copacabana
passou muito rente à calçadr
O trocador do veiculo, que
viajava na porta ne-sa oca
sião bateu com a cabeça num

poste existente naquele local
Sua morte foi imediata. O
corpo do infeliz trabalhador
de nome Antônio Albino de
Queiroz de 21 anos de idade
solteiro e residente à rua He-
raclito da Graça, 479, no Me-
er, foi remetido pra o Necro-
terio do IML com guia das au-
toridades.
AGREDIDO A FACA

Orlando Basilio, casado, de
24 anos de idade, operário e

JtyV

residente no morro da.. Caixa
Dágua, 690, foi ontem agredi-
do a faca pelo tndividuo Pe-
reira, no Bar São Jorge, sitoà
rua Castelo Branco.

Basilio que -otreu íerimen-
tos graves, tendo sido inte.na»
do no Hospital Getulio Vargas
O criminoso conseguiu fugir
CHOQUE DE VEÍCULOS

No cruzamento das ruai
Presidente Wilson com Mexi-
co, ciiocaram-se na tarde de
ontem o auto chapa 4-08-30.
dirigido por Herminio Veiga
oisttuo, ae 39 anos ue Idades
residente à rua Bulhões dt
«Jarvalho, 118, apartamente
uÚl, e 12-56-72, dirigido poi
Paulino José. Fernandes Jr.
casado, ce 48 anos tle idade £
residente à rua Comeiidauor
KÍarlineii, 217. O carro, de
chapa 4-08-3U, depoisí' dó cho-
que, derrapou capotando. rJm
consequenda saíram •feridos
com contust.es e, esopriaçõeí
seu motorista e e-posa do mo-
turista e . proprietário , do ou-
tor veiculo, D. Gilda-Rodrigues
Fernades, de 42 anos de ida-
de.

As vitimas, depois cie medi-
cadas no Hospital do, Prontc
Socorro, retiraram-se para
suas fesiclencia» Ar- delega*
cia local registrou a\""ocorren-
cia. v
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Píl §_ W fftt _ fiaIrai 0*1 d icdora Heroina da Inconfidência Mineira
D. Bárbara Heliodora Gui-

Ihermina da Silveira, esposa
do poeta «incoi—iâen—» _¦

Ignacio José de Alvarenga
Peixoto, figura na história
fi_ nossas lutas de libertação
jiacional, iluminada pelos ex-
plendores da coragem, da be-
Ssza e da inteligência.

0 autor de «Brasileiras Ce-
lebres» esboçou o perfil des-
ta grande mineira, muitos
poéras cantavam sua vida,
Francisco A. Pessoa de Bar-
ros escreveu no século pas-
saao, o drama histórico
«Barbara de Alvarenga ou

NAS PRINCIPAIS BANCAS DA CIDADE"EMANCIPAÇÃO"
-Acaba de sair' o número de Abril do patriótico

merj—.rio, contendo artigos dos generais Felicíssimo
Cardoso, Arthur Carnaúba. Antônio José Henning
a do Desembargador Pereira de Sampaio.

LEIAM AINDA:
Análise documentada do Pacto Militar
Petróleo e Independência Nacional
Cri tica. da Mensagem Presidencial
Matar!pe Refinando para os Trastes e outras

matérias de interesse.

os inconfidentes* e seu pro. •
prio esposo dela dizia:

«Bárbara bela
Vc norte estrela,
Que o meu destino
Sabes guiar;
De *i ausente^
Triste sò—eni_
As horas passo
A suspirar».
Acompanhou o desenrolar

da inconfidência, sonhou com
a liberdade do Jugo portu-
guês e a formação de uma
república brasileira. Nos

tempos escuros da colônia
nossas avós só podiam acom.
panhar a vida pública atra-
vés- da influência que soube—
sem exercer sobre os bo-
me:is Bárbara Heliodora jo-
gou-se aos pés de seu mari-
do, pedindo-lhe que não de-
_a_imasse, nu_ momento
critico. 0 seu valor animou
os conspirado—s.

Mentalidade muito evolui-
da para o seu tempo,, quis
educar, a filha ensinando-lhe
as artes ._ —s ciências. Man-
dou vir - professores e müsi-

cos para Maria Efigenia e
a menina aos 12 anos era tão
culta e tão gentil que o povo
tdo se orgulhava dela. Cognr -
minaram-na «A Princesa dc
Brasil». Este apelido foi con-
siderado pelo cruel processo
que desterrou o pai e confis-
cou os bens da família, como
um crime de lesa magestade.
uma idéia de independência
nacional.

A dor de ver os filhos in.
famados, o esposo condena-
do e a.miséria, abateram a
ilustre poetisa.

Os lábios que haviam repe-
tido nobremente ao marido
a frase de Virgílio: «Z#iber.
tas quae será tamen!* balbu-
ciavam no fim de sua vida,
os nomes queridos do esposo
e da filha morta e depois
derramava torrentes de lá-
gTimas.

A poesia de Bármara He-
Iiodora perdeu-se quase toda.
Do pouco que chegou até
nós, destacam-se os Conse-
lhos, escritos depois da trai.
ção que a vitimou onde cri-
tica os seus delatores.

MAR 1 LIA D E DlRCBlí
iifg Maria; Tóaquinar- Doro-

théá de- Seixas Branàâoiffoí
aoiva do' poétà -tócoiififléhte
_íomáz Antônio 'Gonzaga,

«un dos maiores poetas Uri-
cos da nossa lingua. Os ver-
sos que soube inspirar ao
ilustre revolucinario, são atê
hoje lidos " com prazer pela

smiplici_.de '-dó _stiIo, Jpélá'
beleza das .Imagens e a.pre-'
sença constante do ambiente,
brasileiro." Nas vésperas do

- casamento, Dirceu foi preso
e mais tarde desterrado.
Ma_Ua conservou-se fiel ao

poeta e morreu solteira na
idade avançada de 85 anos.

Número de
MARÇO
-1611
Sumário:

EM TODAS
ASBANMS

O —V—»;aè -tarffla _í—ra-í
duzido em muitas linguas e
assim - ela . ganhou:' fama . in-
vulgar, i Çornàndo-se alyò de
curiosidade geral. Viajantes,
nacionais e estrangeiros que
visitavam Ouro Preto, que-
riam ver os lugares descri-
tos pelo infeliz vate e con-
templar a formosura que o
inspirara. Foi a_im que
pela sua beleza e fidelidade
o nome conservou-se pelo_
tempos, ligado & História da
Inconfidência Mineira. Tam-
bem ela, que perdeu o noivo
carinhoso e condenou-se ao
e_.bato austero, foi vitima

da tirania do jugo colonial.
.... Mas como disse o seu

poeta:
<È melhor minha bela, ser-

- [lembrada
por quantos hão de vir sei-

[bicis humanos
que ter urcos, ter caches e

[tesouros
que morrem-com oa anos»

E profetizou em outro poe-
_:

. «Se encontrares louvada uma
[beleza,

Ma-rüia, não lhe invejes _
[ventura

Que tens que leve a mais
[remota idade

_ tua formosura*.

GO HOME!
NICOLÂS GUILLÉH

Sé que hay en Cuba una regiófi,
con pabellón americano
y no con nuestro pabellón.
Sangre, lágrimas y carbón.
Un yanqui allí, látigo en mane
Aprende inglês, pueblo cubano,
para gritar: Americano,
go homel

Sé de Ia amarga plantación
donde tu voz alzas en vano
y te exprimen ei corazón;
Sé que sofoca tu canción
un yanqui allí, látigo en mano.
Aprende mglês, pueblo cubano,
para gritar: Americano,
go horae!

Sé de Ia bala en ei pulmón
y dei capitán inhumano
y de Ia nocturna prisión.
Arde ei violento tarracón.
Un yanqui allí, látigo en mano.
Aprende inglês, pueblo cubano,
pára gritar: Americano,
go homel

Rojo desciende de su avión
Mister _m__., un cuadrumano
de Ia selva de Guasintón.
Hay coctel en Ia Legación.
Un yanqui allí, látigo en mano.
Aprende inglês', pueblo cubano,
para gritar: Americano,
go home!

ZAKOPAI-E, XH-51.
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Ultraje à memória de Monteiro Lobato
«Para Todos» denuncia a grosseira falsificação do
«Zé Brasil»
Almirante fala sobre ãVpoesiá popular 

V 
, ;

O Partido ão proletariado inicia a revolução cultural
-~ Artigo de Dalcidio Jurandir ——

Entrevista com gilveií* Sampaio sobre oa problemas
do teatro
Os tubarões da indústria da ensino
cCuarido de Chile» — poema de Pablo Nerads
Os' novos caminhos da lingüística soviética — V.
Vinovgra d.
As heroinas do quotidiano — Poema de E. Can«rs
Guerra. '¦"- '
Secçõe- de Cinema — Teatro —A palavra-da kator
— Artes plásticas — Da URSS e daa Democracias
Populares —.; livro• • EeTistaa. .

Dos: Artistas Plásticos

I.ETNIN — Obras Eecogidas s CrS 10.00
N. OSTROVSKI — Os Filhos da Tempestade s Cr$

10,00
J. FÜCHIK — Testamento so_ s Forca s Cr* &W

Livros e Novelas do
BALZAC

GORKI
TOLSTOI r

E OUTROS A Cr$ 5.00
NENHUM LIVRO SEM DESCONTO!
Revistas ilustradas sobre a União Soviética a —¦$ S-00
Revistas francesas, inglesas, chinesas. — Centenas,
de folhetos a CrS 1,00 e CrS 2.00.

ZbJÍ******06- '3'"»™«,s*or&06. rn.22/6'3. *£

VARSÓ—A (PÃP) -r- Èm i
seguiHa à- inauguração em ¦

Varsôvià dò H Salão Ná-
cional de Belas Artes, no
qual foram atribuídos 12
prêmios de pintura, 7 _e es-
cultura e 5 de artes grá*-*
caç, tendo sido efetuadas
numerosas compras po r
conta do Estado, realizou-
se èn» Var_—ia * V Confe-
rência Nacional da União
dos Artistas Plásticos Polo-
neses, que contou com a
presença de numerosos ar-
tistas estrangeiros, vindos
da URSS, dos paises de De-
moeracia Popular, da Fran-

ça, Grã-Bretanha, Bélgica, ¦

Holanda e Áustria.-
Abrindo os debates,- o sr.

Sokorski, vice-ministro da
Cultura e das Eelas Artes
saudou os congressistas e
frizou que a luta pelo rea-
Usino socialista na' Polônia
era ao mesmo tempo uma
luta pelo pleno desenvolvi-
mento do artista.

Falando em nome dos
artistas ...progressista* da
França, André Fougeron
exaltou a liberdade de cria-
ção artística, dc que gozam
os artistas poloneses. De seu
lado, o desenhista britânico

Poloneses

bH Br^ __ __
^h ___j_^»l__—â_:": :_____!!—_lis—_____________________EIH L__J HI
^,^K_W___________»____^9____-_^_9-^ ^^H_W_H _________ _Rffil__
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_E**_*t__! __fJ3^ - -' —_-^^^--l___l
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______F ''-____.-' ' 
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O govê—k» polonês cuida eom carinho dae artes

Hogarth leu durante a con-
ferência uma mensage:-, fir-
raada por um grupo de ar-
tistas ingloses, da qual des-
tacamos a seguinte passa-
gem:

cApesar das diferenças de
nossos pontos de vista ar-
tisticos e políticos, encora-
ja-nos a idéia de que vos
também compartilhais da
nossa convicção Oi que a
paz é essencial e indispen-
sável ao desenvolvimento
futuro da arte... Lutando
pela Paz, estamos lutando
pela existência da cultura».

Um informe de I. Kra-

jewski, presidente do Co-
mité Diretor da União doa
Artistas Plásticos Poloneses,
relativo ao processo de for*
mação da consciência ideo«
lógica dos artistas polone«
ses e aos seus esforços cria-
dores na base do realisn_i
socialista, deu inicio aos dea
bates propriamente ditoS<«
Coube ao professor J. Star-i
„: _. :i analisar detalhadas
mente a situação das belas
artes na Polônia, baseando*-
se nos resultados do II Sa»
15o Nacional das Artes*
Plásticas, recentemente Q-«j
ganizado.
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FREUNDSCHAFT11
f"REUNDSCHASTi BRA-

BILIAN? FREUNDSCHAFT!
Isso, aprendemos logo ao en-
tirar na nova Alemanha, pa-
tra participar do Festival da
Juventude, significava: AMI-
ZADE! BRASILEIRO? A- 1
MIZADE! São palavras que
nenhum de nos esquecerá
porque milhares de vezes
as ouvimos. Pela manhã,
nas visitas as fabricas ou
Sios encontro» diversos com

. a. juventude alemã, A tarde e
& noite, a saída dos espeta- \
eulos, nas ruas, nos trens do
metrô, nos Ônibus e bondes,
cm qualquer lugar^onde um
Jovem alemão nos encontras-
se.

O nosso uniforme era azul
nele levávamos, à altura do
peito, o nome do Brasil. As-
Bim. facilmente nos reconhe-
ciam e interrompiam-nos
para que lhes déssemos au-

tõgrafos nas suas cadernetas,
especialmente distribuídas
para isso. Episódio curioso
ocorreu com o nosso compa-
nheiro, delegado de São Pau-
Io, Ag-enor Parente. Estan-
do numa avenida multo mo-
vimentada. viu-se envolvido
por àquela onda alegre e
sorridente de pessoas que lhe
pediam autógTafos. Neces-
sltamos chegar & sede da
Casa da Juventude do Mun-
do, o Parente solicitou, a
«proteção» de dois Jovens da ¦
Policia Popular, a fim de
que interviessem no sentido
de explicar aos lovení. nue
os cercavam, estar muito
ocupados no momento e que
«m outra ocasião, assinaria
com prazer em seus caderni-
nhos. Dessa maneira, che- r
gou à Alexanderplatz e en-

trou na Casa da Juventude,
sempre acompanhados pelos
Jovens da Policia Popular,
cuia missão ali terminava.
Agradeceu-lhes multo, e eis
que tem uma grande surpre*
za: eles lhe estendiam um
lápis e uma cadernetinna.
Queriam também um auto-
grafo. E o ganharam.

O carinho cem os jovens
de côr de nossa delegação
era extraordinário. Asr'm,
sempre lhes dedicavam ho-
meria — ens <"s"-?eicais, gosta-
vam de com elos passear de
braçosfjdados pelas ruas, as
crianças fazip.m questão de
subir-lhes ao pescoço para
fceijá-los. Eram, ainda, cam.
peões nos autógrafos. Certo

dia. encontramos o Edival-
do, da Bahia, parado numa
esquina e cercado por um
grnrjo numeroso. Disse-nos
então:— Rapaz, já dei mais
autografo hoje, que o Tyrone
Pov.-er em toda a sua vida.

O Benedito, excelente «pan.
deinsta de nosso conjunto re -
gional, um jovem trabalha-
dor de São Paulo, com 17
anos, . era simpático e agra-
davèi. Uma jovem alemã
criou amizade por Me e que-
ria que passasse a residir
em Berlim. Mas o Benedito
não aceitava esta idéia. Pro-
curava explicar-lhe pacien-
temente, que deveria regres-
sar, que muitos compromis-
sos o aguardavam no Brasil,
principalmente depois de par-
ticinar do Festival.

O carinho dessa maravi.
lho?a juventude alemã, pelos
delegados" era consciente.
Sabíamos que estávamos na-
queles dias aprendendo a ne-

JÚLIO NISKIER
cessidade da coexistência pa-eífica dos homens de todas
as raças e crenças, sentindo
a necessidade de lutar pelfiPaz, para ajudá-los a asse-
gurar as condições em que a
Alemanha se torne um só
pais. unificado e próspero

No dia da Jornada das Mo.
ças, em pleno Festival, ai-
gumas delegadas judias fize-
ram uma comovente visita
ao local do antigo campo de
concentração de Ravensbru-
ck que permanece, próximo à
Berlim, como reminiscencíá

do passado do horrores do
iMtzismc que jnm-iis- devera
repetir-se. •*

Quando, dias após o térmi-
no do. Festival, os ônibus
conduziram" a delegação bra-
sileira fora de Pasteurstrassé
onde estivíramos hospeda-
dos durante quase um mês,
choravam inúmeras jovens
ao ver que partíamos. Leva-
vamos para nossa terra uma
impressão inesquecível daque-
les dias Vividos em contacto
com aquela juventude ami-
ga.

Há poucp, jovem de cõr,
têxtil do Distrito Federal,
recebeu uma carta de Helga.
Conhecêra-a em Berlim, jun-
tos tinham participado das
alegrias do Festival. Ela.es-

( crevia gue não podia esque-' cer os momentos agradáveis
I que lhe tinham proporciona-
I do seus longínquos amigos,
I e pensava no dia, não muito
I distante, em que estaríamos
j' cantando e dansando .novar

mente aquela música do Fes-
tivai que^iz: «E a paz será
bela e renascerá, em agosto,
em agosto, em Berlim».
¦ Sim, Helga, sim amigos

* _JHf - ^¦«ll ¦» Rá)ÉfSKiv ^> rams l**V. ..• jámmWB':;:•':¦• 3í:ííí>J"""i "¦:.""* ffa j*tF**i <*¦ ^**"í*******nl mbí ^.iákV *f3ak-
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Flagrantes do Festival Mundial da Juventude
da Juventude Livre Alemã.
Nós aprendemos a admira-
los e querê-los com o mesmo
amor fraternal que nos dis-
pensaram. Nesse momento.

nós. jovens do Brasil e dn
Alemanha, estamos unidos,-sobre os mares e continen-
tes, dando as mãos, foi-man-
do essa roda imensa que' en-

volve a terra, e, reafirmando
com a certeza de quem teir
toda uma vida de felicidade
a conquistar: «A PAZ VEN-
CERA A GUERRA».

Ninguém mais tem hoje
qualquer dúvida a respeito
da verdadeira importância
histórica da chamada «Se-
mana de Arte Moderna»,
há 30 anos atrás encana-
da era São Paulo, para hor-
ror e espanto de insaciá-
veis latifundiáros italo-
brasileiros, cevados e re-
bentando de prosperidade,
graças ao .café que lhes en-
tregavam, como ainda o
fazem, à meia. os «Zé Bra-
sil», para a «defesa da ei-
vi I ização cristã»...

Mas, se isto nao bastas-
ae, o simples fato de ter o
sr. Vargas, (via sr. Louri-
vál Fontes)», «oficializado»,
em conhecido c espantoso
discurso, essa que à si
mesma se designou como
«revolução literária», -seria
suficiente tal consagração
para comprèender-se que a
«Semana de Arte Moderna»
receberá seu atestado de
óbi.o.

Isto, porém, não é. tudo.
Até a Academia prepara-se
para levantar a excomu-
nhão lançada por Coelho
Neto aos rapazes de 22. ai-
guns dos quais agora lá se
encontram refestelados, ar-
rependidos comporta-
dinhos, «et puor cause»,
prósperos...

O.Sr. Cassiano Ricardo,
homem que dá azar até a
nma figa, é o autor da pro-
posta, que naturalmente
há de ser aprovada. E tu-
do voltar ã santa paz: o
sr. Bandeira nos braços do
sr. Ataulfo, o sr. Cláudio
aos beijos com o sr. Cas-
siano e o sr. Tristão de pa-
zes feitas com o sr; Fan-
tasma do «último hele-
210»...

Na tarde, um pouco pau-
íista, Isto é: cinzenta e me-
lancólica, de 14 do corren-
íe vimos reunidos no As-
sírio alguns cavalheiros
aflitos, várias cavalheiras
ide idade Indefinível, uns j
rapazes e raparigas ligei- i

Melancólica Comemoração
r a m e n t e assustados, os

quais ouviram ás lamenta-
ções 'literárias de três se-
nhores acerca da efeméride
da ocasião — «A Semana
de Arte Moderna» '— na-
quele dia comemorando,
seu trigésimo aniversário
de «trbttoir» em companhia
do sr. Oswal-Io de Andrade
e outros escritores desta
è de outras praças.

O sr. Antõi.lo não é prò-
priameiite o quo o vulgo e
os jornalistas costumam
chamar de -ium homem
brilhante». Bem ao contra-
rio. Num meio estilo buro-
eráíico, tropeçando nas vir-
g u 1 às, esfolando-se de
quando era vez nas aspas,
caindo com regular insis-
tência nos parênteses, leu-
nos algumas, laudas -sôbre
a contribuição da famosa
«Semana ao setor plásti-
co.

Porém, o que nos comu-.
nicava, com ares de Moi-
sés no Sinai, não era prò-
priamente nenhuma novi-
dade. Há vários anos a
gente vem lendo coisas se-
melhantes, em melhor por-
tuguês, é certo, nos suple-
mentos, nas revistas e até
em "jornais 

da província.
Entretanto, uma afirmação
sua pareceu-nos justa: os
modernos de hoje estão na
verdade praticando um a-
cademismo às avessas. Hã

as e?;ecões para a confi-
mação da regra... O resto
da palestra foi puro «es-
eapismo»; Não nos quis
brindar co mnenhuma a
tirm-or-üo pessoal. 

"Saímos
ecrao entráramos. Sem ao
menos ficar sabendo o que
pensa o sr. Antônio Ben*
to a respeito do caminho
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a ser trilhado, daqui para
o futuro, pelas artes piás-
ticas no Brasil, principal-

mente depois da «Bienal»
e da carta* de Di Cavalcan-
ti.

O sr. ' Per"ro Dantas, nas
rodas Intimas '«Prudemi-
nho», foi menos infeliz. Es-
se pelo menos é engraça-
do. Engraçado arrependi-
do. Em todo caso, engraça-
do. Tambérr êle não quis
se aventurar ao estudo a-,
profundado do problema.
Navegou n a superfície.
Fez, a certa altura, como a-
quele portuga da anedota:
confessou que «não se cha-
mava Joaquim nem mora-
và em Niterói».

Contentou-se era apenas
divagar sôbre' femembran-
ças de um tempo era que
freqüentava, talvez anô-
nimamerite, a academia, o
Municipal. Tempo em que
ninguém o apontaria, como
viamos ali: «— Olha quem
es'.á aí... o Prudentinho»,
gente!

Estava até um pouco me-
lancólico. Também, é pre-

ciso confessai, o auditório
justificava qualquer loucu-
ra. Até o sr. Carpeaux,
muito homenageado «ex-
tra-programa» por dois dos
oradores, lá se encontrava
tartamudeando prá dentro.
Ausentes todos os que se

.chamam de «grandes» da
literatura burguesa do mo-
mento.

Foi então que o sr. Pru-
dente lançou a sensacional
no"'dade da tarde: a úni-
ca contribuição trazida pela
<Ser-i-wa de Arte M"*1**rna»
ao Brasil foi ensiná-lo a
ler. Até 1922 todos éramos
«analfabetos*. Machado ae
Assis. José de Alencar, Ra=

ul -Ponjpêia, Euclides da
Cunha, Castro ASves, Joa-

quim Nabuco, Jtui Barbosa,
Bilac e'_ etc. eram todos
«analfabetos». Liam mal,
muito mal mesmo, .os Ster-
ne, Cervantes, Camões, Vi-
eira, Tolstoi, Renàn, Molié-
re, Maucauiay, áhakèspea-
re, Dante Virgílio. Ê cerio

que, apesar dessa deficiên-
cia, ainda .puderam legar
à posteridade «Quirtcas Bor-
ba», «Ateneu», «Espumas
Flutuantes», «Os Sertões»,
«Minha Formação», «A Ré-
plica», os sonetos da'«Tar-
de»... -

Foram aqueles rapazes de
20 anos que, hã 30 outros,
trouxeram ao Brasil as «lu--"~
zes de Paris». £ certo que
de um Paris de- segunda
máo, via Apollinaire, Cen-
dras, Tzara etc. Não a-
quel Paris vibrand ain-
oa nos dias da grande Re- -
volução de Outubro de
1917, em que se criou o pri-
meiro Estado socialista de
nosso tempo.

Por essa época, quando
Anatole France que, • são
por acaso, começava a ser
murado por campanha de
ridículo e de ironia bara.a,
só recentemente rompida, e

também não por acaso, na
URSS, onde acabam tle
prestar à ua memória ca-
rinhosas homenagens pelo
centenário de nascimento,
quando o grande Anatole
France escrevia ardentes
.panfletos em defesa da Re-
volução soviétiva,- como já
o fizeram com a de 1905,
o sr. Faul Valéry rimava
dsficiJíssfmnmente naouele
memo Paris. Natüralmenv-
te porque contava que mais
tarde um sr. Paul Hazzard
viria, «numa tarde», como
o testemunho o sr. Pruden-
te, revelá-lo à Academia 

"de

ARY DE ANDRADE
Letras entendiada e inibe-
cil diante- daquilo que ai-
guns iniciados, à frente
Brémont, consideram «a
poesia pura».

Esta foi, na opinião do
sr. Pedro Dantas, obra dá
«Semana de Arte Moder-
na», dos loucos de 22: ensi-
nar a ler.

Mas cabe perguntar: aca-
so não é êste um dos. países
qUe contam cõm maior nú-
mero de analfabetos?- A
quem então ensinaram os
rapazes de 1922 Pelos re-
sultados colhidos nas esta-
tísticas ofociais, a .ntn-
guém... - :

Agora se o sr. Prudente
quis referir-se a um grupi-
nho de pequenos burgueses
acomodados ou acorvada-
dos, isto já é outro cantar.
Estes sempre souberam
ler... As avessas, como
convém aos que temem o
futuro. Basta ver o que es-

crevem nos jornais <bem
pensantes» hoje, como on-
tem, num momento de gra-
ves ameaças de guerra.

E, por isso mesmo, o ver-- ao de Mário de Andrade,
que o sr. Prudente reci.ou:
«É louca, mas louca, po-s
anda np chão» (citamos -de
memória), "serve muito ^à
propósito, para provar qü-?os herdeiros da «Semana ?
não eram assim tão «lou-
cos» hã 30- anos. Porque, i
andar «no chão», em meio
do povo, lutando com cie
por melhores -diaE, praieri-ram, e ainda preferem, no
que estão* no seu direi .o, a
fuga, pasórgadas. águas
podres onde o «Boi Morto».

Poema êsse, aliás, qtie é o
epitáfio dessa geração.

Aseguir devíamos ouvir
o_sr Renato de Almeida. Há
tanto, porém, não nos po-deria obrigar o prof. Celco
Kelly, organizador da co-

. memoração. Ao ser ànun-
ciado o nome do sr. Almei-
da, também conhecido pelo-
apelido de «Dutra», pois fa-
Ia tal qual o ex-presidente
da República, como se ti-
vesse um ovo quente na
boca, ao ouvirmos êsse no-
me, náo tivemos dúvida:
partimos ferozes..

» * * «.+ *!.*« *.******
VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A INSTAI.AIJORA dá máquinas de costura com õ

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze — Franze — Borda
— Costura para frente e
para traz.

ENTRADA
Cr$ 150,00 e Cr$ 330,00

URUGUAIANA, 150 — TELEFONE: 23-443S
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efesa da Infância
NóN momento em que

se realizava em Viena a
Conferência Internac«o-
«ai peia Defesa da In-
fância procuramos ou*

vir D. Elsa Leão dè
Moura, Assistente Social
interessada nos profclè-
mas relativos^ à criança-
que- nos declarou-:

Em principio, acho
que todo esforço conju-
gado ê fadado ao- suces-
so. Ora., ssndo justa-
mente essa conferência
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de âmbito internacional,
reunindo em seu seio um
pimhado de estudiosos
sobre' o problema do
bem-estar da criança,
pelo debate honesto, pe-
lá. crítica construtiva, pe-
Ias exneriências que cada
congressista levará ao
nobre conclave, poder-se-
á "chegar ao fim coli-
mado que é um mínimo
de melhoria para a cri-
anca sofredora de apóe
guerra, contribuição va-
liosa para o mundo de
paz que se avizinha, e

para o progresso da hu-
manidade, esperança de
todo aquele que não tem
interesse pecuniário ad-
vindo de guerras.

PENSAMENTOS
Ninguém envelhece por

ter vivido mais anos. Fica-

se velho somente quando se

abandonam os: ideais. — A.

mocidade nao é um período
de vida, é um estado de es-

pírito (Hipocrates).
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os Mulheres
Contra o Pacto Militar

.No dia 10 do correm.-, as mulheres do Rio Grande do Sul

or&uma concentração nu Cún-ar- p«K«^ «

um memorial piotectando contra a participação do Brasil no I

Pacto Militar. .
Inúmeras cartas e/telegramas de protesto foram enviadas

ao Presidente c ao Senado.
As malheres de Pernambuco também «™ai^&£eTà

trens da protesto ao Presidente da Republica, ao Senado e a

Câmara Federal, demonstrando assirr. o s,u desejo ardente por
um^ndo dé paz ond, possa, com segurança, criar uma vida

foli: para seu3 filhos.

DR. A. CAMPOS j
{Cirurgião - DentUta) j

j^^-^*^ ,>^,~.»«~«.«."*.'.»'*"*>~~~^j
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CONSELHOS:
Manchas de suor na rou-

pa; Tiram-se limpando- a

parte atingida com uma so-
lução do amoníaco em água.

-- ¦

Linda blusa êm seda branca, com «.plicaçõe» .de J"**»*"- 
Vote

ser feita também em opala cambraia ou vou.

<í Cantos de Esperança"
de R4FAEL DS CAhVALHO —

(POESIA) ,
Preço: Cr$ 20,00 — à venda nes livrarias e na redução

— deste jornaL
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Convocada por personaUdades de 39 países, a Con-
ferência Internacional pela Defesa cia Infância, reah-
zada em Viena de 12 :í 16 do corrente, teve como finaa-
dade o estudo dos problemas da criança investigando
as causas e os responsáveis pela situação atual da in-
fância.

Atendendo ao convite, no Brasil foi organizada
uma Comissão Nacional pela Defesa da Infância, as-
sjm. composta: Desembargador Saboia Lima, Branca
Fialho, Desembargador Narcéüo de Queiroz, Dmah
Silveira de Queiroz, Graciliano Ramos, Yvone Jean,
Beatriz Cavalcanti, Professor Vicente Guimarães, Nau-
Batista, Augusto Rodrigues, Geny Mareondes.

Diversas organizações
atenderam ao apelo da Co-
missão nacional e entre
elas destacamos, a Casa do
Làsaro, o A-brigo Seara dos
Pobres, o Abrigo Francisco
cie Paula, a Associação Bra-
sileira da Escritores e a Fe-
dsr.ição de mulheres do
Brasil.

Foram programadas con-
ferencias, mesas-redoncas
pelo rádio e trabalhos espe-
ciaüzacJos em torno (ios
problemas da criança.

A coi^c-rêiicia do Deserã-
hargarlor Saboia Lima sobre
o tema da Delinqüência in-
fantil provocou importantes
dct>aic;;. O Dr. Metor. de
Alencar, dcelarou:

A delinqüência infantii
vai num crescendo a é a íor-
maç.do de criminosos. A
falta de psssoas competen-
tes t-ara os sbrigos de me-
ncres, è «na dos males.

O Dr. Brero de Andrade,
jsaédicOo saseriu*.

A DELEGAÇÃO BRASILEIRA
O trabalho de assistên-

cia social deve ser entregue
âs mulheres.

A ,-iroíessora e radialista
Geny" Klarcohães chamou a
atenção para a má iniluèn-
cia dos prec-amaõ do rádio
na formação moral da cri-
anoa e o Professor Vicente
Guimarães, Givetor da rie-
vista Sèsihhò coníifmou.
lembrando tombam o papsl
importante da literatura in-
fantil.

O Juiz de Órfãos, Dr.
Mourão. alojou a íaKa de
lccal ontls i-õr os órfãos e
delinqüentes tendo o Dr.
Waldir de Abreu afirma.-
do a TtQceíSidacnf! de subo:-
dinar o S A.í!..ao Xuizadõ
do I-.Tc-r:o.'es." O Dr. Martins
Teixeira afirniou:

—Todó nosso trabalho d-.?-
ve se assentar ra e:"i?£neia
do cumcrinicnto da lei.

Ápiolurs dando os debates;
o Juiz de Direito Dr Olívsi-
ra ^--imos concluiu:

A. causa principal da
delinqüência iníantil é a
miséria causada peia situa-
ção político-econômica e so-
ciai atual.

O Deser.ibargador Saboia
Lima encerrr.ndo a eonfe-

rência, concordou com .as
aíirmaç-jes do Dr. Oliveira
Ramos lembrando ainda a
rr.á distribuição de riqueza
como um dos fatoros do alto
Índice de delinqüência in-
fantil em nosso »aís.

Como parte do programa
foi realizada uma conferên-
cia sobre a infliíêricia par-
niciosa da literatura infan-
til, pelo Departamento In-
faíito Juvenil da A.B.D.E.,
mesas-redondas na Rádio
Tuni e na Rádio Ministério
da" Educação, organizada
ptla professora Geny Mar-
condes.

A delegação brasileira foi
composta da Desembargador

1 Karcílio ds Queiroz; escn-
j tera Dinah Silveira de Quei-
i toz, poetisa >!air Batista e

D. Ofélia Amaral Botelho,

i Como contribuição à Con*
¦ fercwia íoi enviado o tra»
í lho do Dr. Saboia Lima, ura

folheto, da «üciitora Yvoncs
Jean. uma tese da . poetisa
Nair Batista, uma exposi-
ção sobre a situação da in^
fância no Brasil levada por
D. Ofélia A. Botelho, açora-

panhada de ma documente-
rio fotográfico e tie artigo»
sobre a infância.
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artir de Nossa Independe

No século. XVm, a situação econômica do
Brasil ,então colônia da coroa portuguesa; caracteri-
xava-se por um regime excessivamente retrógrado no
campo, pois ainda se utilizava o braço escravo. O co-
gnércio de importação e exportação de ouro e dia-
Snantes era monopólio de Portugal.

2 — Com a descoberta do ouro e de 
"diamantes

em Minas Gerais; a região desenvolveu-se muito. A
opressão da metrópole era cada vez maior. Daí sur>

girem os ideais de libertação do jugo estrangeiro. Joa-
quim José da Silva Xavier, militar conhecido por Ti-
íadentes, conspira. São seus aliados: militares, pa-
ares, poetas, escritores.

Treinando a Memória
«oi. — Quem escreveu

Tronco do Ipê>?
— Km que cidade naa-
ceu Gonçalves Dias?

$ — Qual o nome ~erda
deiro de Tamandaré?
— Qual a raça domi

-ante na Hungria?
5 — Quem compôs a ope-

ra «O Barbeiro-de Sevi-
lha»?

trsia ca respostas «outro
local desta página.

y 3 — e tre esses, no entanto, encontra-se um ho-
mem vendico a Portugal; o coronel Joaquim Silvéno
dos Reis que delata os revolucionários. A Inconfídên-
cia Mineira fracassa, vendo os seus dirigentes presos.
São patriotas como: Tiradentes, Alvarenga Peixoto.
Tomaz Antônio Gonzaga, Cláudio Manuel da Costa,
Francisco de Paula, José Joaquim üá Maia e outros. ",

_ — Durante o processo ,qué lhes ê movido. Ti-*
radentes é o único que nunca ;vBCÍla»__ mant«a-Be se1- -

reno e confiante. Assume sòzinhoa inteh^i^ponsa-
bilidade do movimento porque estava certo de qué no
futuro, o Brasil seria liberto e feliz. A 21 de abril dè

RESPOSTAS
Do "Quem Escreveu99

Atenção candidatos aos li-
vros da Vitória, prometidos
pelo Pacifico na sessão
«Quem Escreveu» do nume-
ro de domingo passado, eis
as respostas:—

ANIVERSÁRIOS FAMOSOS

MARK TWAIN
Amanhã, 21 de Abril, co-

S"- nora-se mais um aniver-
Sãrio da morte de Mark
Twain. Pela simplicidade.
pureza e graça de seus es-
critos, é querido pelos jo-
vens de todo o mundo Mark
3\vain, pseudenóninc de

Samuel LanghcrneClemens
Escritor humorístico, norte-
americano, nasceu na ?ló-
lida (Missouri) em 1S35 e
:ntrreu em 1910. Foi sucos-
.sivamonte tipógrafo, piloto,
I bandeirante, jornalista, con-
ferente, livreiro e fer nu-
merosas viagem. Deste 1894

fez conferências na Europa,
nas índias, na Austrália etc.

Publicou um granda nu-
mero de livros que tiveram
êxito entre os quais: «As
aventuras de Tom Sawyer»,
1S76; «O roubo do Elefante
Branco», 1S93; «A «vida do
Missisiiii», 1883; »As aven-
turas de Huclii, 1SS5 «Tom
Sawyer em viagem, 1893:
«Joana D' Are», 1S9G eO
príncipe e o mendigo», 18S2;
etc.

Vários de seus livros fo-
ram levados a tela tais co-

jJM =_í*5i.O OS UX? QU2 ul CWA \M TlXlQ 91 CiBIÇA K (39 JWUíJ jH
|H COUTAM* UM Mltrtlô OC AMlNATUIU». S

mo: «As aventuras de Tom
Sawyer» «O principe e °
mendigo».

Assim se Forjou o aço:-—
Ostrovski
Onda Verde:— MonteUo
Lobato
Tereze Cachimbos:— Er-
henburg
ABC de Castro Alves:—Jor-
ge Arado
Petróleo:— Upton Sinclair
Os Maias:— *Eça de Quei-
roz
O Patriota:— Pearl S. Buck
Pai Gorioto:— Balsac
Jean Cristeph:— Romain
Roland
Olhai os lírios dos cam-
pos:— Erico Verissimo..
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-Meio de trans-

HORIZONTAIS: —

I — Distribuir
II — Verdadeiro — Beza

III — Ulisses Lopez Zampa
porte

JV — Nota musical — Imita c gat»
V — Continente

VERTICAIS: —
— Poeta das América»
— Estamparias

3  Desejo comum dos jovens
 Carbonito de cálcio — Perversa

5  Variação co pronome pessoal da 2.*
pessoa do singuiar

— Tempo
— Não -ontiiue!
— Cultivam a .erra

Mãos S obra caros leitores porque isto está valendo 3 li-
vros da Editorial Vitória. E' muito s-rapies ganhá-los. Basta
«encher os quadrinhos», certos naturalmente, e aliviá-los. Rar»
e Pacífico  Página da Juventude, rua Gustavo Lacerta 19
sobrado. ______

1792, Tiradentes sobe ao cadafalso para morrer na
força, pelos ideais tão profundamente alimentados.

5 — A república de hoje não é aquela peia qual
lutaram os Inconfidentes, eom a pátria independente,
com as riquezas minerais aproveitadas para a felici»
dade do, povo, com escolas e universidades. Os porto-
gueses colonizadores foram substituídos pelos ianques
colonisadores. As hitaa do povo têm- hoje um grande
comandante. Prestes realizará o sonho de Tiradentes*-

Cantos da Juventude
¦ Publicamos hoje um canto revolucionário brasfc

leiro que data das lutas heróicas de 1935, seu nome
e: «Nas Barricadas»*.

NAS BARRICADAS DESTA RUA
NENHUM FASCISTA HA DE PASSAR l
MORTE AO COVARDE QUE RECUA,
GLORIA AO VALENTE QUE TOMBAR.

ESTKIBILHO
CAMARADA, ATENÇÃOt
QUEM VEM LA?
GENTE DA REAÇÃO !
FOGO ! PRRAAAAA
ELA NAO PASSARA
CAMARADA, ATENÇÃOS
OUEM VEM LA?
Ê A REVOLUÇÃO !
HIP ! HURRA !
QUE NOS LIBERTARA.

FUSIL NO OMBRO OLHO NA MIRA
PFDRA EM VEZ DE CORAÇÃO
NÃO FÃ PIEDADE PARA O TIRA
NEM HA QUARTEL PARA O ESPIÃO.

CAMARADAS, ATENÇÃO... ETC.

A HISTÓRIA. UM DIA. COMPANHEIROS.
HÃ DE AS CRIANÇAS ENSINAR
J-OUI LUTARAM BRASILEIROS
NAS BARRICADAS A CANTAR.

¦*j#

CAMARADA, ATENÇÃO... ETC

O NOSSO SANGUE DERRAMADO
. SOBRE ESTAS P^DPAR **MPILHADAS

F O C-MRNTO DESEJADO
QUE FORTIFICA AS BARRICADAS.

?

CAMARADA, ATENÇÃO... ETC. ¦~\TÒCÊ. 
SABIA . . .

3MPBENSA POPULAB * PÁGINA 5 !

Que Euclides da Cunha,
o célebre autor de cOs
Sertões», nasceu era
Cantagalo, (Estado do
Rio) ?
Que o «Baal» era o deus
supremo da religião fe-
n?cia?
Que a princirjal carac.
terística da C-xban3*rem
que se realizou no Paru,
foi a feição antilusita-
na de que se revestiu?
Que foi Lutécia. o pri-
mitivo nTne da cidade
de Paris? -:*'•--

• Que na sua primeira
carta sobre o Brasil,
Maurício de Nassau de-
finiu-a como cum doa

mais belos do mundo ?
— Que o posta Rnimuado

Corrêa nasceu à bordo
do vr-*or São I^uiz. na
bata de Moguncia. pró-
x'—o ao Maranhão, s
13 de maio de 1£S0?
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Saltamos do elétrico. Subimos e decemos a ponte
juntamente com centenas e centenas de homens, mu-
lheres e crianças. Estamos na Estrada Marechal Ran-
gel, a rua principal de Madureira. O movimento é ia-
tenso e o povo anda apressado, quase correndo. Au-
mentando a confusão, alguns carros da P. E. do Exer-
cito postam-se em baixo da ponte, catando militares

para prender. Agora está na moda se prender min-
tares. E há um sem número dè militares residentes
em madureira. Além de militares, há milhares e mi-

lhares de operários. Somente 900 trabalham na Fá-

brica Borborema. Outros são profissionais de peque-
nas indústrias locais ou trabalham em outros bairros

e na cidade, compondo a relação dos duzentos mil

passageiros que diariamente se deslocam de Madu-

reira, nos trens, nos ônibus e nos lotações que vao e

voltam superlotados.

o VIADUTO
A Central divide Madurei-

ra em dois lados. O lado es-
querdo de quem vera da ei-
dade é menos povoado. No
lado direito, que dá para a
Estrada Marechal Rangel, fi-
ca a maioria do comércio,
das indústrias e casas de ser-
viço. Por mais incrível que
pareça, se algum cidadão
tem uma doença repentina e
cai no meio da rua, terá de
ser carregado nos braços

para atravessar a ponte a
fim de ser apanhado pela

. assistência, se . essa ainda
chegar em tempo, do lado
esquerdo da estação. Muitos
casos de morte já se têm
verificado-por falta de soeor-

aj^l^^^ffi^^^^^^^^^^^
- Madureira possui; 80.333
analfabetos, sendo que 30.233
j»a parte central e 50.100 na
parte restante. Os números
citados ísão de maiores de
einco anos de idade. Afora
esse número, possui, em ní-
vel de escola primária é se-

-Vundária., entre maiores ;de 5
c menores de 20, perto de
60 mil:

Para atender ao número

de analfabetos - e crianças e
jovens em idade escolar no
nivel primário è secundário,
Madureira possui um número
reduzidíssimo de escolas.

Citamos algumas: -

ESCOLA JOÃO PINHEIRO
A Escola João Pinheiro

está localizada na Estrada
Marechal Rangel, depois da
Conselheiro Galvão. - Escola

pouco mais
Está caindo

municipal, com
de' 500 alunos. • 
aos pedaços. Uma escola nas
mesmas condições foi fecha-
da,~ há pouco tempo, em Vaz
Lobo, donde se conclui que a
-tendência é fechar também a
.de Madureira.
ESCOLA REPÚBLICA

DO PERU
Também municipal. Está

localizada quase em Vaz Lo-

bo. Muito pequena, apesar de
nova e aparentemente con-
fortável. Não comporta mais
Oe 100 alunos.
ESCOLAS PARTICULARES

Em todo o bairro há cer-
ca de 10 escolas partícula-
res, que lecionam aulas para
cerca de 1.300 alunos. Nume-
ro ridículo, em face dos mi-
lhares e milhares de jovens
e crianças em idade escolar.

GINÁSIOS
No Centro, o único exis-

tente é o Ginásio Lemos de
Castro. A fiscalização nao é
teita regularmente e as ta-
xas e mensalidades são ele-
vadíssimas: 200 cruzeiros
por mês. Mais afastados es-
tão o Ginásio Republicano
e o Ginásio Manoel Macha-
do, onde faltam constante-
mente -professores.

atenaer ¦ ao amaem _j__^^_________________-_-_-_--»»---_»s---__i___MB________-__-_-*--»-'-»-^----^-----------------^"a^^~'

• Mercadinho e Feira-Livre •
__,__ —. — n -_-_-_! *_> r_"r__ ii_

O Mercadinho de Madu-
¦seira fica localizado à rua
Marechal Rangel. Funcio-
na às terças, quintas e sa-

toados. E' um dos mais abas-
-tecidos da Central. Con tu-
do, longe está de a-_n_si
às necessidades da popúla-
tão. O sr. Sebastião Flores,
português, de- 58 anos de
idade, morador em Madu-
xéira,' abordado por 

'nossa

reportagem, denunciou Inü-

meras irregularidades, des-
de o roubo no preço dos ge-
neros até o furto no-peso.

Por outro lado, o mercadi-
nho está há muito tempo
merecendo concertos e estes
não .são feitos. Existe um
grande portão, pesando cêr.
ca de 2 toneladas, que de-
-via correr sobre roldànas e
que se encontra I escanga-

lhado há meses. Os funcio-
nários são forçados a carre-

gar todos os dias aquela
montão de ferros retorcidos
para fechar o mercado. O
administrador, que acom-
panhava o repórter, ouviu
tudo calado sem nada dizer
em defesa própria. E a uma
indagação do repórter sô-
bre a escassez de certos pro-
dutos, passou a responsabi-
lizar o liberamento pela fal-
ta e conseqüente encareci-
mento dos produtos. Os pe-
quenos lavradores não po-
dem mais plantar. O insi-
gnificante lucro obtido com

-a venda dos gêneros não
dá sequer para cobrir as
despesas».

Além do mercadinho, há
também feira-livre às se-
gundas feiras, na rua Do-
mingos Lopes. Os produtos

são vendidos pelo mesmo
tabelamento do mercadi-
nho. Apenas existe uma di--
fcrença: a escacez dos gêne_-
neros de primeira necessi-
dade é. muito maior. Exis-
te ainda uma barraca do
SAPS instalada rcentèmen-
te no ponto de bonde na
rua Marechal Rangel. Os
preços ;são mais ou menos
os mesmos.

- Legumes .* vsi-dwwa.

Vamos agora aos preços
de legumes e verduras.
Abóbora de primeira 3,00
o quilo; abóbora de segun-
da 1,80; abobrinha 2,40;
abobrinha dágua 1,90; ai-
pim 2,40; alface paulista
1,80; batata doce 3.00: ba-

tata amarela graúda 3,60
beringela 4,80; beterraba
4,80; cebola de Rio Grande
4,20; cenoura paulista 4,80;
chuxú 3,00; maxixe 5,00; pi-
mentão doce S,00 quiabo
4,80; repolho 3,60; tomate
àe primeira 10,00; tomate
dé segunda 9,00; vagem
manteiga graúda 6,00; va-

- gem manteiga miúda 5,00;
Frutas: abacate 2,40";. bana*.
na maçã, dúzia 4,00; bana-
ha dágua 3,00; banana ou-
.ro 2,40; banana prata 3,60;
coco seco 6,00; laranja 7.00
limão 7,00; mamão quilo
6,00; maçã 13,00; pera 13,00;
uva 22,50; ameixa 20,00;
Diversos: aves abatidas
30,00; aves vivas 23,00;
oves comuns, dúnia 15,00;
ovos especiais 17.0-^-

ro médico. E a coisa se re-
solveria de maneira simples:
com a construção do viaduto
que foi inicir.do em 1937, in-
terrompido diversas vezes e
até hoje. inacabado. O viadu-
to daria passagem aos veí-
culos, de um lado para ou-
tro. Entretanto, a Preifeitu-
ra não cuida dessas coisas.
Rios de dinheiro são consu-
midos diariamente pelo go.
vêrno com sus. política de
guerra, enquanto os proble-
mas do povo vão ficando re-
legados para as calendas.
Ainda não faz muito 0 govêr-
o gastou 700 milhões de
cruzeiros na compra de cru-
«adores de guerra. Pois bem:

e viaduto de Madureira, que
._____________________________________________________-_________i----»—J
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serviria para defender a vi-
da de milhares n milhares de
pessoas, custaria, no máxi-
mo, dez milhões!

Um morador do bairro in-
formou, por exemplo, que a
sra. Virgínia Lemos, resi-
dente à rua João Pinheiro,
morreu em virtude da falta
de assistência. Mandaram
chamar a ambulância, mas
quando esta, que tinha de.
vir do Hospital Carlos Cha-
gas, (Madureira não tem
hospital apesar dos seus tre-
zentos e vinte mil habitan-
tes) chegou à rua João Pi-
nheiro, fazendo toda a volta
por Cascadura e Bento Ribei-
ro, a sra. Virgínia Lemos já
nao era mais deste tnúndo.
O informante ficou boquia-
berto quando lhe falamos da
história' dos cruzadores que o

-governo comprou por 768
milhões- Não er» para mer
•os. Com ''esse -dinheiro :„•
.governo -poder» . -construir.
tua Madureira, várias esco-

-tas públicas, -vários hospi-
-tais bem montados, o viadu-
to, um mercado descente e
calçar as ruas que permane-
cem esburacadas, cheias de
liqo e podridão.

Mas o problema do via-
duto é apenas um dos
problemas de Madureira.

. ' 
".»_.__,«. 

j» _>__=«. falam da carestia e outros problemas¦Jovens e-.aoiMíB ac ca-s» _._»__»¦*-. __._--*.«-*¦.¦•--=-¦» -*-
:— de Madureira. 

Outros, muitos outros,
são levantados pelas do-
nas de casa, jovens, ope-
rários e trabalhadores em
geral dò populoso bairro.

Algumas mães de fa-
milia, por exemplo, nos
enumeraram, como fun-
damentais no bairro, os
três prob-emas seguintes:
1) o problema da cares-
tia. O comércio, o merca-
dinho, os açougues. as
quitandas, cearam mais
caro do que na t "dade. 2.
o problema da falta dâ-
gua. Há ruas e mais ruas -
onde não pinga uma gota
dágua há vários meses..
3) o problema da falta
de escolas «creches-para -

: botar -os filhos. Para- tema
-poração .escolar;. que.
chega a perto de Sô -mü.

.pessoas, -não. há .escolas
•uemão para'menos de _rea
mil.

. Paia os que trabalham
na cidade =e em outros
bairros e subúrbios o pro-
blema mais agudo é o dp
transporte. Os trens pas-

LIMITES DE
MADUREIRA

O Distrito Federal compõe-se de 15 Distritos. O _•.•

Distrito é MADUREIRA. rart-n •_¦
Seus Umites são esses: Do alto do morro do C^^»"

direção Oeste, descendo pelo espigao^ate a rua A»J,ea

pela rua Airêa (inclusive) até a «f-flfeTS^íS^S
lívn _ nela estrada Vicente de Carvalho (exclusive) ate

Iavenida M?rití; pela Avenida Merití C*«h«™>
.- _, F.trada de Braz de Pina; pela Estrada «e

Braz de Pina (exclusive) até , Estrada da Apa Grande;

X Estrada de Água Grande (exclusive) ate a Estrada

A - Viirário Geral: pela Estrada de \igano Geral (exciusi
ve. àfé"tinrir a faixa onde passa a linha de transmissão

^enlrÃTtrica; peía *&i&&j^g*^L

ítátiba (Scíu_ive) até a rua São Lourenco; pela rua Sao

rfve) até o Largo do Camboatá; do Largo do Cam-
Slt* rexclusive) até a Estação de Deodoro; da Es-

S3Í detX. (exclusive) pela rua João Vicente

Susive até a rua Xavier Curado; pe a rua Xavier

S (inclusive) a« a praça general Aranha; da

nracà General Aranha (inclusive) pela .Estrada^ «•

Lndente Magalhães (inclusive) até o Largo do Cam-

pinho (inclusive) pelo espigão até alcançar o alto d..mor-

ro da Bica; pela linha de vertente que do alto do *--»£"«

Bica passa pelo morro do Inácio Dias e atinge a rua Palma.

pèía ?ua Palma (inclusive) até a rua Clanmundo Melo.

da rua Clarimundo Melo, em Unha reta, »»e atingir o

alto do morro, na direção da rua Cesáno Machado; pela
rua Cesário Machado (inclusive) •!«««*• 

tíàdtikl
Estrada de Ferro, segue pela rua Lima Ba"eto <1°c,,r1,í*
tír atravessa a Avenida Suburbana, segue pela rua

Padre N°brega (inclusive), rua Campo do Botija (mclu-
_ive)? até a esquina da rua Cardoso Quintao com .jrua

Ana Quintão; da esquina da rua Ana *™?™t-%l*0£
Quintão, em linha reta ao alto do morro dos Urubus, do

alto do morro dos Urubus à esquina da ruaM»»
Almeida com a Avenida João Ribeiro P^.3!,61"^03"
Ribeiro (exclusive) até a avenida Automóvel Clube 

^
Kstrada Velha da Pavuna; desse ponto ao alto da s.rra

da jMisericórdia e morro do Carioca, ponto inicial. I

*-K K-K^-K-K-K-K-K-^^-^-^^^^^^^^

sam superlotados. Sò-
mente os trens de Deo-
doro servem Madureira.
Demoram, emregra geral,
meia hora, de um para
outro elétrico, não sendo
raro se passar uma e duas
horas a espera, de um
trem que atrasou. Outros
meios de transporte são
ônibus, lotação e bondes.
Trafegam, também, su-
perlotados e com horário
irregular. Os bondes que
existem ligam Madureira
a Penha e Irajá. Trafe--.
gam- em - muitos trechos.

• apenas em uma linha,
com longos i____-útps de"
espera nos .desvios. Os.

•moradores que «e-senrem.
desses1 vefculoB já enca-

.- minharam n-____er©sas - re-;
elamaçõee -à lâght .é àr-
Prefeitura ,-pedindo Hnha
dupla. Até ó inomento.
não mereceram, porém,-a
inenor cohsideráçâb. Conr •
tinuam os-trilhos velhos,-
partidos é reforçados em
quase toda a sua tensão.

Cs Jovens

Apesar, nó «ntanto. d* to.
des wifi problemas, ei pt>
paloção de Madureira t
composta de gente alegrs.^
cheia ile __pèr____a. lovent^
-qaasi crianças, com qu*__
conversamos .no 1* a i r x o»
nós falaram __m_oradax__w_..
té das prespe-Uvas que ti
abam do construção de ua.
pequeno campo para ó os.
porte amador. £ que e».
MadureUa so há mesmo, en
matéria de esporte, o;cam-.
pe do Madurtíra A.C- A go. _
xotada Joga mosmo pelas o*
quinas, upiutsltaniilo aqui
• ali alguns terrenos baldi*
as. Campo; . mésjBo. nfio
existe. A nao ssc _»¦»
_n_do. de campo, nó l__rgft
do Ot-rrio-io; ondo * xoaU-
zada a principal prtada d»
bairro So__ham _« jovs««
com um eampoonato do s»
porte amador em' Madurei-
rd •-—; «íoíque' a Imprensa
Popular não organiza üm.
campeonato?-» —-» pergunta-
ram-nos quesido dbotdamos
o assunto.' ~'_ '

-Junto ao ___w_ad_nl-o qu_
fica defronto & Estação d*
Mc r-aó nos - encontramos
cem o Jovem Raimundo Lei-
te, que é meia-esquer___
do _Boa' Esperança», ua.
eluT-*.-:-----, .-*•--. Fe. 

' 
parr

nos o orçamento de um ]_>
go de camisas e calções àt
seu team. Custa 600 cru.
zeiros apenas. As camisa
são vermelho e preto. maa.
em listas verticais e nao
iaorizontais como são as __:-
__iisas do Flamengo. Até O
kuomento, porém, êle e o_.
companheiros estão jogai»-
do sem camisa. Um dia. por
insistência de amigos, tez,
com outros, um abaixo-assi-
nado ã I .-efeitura. pedindo
que a municipalidade doas-
se um Jogo de camisas e-
chuteiras ao «Boa Esperou*
ça» Mas não obteve res-
posta. Lbé falamos, então,
que o governo está traman-

ão enviar os jovens paia
a guerra. E que a despesa,
só para a msnutençco do
cada jovem .no estrangeire»
custaria 341__-0 cruzeiros
por ano. Ao ouvir isso. Rai**
jnunrto atalhou:

Pois só com a despesa ds
um jover. na guerra nós pc-
deriemes ter dez jogos d_»
camisas, meias, calções, bo-
Ias. chuteiras e ainda com-
prar um empo e uma sedo
pxpria!—E ainda mas — conti-
Buariamcs com vida.

—Claio! — disse Baimun-
do  Se formos para guer-
ra o mais provável é quo
não voltemos.

Superfície e População
O Distrito de Madureira tem pouco -maia de «6 quüõ-^

metro* quadrados. _.' um dos ma»of__ dittrito* da Capita,
da _Sep_*íiica. Bá-fhe.èSó superiores Jacarepaguá, com 2_T
quilômetros; Campo Grande, com tts quOAmetros; Santa
Cruz com tOt; e Realengo com -4».

O perímetro central do grande subúrbio da Centrai 6,
no entanto, de apenas +9 fptOOmetroa.

-Dentro dessa superfície residem nada numas de Sto
jmt carioca», dos qüaò:13rx»**opti imetro -s-W-tra. e 16S20Í
no* to^ifuiiômetros restantes.

E" curioso notar-se que enquanto-na moíoria dos *u-
búrbios a parte feminina_£ meus-numerosa, em Madureira
hã mais -Homens ao que -mulheres: jêO.6.7 homens para

-15SW-5- múUieres. Na-parte central, entretanto, habitam-
mais mulheres do qüe homens: 7_._»S* mulheres para
.78.í-_5 homens.'
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O viaduto cuja construção foi iniciada em 1S3' con.. mua
 inacabado.

2. ò realidade, __radur_tra, o maia populoso bairro ao JJi»-
trito Federal e, talvez, aquele que maior número de problema*
oferece, vive completamente abandonado pelos poderes pubti«
cos. Somente o* seus próprios habitantes poderão resolve*
muitos-desse* problemas. O do viaduto è um deles. O comer^
ciante lAno Alves Morais, da Estrada Marechal Rangel, of,r*
mou-nosy com. justeza, que o ^ue estava faltando era aM^d*.
de todos os moradores. Acha, por exemplo, que se os comer-
dantes do bairro, unidos às donas de casa e demais """¦»-
S;« reunirem paro exigir da Prefeitura a co^^uçM
imediata do Viaduto, essa terá de f^0PJ^c^á^f^J^Sà
do se sabe que o. que. náo falta é dmhfro. ^J^^f^V^Í
estaríamos.comprando canhões, metralhadoras, ta***** -tvtõef
f.. c~.izndorcs. de averra.

CBMagae m mumamm. dn
»>»«¦. ^ Ma,»» '^^^^v^^r^rjrt "J:'*5^0/^^ • Depois de encerrado o expediente do mercadinho, os trabafta-

«oro. «Se -ftriíadoo ¦_ *£***£.* pesada grade de forro

LABORATÓRIP SYDNEY REZENDE
EX\MF.S de sanrtue. urina, escarro, etc. Função lombar o

exame do liqiior. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do

Zordel. ou Manini.
Avenida Almirante Barroso, n». . (Taboleiro da Baiana) —

«?. andar - Sala -WS - reie-oao; «-«88..
_Hsria_n«ito ** t te B» hors-k Ae* ott-dso «** »•

I _Hs9ia_n«its és S to B» tora*. j_ob sbbbiii^__-j^-^-°^ Pais
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Sakalina. a Ilha QOS Tesouros
(Conda»—» da última: pg.

g—1 crianças «stud&m em 871
ísscolaa, * técnicos, sem con-
iar as escolas profissionais •
ge usina. Em 1949 abriu-se
um instituto pedagógico. _
Slha conta SO casas de eul-'
—i—., mais de SOO clubes, U-
S>lio tecas • casas de leitura,
iam planeta—um, 2 museus
íolcloricos, 24 Jornais, uma
filarmônica, _ teatros, 1S2
Sinem.aa. 383 d_pensarios, po-
Jiclirlicaa • hospitais comum
Bnilliar da médicos. Uma _-
filai da Academia de Ciências
Ba URSS dirige 10 est&çoes
fexpcrim-entala (florestal, gêo-
lógica, aa eriação ôe cada,
gismica, abs.)
I lujno-—_a_uk, a «ap»-
Sal, dt-pOe de sólidas casas
&o longo da —«_ asfaltadas.
Seu hotal movo «m folha __
Sheio da -—Jantes. Suas ra-
Binarias ds açúcar, de álcool,
Seus curtumes, suas fábricas
Be papel, da saMo, de calça-
Sos • ds movais, sst_o ca
plena atMdada.
| No caia de granlte da Ker.
ãalcov, a. antiga Otomari,
atraem diariamente deaeoas
Se navios procedentes ds
£—advostock, Nikeilalevak, a
_ort-_rtsr. Datai. O sumM.
_> dos guindastes • das po».
Ses rodantaai • — _ia_* da
|?are marHt—a
Ipeloa apitas de'aavios quo asseguram •
B*_o

A cidade possui usinas de
conservas, uma panificação,
iam hospital, uma maternida-

de um teatro dramático s
um de marionetes.

Alexandrovsk, Kolmsk. es-
t&o igualmente metamorfo-
seadas. Sakalina é um lmen-
so canteiro. Em 1950, 200
mil metros quadrados de su-
perficie habitavel foram pGS-
tos à. disposição da popula-
çfto e mais dc 4 mil casas in-
dividuais foram construídas.
Os casebres de papelão e a_
esteiras de palha de arroz
perderam-se no passado,
para dar lugar a grandes ca-
sas de sobrados sólidos, que
o noeta sakalinlano S. Feok-
tistov assim pinta:

Como os castelos
im um maraoilnoso conto ãe

. [fadas
me parecem as casas
feitas de pinheiro
com fachadas esculpidas
muas escadas e varanda»
teus jardins russos
• tuas cinco janelas
simples, claras-
afie sorriem para as nuvens.
Jíqui se enraiza a Rússia
mão para alguns anos

para os séculos! ..

H—tficar para os séculos
pressupõe uma industria e
uma técnic#. desenvolvida. _
d o que se dá. Sakalina é
chamada a Baku do Pacífi-

so, e Okha, ao norte, a pé-
rola da Sakalina. A indus-
tria petrolífera, criada apó3
a jjrande Revolução de Ou.
tubro, abastece com excelen-
te gasolina todo o Extremo-
Oriente soviético.

Existe abundância de hu-
lha em todas as partes da
i'ha. Al°nimas jazidas estão
tão próximas do mar que ca
navios carre.—m o carvão
diretamente. Outrora, a hu-
lha era extraída a picareta
pelos condenados e levada
nars» a superfície em sacos.
Hoje, as maquinas executam
o serviço. Encontra-se iguai-
mente em Sakalina cobre,
mercúrio, turfa.

As florestas cobrem 70%
da sut—rficie da ilha. Elas
são ricas em pinheiros, ce-
d—>3, carvalhos. Nos vales
florc-cem o álamo, a bétula,
a faia, o salgueiro, o teixo.
N_ matas, a roseira brava

faz manchas róseas e nas
clareiras amaducerem a frani-
boeza. a groselha, a mirtila
Em certos locais, os bambus,
a vinha selvagem formam
uma barreira tão espessa qut-
se torna preciso abrir o ca-
min—> a machado. - -

A rápida corrente dos nu-
me—sos rios facilita o trans-
porte de madeira, por vezes

mesmo até o mar. Na cos.
ta, em Liessogorsk, Khol-
mslc, Sakalinsk, Poronaisk,

I Criança, as Imagens e o Cinem a
jKOXC—M-» Mm. PA». ¦»

¦' Prossigamas a a_Uiss: as
tSnagens da e_«o_ sao Süb-
jjnetidas d aseaasldade da aau-
_ficas-_ -a-Jâaa, * M das
Wmuitanaidades • das altar.
iSxancias. V assim qua, som
ânterromper, « sam perceber
B ligação lógica, a criança'{— se sucederem as paisagens
Sn ais diversas, os locais mais
ííiistantes o as porsonagens
jaiais disparatadas. A con.
lauta do homem, ora reser-
Fsrada ora violenta lhe sugere
B impressão de desregra-
Bnento • desordem. Assim
0uve-se freqüentemente uma
ieriança perguntar a seus vi-
Sinhos «que 4 _toT> «porque
file fez lsto>.
•¦— qualidada da Imagem—«

• não somente descritiva, mas -

f lambem motora. Persuas-
i_iva. a direta, ala Incita à a-
íjjão.
H A criança cujo crescimea.

/ to torna instável a que ain-
lida não encontrou seu equi-
Eibrio físico • mental, «xpe-
Sin—ata estranhas sansaçóea
iem vista de eertas imagens.
£la se sento impulsionada

,jpor forças que ela desconhe.
ii ce, e que nâo poda conter,
_ imitar oa gestos dos heróis
contestáveis cujos ates dra-
—táticoa aa

fcoys inimigos da lei, deteti-
ves, gangsters audaciosos.
Kós estudamos, antes da
guerra, os atentados come.
tidos por esses bandos de
meninos que haviam tomado
da empréstimos seus nomes
dos filmes então em voga
«A tnao que aperta», «O
olho vermelho», «O mascara
negra»... Um deles, qüe op—
rava na região Albi, havia
cometido 60 delitos. Os jo-
vens acusados confessaram
haver reproduzido cenas vis-
tas no cinema e que, por este
meio, descarregavam as toa-
gens que os obsecava.

Onde está o remédio? Cer-
tamente não na irrisória in-
terdição aos «Menores de 8
anos» que figura em certos
cartazes afinados à porta
dos cinemas. Porque não ha-
vendo nenhum controle, nem
nenhuma sanção para as
fraudes, o unico resultado. é
atrair para os filmes inter-
ditados uma multidão de pe-
quer.os... e de adultos ã pro-
cura de espetáculos imorais.

A i'"!ca medida aplicável
d aquela que respeita a hie.
rarquia das idéias — a mes.
ma que gradua a instrução
da escola primaria à univer-
sidade. Ela conduzirá a cri-
ação de cinemas especializa-
dos e filmes para estas três

Bete
quinze

JNA SÔtSa 8^ _ 3258? I

¦ 3_ ___p o número de estudantes, da escola pr.-má—s %
sj_____ fei «a _—. ás _ ¦-¦¦"-=—

categorias de idades
a dex anos, dez a
anos, quinze a dezoito anos.

Separando os temas com.
plicados, audaciosos ou re-
alistas que convém aos adul-
tos, os produtores orientados
por artistas qualificados, exe-
cutarão então, filmes onde
refletirá uma visão do mun-

do pura, sã e entusiasta que
é a das crianças; fazendo ai-
te—.ar a fantasia com a re-
alidade, elas atingirão ao
conhecimento da natureza
em toda sua beleza.

Graças à .criança, uma arte
nascerá comedida e poétioa,
identificada com a realidade
ou próxima do surrealisme,
sem todavia a sobrecarregar
da afetação e da capeiosa
ingenuidade de que os adul-
to3 são portadores; uma arte
de evocação onde se anima-
rão aventuras expressivas
como o espetáculo emócio-
nante e radioso da vida em
movimento. Os adultos nela
encontrarão a frescura do
passado; não é isto ciue fez
sucesso de «Capitão Corajo-
so», —V— Sawyer», «Ran-
go», «Emilia e os Deteti-
ves?»

Como todas as crianças no
mundo sentem e desejam da
mesma maneira, o que con-
vem âs crianças de um nemis.

ferio encantará às do-hérnia,
ferio oposto.

Assim utilizadas, as ima.
gens em movimento, se tor-
narão uma espécie de lin-
gutvrem universal c_„z de
unir a juventude, grupá-la
em torno dos mesmos ensi-
namentos, de lhe comunicar.
a visão direta de _ ideal
acessível a toda a geração
que se desenvolve.

O cinema, este revelador
emocionante do mundo em
movimento e dos sentimen-
tos humanos, graças a seus
recursos infinitos, a sua for-
ça de persuas—o, desenvol-
verá a simpatia unânime e
calorosa entre todos os ho-
mens e interditando nas S-f»í.
lições à infância as incom.
preensões, as ignorai—ias, os
ódios, contribuindo assim pa.
—i consolidar a Paz.

Korsakov e diversas outras
localidades, sucedem.-re as
serrarias, os combinados de
papel e celulose.

Os animais raros consti-
tvom uma grande riqueza.
Ursos trigueiros, raposas pra-
t _d_s, «loaiis.ile tocinho eu.-
to. esquilos, martas, anti'! •-.«
pnvnai» ar f._r__tas. Nos jS~«
se encontram os cantores. Os
ca'adores têm muito o que
fazer. Por vazes na flores-
ta do:s olhos brilham inten-
samente: é um lince ou um
glutão na espreita. Mas exis-
te igualmente caça miúda da
melhor espécie, como os pa-
tos e as perdizes.

A NATUREZA DOMADA

Aqui o mar é um tesouro
inexgotável que faz de Saka-
lina, famosa pelos seus aren-
quês, uma das mais impor-
tantes regiões de pesca do
país.

O arenque que se pega em
redes é, em pleno mar, as-
pi—do nor vma bomba e lan-
çado nos viveiros r-ra redes.
Botes rebocam esses viveiros
até os caios onde o arenque
é asoirado por um tubo . de
bomba e lançado a um con-
duto que o leva à fábrica.
Mas mesmo este processo já
não está muito em uso. O
combinado ne Nevelsk pôs
emserviço, em 1950, uma ins-
tâlação mais aperfeiçoada. A
400 metros da costa, por on-

— =—nques
mergu—a-se uma vasta redí
munida de poderosa bomba
az —c-.-—. •> túbò. qus t:m
cerca de 300 metros, atinge,
perto da costa, a segunda
bomba que se comunica com
o conduto da fábrica. Assim,
sem nenhuma manipulação,
o peixe passa diretamente do
mar para a fábrica.

Pescam-se também muitos
outros peixes como a perca, o
bacalhau, o dourado. Os
amadores de fortes emoções
fazem a pesca da baleia e
dos tubarões, pescam polvos.
As algas tratadas em fãbri-
cas especiais dão o agar-agar,
produtos medicinais e nutriti-
vos.

Nos rios abundam as tru-
tas, oo salmões. O salmão de-

sova apenas uma vez em to-
da sua vida e em geral mor-
re logo depois. Para desovar,,
êle volta sempre ao seu rio
natal. Para repovoar os rios,
que os japoneses tinham qua-
se total—ente esvasiado de
salmões, foi preciso que sa
construíssem estabelecimen-
tos de piscicultura. Criam-se
os peixinhos até uma certa
idade; depois, eles são mar-
cados e seguem para o mar.
Tempos depois, o peixe volta
para desovar. A equipe cien-
tífica dessas fábricas realiza
ensaios para prolongar a vida
do salmão e aumentar a
quantidade de desova.

Sal—alina fornece quase
um sStimo da pesca total da
URSS e quase um quarto da
pred—_o mundial de conser-
vap de caranguejo.

Na costa sul-oríental, no
goixo da Paciência, existe
uma ilhota famosa pela sua
curiosa população. Massas ne-
gras se arrastam pela praia.
E' a ilha das focas. No ou to-
no, à aproximação dos gran-
õ~!3 f-'"s. os animais, com
seus filhos, vão para o sul.
percorrendo a nado mais de
3 mil quilômetros.

As focas vivem em grupos.
Elas se enti;ndem bem com
os pássaros, que parece lhes
advertir do perigo. Mas não
tol,-—m o homem; procipi-
tam-se sobre êle, ameaçam-no
cem szus bigorles. A menos
que vejam um bastão. O bas-
tão perece ter um efeito má-
g:co sobre o grupo, que se
precipita em fuga. Os pes-
cádores se apressam en' .o
em isolar alguns r.nimais: el_
cercam-nas e matam-nas. As
peles são enviadas para tra-
tamento em lujno-Sakalinsk.

Em Sakalina, a agricultu-
ra está boje em plano im-
pulso. No ano passado con-
tavam-se 10 sovkozes, 76
kolkoses agrícolas e de cria-
ção. numerosas hortas e po-
mares coletivos perto das em-
presas industriais e múlti-
pla3 hortas particulares per-
tencentes aos operários e aos
empregados.

Easeada na economia co-
letiva, a grando exploração
se desenvolve- com êxito e
produz em abundância arroz,
trigo, beterraba, legumes,
frut?s. leite, carne. Os kol-
kosianos são ajudados pelas
organizações científicas do
país. Eles dispõem de um nu-
meroso material aperfeiçoado,
de sementes selecionadas, de
uma criação de gado de ra-
ça.

Nos três últimos anos, a
potência das estações de má-
quinas e tratores multiplicou-
se por oito. No curso do ano
de 1948. a ilha recebeu mais
trator—, material agrícola
de toda espécie do que du-
rante os 40 anos da ocupa-
ção japonesa. A antiga ai-
deaizinha de Korsakovka, on-
de somente se desenvolviam
a miséria e a ignorância,-tor-
nou-se um kolkoz milionário.

Perto de Kholmsk, encon-
tra-se o Vale dos Jardins,
onde florescem as macieiras,
as ameixeiras, as cerejeiras.
Colhem-se ali po-rhectare 30
quintais de trigo, 17 tonela-
das de cebolas, 80 toneladas
de co—"e. Cultivam-se batatas
que pesam 500 gramas, abõ-
boras de 15 quilos.

O agrônomo Barski e seus
ajudantes cruzaram espécies
precoces das regiões de Klin,
perto de Mcscou, e Mourom,
perto de Gorki. com as es-
pécies locais resistentes às
doenças. Eles obtiveram, em
experimentarão. 14 quilos de
tomates, 12 quilos de pepi-
nos por planta. Esses enxer-
tos, agora aclimatados, crês-
cem nos campos.

«VINDE A SAKALINA»

Lá onde soavam outrora
os ferros dos condenados re-
tine agora o canto livre e

alegre do pescador, do m_e&=
ro, do petroleiro, do kolkac
siano. Alexandrovsk, o mi=
serável porto em que detém¦=
barcou Tchecov, transfor<=
mou-se numa grande cidadec
um ardsnte centro de libe_
dade e fraternidade.

A alguma, distância, mais
ao leste, expande-se igual-
mente unia vida livre e go=
nerosa. Ali, separando o mar
de Okhostsk do Pacífico, o
arquipélago vulcânico das
_urilas («as ilhas que fu=
mam») estende-se do Kam=
tchaka ao Japão. Ali tam=
bém os homens soviéticos
afirmam os direitos da vid%;
ao lado dos vulcões em ati=
vidade, sobre os cimos do
Tiatata-Yama de neves éter»
nas, nas floi estas de pinhei=
ros, de bétulas, de carvalhos^
de bambus.

A alguns quilômetros ao
sul avança Hokkaiado, a ilha
mais setentrional do Janãov
cujas águas espumam sob oa
navios de guerra norte-ame«
ricanos. No entanto, nas Ku<=
rilas o vento do Pacífico _.
va ao longe o canto do açor-
deão. Em Sakalina. outros
acordeões ritmam também as
dansas de um povo coiu__=
te no futuro

Eis que na radio fala uma
voz amiga, uma voz de Mo3<
cou. São sete horas da manhã.
Mas, lá, as doze badaladas
da meia noite soam no Krem«
lin. No entanto, os pais. os
amigos têm as mesmas pre-.
ocupações, as mesmas ale=
grias. Sentem-se próximos.
A unidade de pensamento a
de sentimento enche o espa=
ço e a técnica sunrime as
distâncias. Há meio século,
o deportado S. Séletski levou
mais de três anos oara vis
de Mcscou a Sakalina. Há
um mês. o jovem poeta sa«
kalino M. Ulianov. levou três
dias para ir de Iujno-Saka*
linsk a Moscou.

Aqui como lá a colheita
cresce,, sempre mais abundan-
te. A vida ,é bela, E' o qua
exnressam as cartas dos sa^
kalinos que concluem semnre-
com estas palavras: — «Vin-
de a Sakalina!».
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GA Z, LUZ E TELEFONES

Vm» das sentidas wivindicafsãea «a popu
sacâo de Mad.irwa é conseguir a ínstal-iça-J
STredes de gás e íei-ioncs. O encanamento
«T eis vai até Cseaduw, -jue F-ca , como se

sabe relativamente peito de Wadareira. A?e

_ar de aua aumen-sa p»piilsm» » «f ha.ver
«onUlfôe» ae ali tambím ser canalizado gas,^

Sfedwet-, «s encarr-.m3;«os de 
£*-™*«»\ 

'
«ande maioria doa Hafc't_nte-> de M»**»*™*

lançara mi» He --ha * -arvão: havendo ap*
irnsV-tlueno tiúmero de aessoas a**e &*ie *-tJ-

iiaar ultra-gás.

*_ ü-acões telefônicas para Madureira
«io, interurbanas. Este fato constitai vrtto

_eTro sacriTíei-. para sua populacüo, que a!
i

.———— e_iBieaar»««aaB«awaa^a_B»

A N

assim obrigada a suportar lonsras demoras
para conseguir linhas. Além disso, e mwM»

j reduzido o número de telefones a« existentes.
Entes são encontrados nos botequins- e *?stB.
cões de trens e ônibus, acarretando gramie
dificuldade e até mesmo sérios contratempae
nara os moradores.

_ Aqui se morre — afirma o sr. Jorge
; Ribeira. — por falta de telefones para se pedir* 
ambulâncias.

> iluminação de Síattnreira «,*"*-» *
' sujeita a constantes Interrupções. Varias rvas
So possuem luz elétrica e nas outras que

1 rêm os postes são muito distantes aiw dos
í outros. Isto constitui causa de constantes
(assaltos e roubo-, -pie ali se verificam.

ELÉTRICO. ÔNIBUS. LOTAÇÕES — DESASTRES EM PENCA

T O LO GI A
Conselhos aos eomediaiites

,-De I,éon Chancerel, «Le
théatre et Ia jcunesse».
sont.): ,

7)  Ser simples e verda-
deiro. Deve-se estar sempre
em íjuarda contra todos os
tic-ues desagradáveis do nis-
trionismo, tudo aquilo que
chamamos de «cabotínismoj..
Assim como deve-se também
evitar outra forma, ainda
mais odiosa dc- «cabòtnus**
m-, que consiste, entre ai-
-ms atores, em afetar m-
sensibilidade ao prestigio da
cena, aos aplausos e. elcsios
oue se mereceu." 

E' desagradável ver um
ntor, por modéstia sincera
ou fingida, furtar-se as pai-
mas, não vindo agradecer
quando chamado

§¦)  sEncontrar-ae». ter-
ir-mada a representação,
cumpre que o ator se es-
force para ereenconiraí-se»,
uma vez-que deixou o perso-
narrem. O ator deve descarac-
terizar-Ee rapidamente. Rapi-

¥7
JC. N T R

A Temporada Nacional de
irte eslretou ecrã cProfassor-,
de Astúcia», no Municipal,
Pe-;a em três atos de Vicente
Catalano, médico paulista,
òirisridá t>or Silveira Sampaio
¦end'. TedSlo de Vasconcel-
los, Ambrõslò Fregpler.te,
Magalhães Graç;', Sônia Cor-
reia' o Beatriz Consuêlo, e-s-
trearite; no elenco, além áo
próprio diretor, e_te fazendo
o ."atjsl pnricrrial. O t*;"0-
contudo, anessr do? "òros

que lhe deram de alta co-
médía, pouco valer tem. ele-

tivamente Sendo uma obra
que pretende íaser critija
social, e mesme deligio*>a e
filosófica, afinal de contas
não passa de urna repetição
sr.a;s ou menos cansativa de
vemos paradoxos, hoje des-
valorizados pela eomcreen-
são ambiente das verdades
qv.e eles traduzem, ou pre-
ten'i-'''.ri traduzir.

Quanto à construção, c au-
tos recorior áò aiüscio
tambor. gasto de repetir no
Sp,r--nrio f-t-->. invertida, »
situação delineada no pr.-.-

rtamente, retomar seus trajes
de todo dia. Guardar cuidado-
samente os hábitos teatrais.
Procurar deixar em perfeito
estado de ordem o lugar que
lhe serve de camarim. Sem
cair numa austeridade que nao
seria razoável ante alguma
coisa que, antes de. tudo, é
um divertimento, busque não
incidir nessa excitacao que,
quase sempre, domina o_ ator
apÓ3 o esforço do espetáculo.

Evitem-se tedas as dis-
cussões frivolas sobre os
méritos de fulano ou beltra-
r.o. Seja-se sóbrio antes, de-
pois e durante a representa-
ção.

9)  O comportamento
cênico. Numa recomendação
íeita aos atores inscritos à
testa de um drama litúrgico
do século XIT, o drama li-
túrjjií-o de «Adão», encontra-
se 

~um 
excelente resumo do

mínimo que o ensaiador de-
ve exigir do ator: «Que Adão
esteja bem instruido sobre
o momento das- respostas, a

-ATO
melro, afim de gerar, no
terceiro, a conclusão q;.-.e to-
da a platéia antevê e espe-
ra. Para tornar aceitável o
espetáculo, que de outra
forma seria excessivamente
monótono. Silveira Sampaio

3---o cm rríã-dmo pos-
=-ivel d*; ação. obrigando os
atores a um esfereo físico
formidável, principalmente
quanto ao presona;-;em nue
éle próprio encarna. Mas
inúlümente. A peço con-
tinua fraca, uma vez que
suas deficiências são in-
tiinsecas, e não decorrentes,
nor exemolo. d° marcações
iní-slizes, que um bom dire-
tor remediaria. A ginásti-
ca realizada no palco che-
ga comover por sua imiti-
üdade. -iFrofessor de Astú-
cias» é um texto sem esro-
ranças, que apenas pode in-
terêssar a um pequeno Fe-
tor du público — o £-3tor
snob e pouco habituado
ío contrário emboora sus-

| tentando...) ao bom tea-

I tro.
A.B.

íim de que não seja nem
muito rápido, nem muito de-
morado na réplica, e que nao
somente ele como todos_ os

Personagens sejam ensina-
dos a falar apropriadamente
e a fazer o gesto em relação
-o que estiverem dizendo;
no verso, que não acresceu-
tem nem suprimam uma um-
ca sílaba, mas aa pronuu-
ciem todaa com firmeza, e

que*, tudo que -«--•* P2111 ser
dito o seja adequadamente-*.
(«O drama litúrgico de Adão»,
ms-nuscrite da. biblioteca, de
Tours, publicado pco- Lnzar-
ches. 1854).

_; preciso ter persona-
gem «firme nos pés>, ter o
papel «nas pernas*. Esse tra-
b;dho consuma-se no decnrso
dos ensaios, a fim de nao
parecer deslocado ou ate-
tado, de não fatigar o es-
iiectador por uma gestieuhi-
ção e uma agitação que fa-
zem, freqüentemente, 0 ator
c-streitamente p&rece-se com
um bêbado ou um epi.ético,
evocando a trepidação dos
primeires filmes mudos de
antes da guerra.

Em muitas escolas pude
ver outrora (pois quero crer
que esses erros tenham sido
abandonados} crianças a
tw.em s ensinava a recitar
um texto, insrxuiudo-as em
seguida a dizê-Io «com ges-
tosí. o que transformava as
infelizes em bonecos de en-
gonço que, sob a indicaçac
d0 professor, — como que
puxados por um barbante, —
'.e-n-ntavam os braços, es-
tcndir.m-nos, levavam a mao
ao peito, ete., realizando to-
rfa uma série de gastos me-
c-5.nicos, que nada mais ti-
iiham de humano.

Ò sentimento, o raciocínio,
o necessidade de ação é que
comar-dam o gosto. Para.
obedecer a essas ordens ínti-
mas. o corpo deve ser o que
chamamos de -tsolto». Isto e
o que os ateres expr-nmen-
tados procuram fazer os es-
treiantes compreender quan-
do lhes ãis-im: cprocure d-*s-

- oiógicamen-
te, es nervos, os músculos
devem ficar num estado de
docnr&de atenta, de Uber-
dade. de ffeâíbilídadè, asrim
como não se deve ficar dr.-
teijrcc.d-í quar.üo se vai

Para atender â gran-
de população de Madu-
reira,-a CfentraJ do Bra-
sil tem apenas dots trens,
o 13 e o 12. os quais fun-
eionam etn horâriop ir-
TesrulaiissimoB, com 50 a
mais minutos de atraso.
Antisraroente. o 12 era di-
reto até Madureira. Pa-
rava unicamente em En-
gerho de Dentro e Cfesca-
dura. Atualmente a On-
trai mantém o elétrico
anenas na parte da ma-
_hã. D? tarde vê!e passa a
ser naradouro e o 12 é
3nrir'imirrO. Resultado:
coin menos de uma hora
não se faz uma viagem a
Madureira. Das 10 horas
da manhã ãs 13 horas e
da? 16 às 20 horas o povo
ntadureirense viaja como
sardinha em lata, dèpen-
durado, arriscando a vida
e sempre perdendo o dia
de trabalho por motivo
de atraso. E para se ter
nma idéia desse inferno,
basta se saber que 60 mil
moradores de Madureira
utilizam diariamente esse
transporte-

DESASTSK ;
Mas não é sr>. Além de

servir mal ao povo, a
Central ainda é responsa-
vel pela morte de inúme-
ras pessoas. A linha au-
xiliar que passa per Ma-
dureira, à altura da Es-
tacão de Magno, tem mo-
tivado freqüentes aci-
dentes. Crianças e. mes-
mo. adultos são tritura-

dos pelos elétricos por
falta de uma cancela ou
de um viaduto que isole
a hnba férrea da estação.
Essa justíssima reivindi-
cação foi, há tempos
atras, motivo para um
desencadeamento de for-
te movimento de massa
Segundo apuramos, o ad-
rninistrador da E.F.C.B-,
na época, viu-se na conti-
gêneia ds prometer cons-
truir o viaduto; Entre-
tanto, até o momento não
foi construído. Os desas-
tres continuam.
ÔNIBUS E UOTAÇÕES

Afora os trens, ônibus
e lotações fazem o trans-

porte para Madureira. O
preço das passagens é
quatro cruzeiros. Veja-
mos algumas cnhr.sr Ma-
dnreira-Candelária- Cólér
gio, Acari, Saenz-Pena
Meier. Campo Grande-
Cascadura. Seus hora-
rios são irreguiaríssimos.
Passam sempre soperio-
tados e enguiçaro gerai-
mente no meio âo eãrni*
nho. Em eonseqnência, a
fila em frente a CarK*eJá-
ria é interminável. Espe-
cialmente a noite. E das
18 às 20 horas demora
mais para chegar um to-
tação do que um tres*
da Central.

Indústria

Madureira é um dos
mais antigos subárbios
do Sio de Janeiro. Dis-
tante da Estação Pedro
H 17 quilônietros

Possui ura regular nú-
mero de pequenas indús-
trias — num t-'-tal de 211
esta'oelee»nenta-?.

O mai •£ estabr-tecL-r-en-
to Industv-ial é a Fábrica
Borbc.r*.*íTia, com 903 tra-
balhadoies, sendo: 2»5
hom-í^p- 342 tr.nlheres;
-_3. râsnores dc sexo mav-
euli^* e ^2*) asenoxes na
sexo femãE-ko. Fica loca-

!fa V ELAS
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Um é você. que lê o NOSSO ior:*.aí. Outro
iste jornal que i

:j,ssi> aram-
levar a você

oi*í*it-. l> terceiro e tsie joraai -i-" i'.«-> --.— .
verfade" o escíareciroento. -Não é natural Que nos ajudemos

mutuamente?
l!

prender v. r.adair- Cumpre

Compre tudo o i*e você r.re*cisar.J.-i.d0 atentamente os 
|

aossoa anúncios. Compra de preferencia «aa easaa a«*e f
"enunciam aa

"IMPRENSA POPtíJLÂB"'
MBBBBM - ——

n

cer naiir: cumpre, no es-
paço cênico, morr-r-se cc-n a
í-ei-i-índe cem q*-è «rri pesxe
sg move í!_.ntro o. a_ruu —
naíürulraente.

<D_tía a -exiensSc deste
itpin non-j, relativo ao cem-
portemento eScíco.- nos cor.-
selhos de Léon Chancerel aos
comediantes, e urda a atua-
Ik-adc e importância do rnas-
mo. dividimo-lo c*n três par-
tts, devendo aa duas **estan-
te-? constituir a matéria aes-
ta antologia, ao« nróxi-ios
4omin£os)r

. * - *. -^ v-vv-i-ei-a é um dos mais a«BUÍosos. Na zona
O «o-urbto ** «*^^ 

e 2S.330 prédios. Destes 27.330 sao
urbana da L211 ^™*vat?„;l:~ 

tem relativamente ura pe-
domicilies. Como se ve, Matlure.r^ tem ".tn!1<.--0 

de miséria,
oucno número to 

^^^^^raSe^meute indes-
da mais coraplefa .al^a de ni' 

„ V-v-Minh-i do Saceso. Fica
critível. Tomemos, por exemplo, a Favelinha dio 

^ces
tò«1I-ad« na rua LcpoWina de 

^!f^ 
"-Tmensase 

«tidas
fiorei-a. em terrena ^^:ço corta|a PJ^g^^^ *„_.

tres,eSe.^e *-^ t^.u- "y^^ezzio 
de nazoüna- espio-

caminhão da StaEáara w, -o .» •__„,,_,_. Seus moradores
di_ vioientamente 

^n3^'^a, Na época- a

!&3HgZ£ 35?* indenizai pA-_*¦— ««sa"

dZ NÔ cAtanto. iudo não passou de pro-.es.as.

Alím da ela d-- Socêso. enstem áurs cutrr.3. IJma é j
loc.iii-:-áa ro fim 

"ca 
rua Joana de Heaende es: cujos barra

- 7™,!= ^-s-í-t*- n-j. mais comnlcta prom.í-c...:í.-i-
cos moram ± -**-*s_l--- 

£ Qs seBS moradores não

^2 l^J^Z í5 Ss de 1.000 domicilies em crda npa

r^ c-—Jcrãrio constata a eristSnc.a auen^s de mil e
e ° Ce^°™?em 

todas as favelas de .Madureira. ate parece

|a^5vS%ensS resolver, o problema das favelas de.-

xando de tomar conhecimento da sua astencia.
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lizada rV rua htTOocema.
249. As c: í-í» ."•*** de h>

i giene na fãhríoa s-ão «r>
| carra-síroas e i «erário -**••

gerav é S»lü er^rerroF ir
se,ia .a ait*aie oe amV"
saiájro rcinimo. Não hâ
refeiVSriOi- C»s trataiha-
dores cwiiei nat carci-
das. Entretanto, a ie»
obriga as fábricas cone
mais de 300 operários a
ermstruirem w*.i.-'ur**otes.

O comércio -ie Madu-*
reira é um dos mais mo--
vimentados dos su-úrbies
da CentraL Possui 1-20Í
casas comerciais ê 69T
casas de prestação de ser»
viços (restaurantes pen-
sõés. barhear??^ ete*. -*"£
houve época ^m «ue as
casas comerciais d<= Ma-
dnreira viviarr. chef** de
compradores. Hoie -i tre-
guesia é escassa. Os ne-
goeiantes ir.*'—«••-"r»- vo*
não hi> "'"''

Há a^.~ o - .-^'--•'i----,c-
Oliveira & Irmãos. Trata-
se üe um verdadeiro tu-
barão, localizado 5 rua
João Vicente. Há pouco
tempo, quando faltou car-
ne, embora tivesse os ne>
pósitos abarrotados, for-
necia sòmentfi IO"* do ne-
cessário a cada acouguc
para forçar a alta do pro-
duto. Nessa ocasião, ieu

estabelecimento quase foi

depredado pela populacã*
de Madureira, justamen-
te revoltada contra a ma-

nobra altista dess*> e>-

plorador.

: BO-U_»ã VEÍ-BL^
I FICA NOVA

Virat-«ií?-c do ciie«'a
M BÜKOK. ali----i*e* «•
tormo é eonserto r«upo

tfc homens e senüciai
. Buo dos ía«_ttdos. 1/2

sobettãa
Fone- «-C55-Í

ficeiti? tazeudas poie eca-
¦ fecçoes. Ptcçob módico» s

pontualidede

L«»i»--—^-^-_»--- _—---¦
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90 /. Das Ruas de Madureira
Não Possuem Calçamento

à. ascola João Pina»iro anda caindo aos pedaço».

MADUREIRA

Jardins de Infância
Nao Ui jardins de infância em Madureira. EsU «5 a tri»-

M realidade em que se encontra um subúrbio tão grande o
populoso. As crianças são completamente abandonadas pelo
governador da cidade. Este alega falta de dinheiro para eons-
trução daa escolas. No entanto, gasta rios de dinheiro na
amamentação daa ruas e praças durante o reinado de Momo.
Somas fabulosas são empregadas na construção de «brigues»
oorao esse que a£ está levantado na Praia de Botafogo. En-
s.uanto Uso, milhares de crianças em Madureira se vêem pn-
rada» de jardins de infância, parques de diversões e se criam
•u morrem pelas ruas, abandonadas. E aprasíveis e nume-
rosoa são oa locais onde poderiam ser construídos jardins de
infância e grandes parques de diversão. No cruzamento das
ruas D. Clara e Domingos Lopes, por exemplo, existe um
imenso largo, circundado de árvores. Não há, pois, local
atais apropriado do que aquele para construção de um parque
Infantil. Falta apenas é intersse por parte da Prefeitura.

Não obstante sua im-
portância, como subúrbio
populoso e de grande mo-
vimento comercial, Ma-
dureira tem apenas três
ruas calçadas. Em sua
íraioria, as ruas são
cheias de buracos, cober-
tas de capins e afagadas.
90% não tem calçamen-
to. Do lado esquerdo da
linha férrea, em sentido
contrário a Estação D.
Pedro n, apenas as ruas
Domingos Lopes e Maraí
José têm calçamento,

WEg3FF?J&*:'*¦'' '". :-;'¦ ' -.'•'• y^ ' -'^M
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Essa é uma das principais ruas de Madureira. Toda cheia do
simis, «Qaaadà chovo — dicem os moradores — sé so passa.

 de canoa». 

O PROBLEMA DA FALTA DÁGUA
A. falta, «água já aa tornou um problema insoluvel para

• população da Madurai». Suas insistentes reclamações aos
diversos Departamentos da Prefeitura não 3tirtem nenhum
•feito. Um grano» número de casas ali existentes nem ao
menos Mm encanamontos ée água, o que obriga aos morado-
f*s lançaram mio d» bicas e poços. As bicas entretanto são
Muitas vexos provenientes de canos furados nas rcas, que,
dado • longo tempo om qne assim permanee-em, terminam
sendo transformados om bicas. A sra. Leda Silva Agostin,
residento na ru* Maria Lopes, explicou-nos que uma noite aeor-
dou com a áf-aa e*aa ponetrava em sua casa, vinda «is um
«ane furado.

— Em parta foi bom — afirmou — porejua aa íoraoiras
ia. easa ufto funcionam há mais de dois meses.

Em eatros locais, a escassês do precioso liquido ainda <
mais longa. A jovem Anita de Almeida, Tesidente na rua
Olívis. Maia, 144, depois de se referir a indiferença da Pre-
feitura pelas suas reclamações afirmou que há mais do trêa
«veses que as torneiras de sua casa não dão água.

Enquanto isso. entretanto, várias ruas vivem completa-
¦sente alagadas em conseqüência de canos furados. E os mo-
radorea, desiludidos eom aa cprovidências» da Prefeitura,

aproveitam essa situação para ir passando.

PÁGINA 10 • IMPEEÍNSA POPULAB

sendo que esta última
apenas em parte. Do lado
direito, ruas de grande
movimento como Leopol-
dino de Oliveira, que pas-
sa atrás da Fábrica Bor-
borema, local onde reside '

grande número de opera-
rios; e que liga Marechal
Rangel a Tur^ssú, estão
no mais completo aban-
dono. Outras, como Oli-
veira Maia, Maria Lopes,-
Firmíno Fragoso. Andra-
de Figueira, carecem do
mínimo de cuidado da
Prefeitura. Quando cho-
ve, transformam-se em
alagadiços. obrigando aos
moradores locais utiliza-

rem táboas e pedras pa-
ra se locomoverem. Já
houve até qu<?m. por di-
vertimento, deixou uma
cama na rua Marechal
Rancei.

Mas o estado em que
se encontra a princinal
via de Madureira. Estra-
da Marechal Ranerel, mos-
tra de maneira revoltan-
te-o criminoso descaso da
Prefeitura por aquele su-
búrbio ligando Madurei-
ra a Vaz Lobo, aquela
estrada "é a via de maior
movimento e dela partem
outras ruas e estradas
que se ligam a outros
subúrbios. Entretanto,
uma parte apenas é tili-
zada pelos veículos, por-
que a outra é por onde
passam a slinhas dos bon-
des, em nível mais eleva-
do. Alguns trechos são
completamente intransi-
táveis obstruidos pelos
buracos, paralelepípedos

soltos, canos fur&dc-s, etc.

Assistência Médica
Apesar de sua densa população, Madureira não tem hospi-

tais. O hospital mais próximo é o Carlos Chagas, situado em
Marechal Hermes. Os pedidos de ambulância raramente são
atendidos, quer pela deficiência naquele hospital, quer também
pela distância entre os dois subúrbios. Desse modo a popu-
lação' madureirense vive completamente desamparaela, sem so-
corro médiío. O único Instituto Clinico local é muito peque-
no, quase de nada adiantando". Um Posto de Puericultura si-
tuado na Estrada Marechal Rangel, também é sede da Liga
Brasileira de Assistência e comporta reduzido número de_ cri-
ancas. As farmácias só funcionam durante o dia Referindo-
se às dificuldades encontradas pela população, disse-nos o
sr. Rubens Siqueira, residente na rua Maria Lopes:

— Uma noite dessas tive de ir a Cascadura comprar um
melhorai para minha filha. A vida aqui é assim. Se a gente
não se arrumar, nem Prefeitura nem ninguém vem nos so-
correr.
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História do Moço
Que Matou o Bicho Bravo

ZOKA SELJAN BRAGA
VÕVÕ, o que é Partido Co7nunista,

Velhi Guioinar pensou um -pouco e começou assim.
—¦ Era uma vez um bicho muito ruim que morava num

¦lugar fazendo tudo quanto era estrago. O povo não tinha so-
cego porque o bicho obrigava até os men.nos a trabalharam
para êle. Sua barriga era maior do que rim bonde e os olnoi
maiores do que a uarriga. Não liavia comida que chegasse.
Enquanto êle engordava o povo -niorria de fome. Esse bicho-
papão tinha um filho, mais csganndo ainda que só coriice
carne humana e bebia sangue. ¦

Aquele lugar era triste, meu netinho, porque de uma hora
para outra o bicho filhote apanhava os moços e matava -muitos
de cada vez.

Um dia, quando todo mundo chorava de medo, porque oa
bichos ruglam famintos como as trovoadas ameaçadoras, apa-
receu um, moço que foi de casa em casa, mostrando v,m feixe
de varas. Dizia o mo?o em cada porta:

Estou certo de que poderemos dar cabo dos bichos
que tanto nos maltratam.

O povo olhava sem acreditar adiando que êle estivesse
louco. Então o moço desamarrou o feixe, apanhou uma vara
e mandou um menino quebrá-la. Com- toda a facilidade a cri'
ancinha partiu a vara. Aí o moço amarrou de novo o feixe »
entregou-o ao homem mais forte, para que tentasse pafti-io.
Por mais esforços que êste fizesse não o conseguiu. O moço
explicou:

Esta vara é como cada um de nós, quando estamos
sozinhos somos fracos mas quajudo nos unimos somos com o
feixe. Assim é que devemos atacar os bichos. Todos juntos
seremos mais forte do que eles.

O povo entendeu as palavras daquele, moço e acorupa-
nhou-o. Sempre na frente, o moço ensinou como deveriam
fazer. Quando os bichos investiram, todos atacaram de uma
só vez e venceram. A força era tanta qv.e daria para matar
até uma leva daqueles bichos. Daí para diante iodo o mundo
foi feliz.

O Partido Comunista', meu netinho, é como aquele moço
qtte ensinou ao povo a se livrar dos bichos bravos. O bicho
pai, que nunca enche a barriga, é o Capitalismo, ou sejam oa
patrões e os fazendeiros que se enriquecem ã custa dos ope
rários e camponeses enquanto estes morrem de fome e miséria.
O bicho filhote é a guerra que se alimenta da carne e do sangue
dos seres humanos.

Então já sei, disse o menino todo contente. O Partido
Comunista é como S. Jorge, o povo é feito a lança que venceu
o dragão e o dragão, vovó, são os ricos que escravisam os
pobres! *

Velha Guiomar sorriu satisfeita, beijou a testa do
Meto e pensou orgulhosa:
— Este menino é inteligente!
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Bonecos do Professor Obraszoi
ALGUMAS LIÇÕES EXTRAÍDAS DA VISITA FFTA A BERLIM
PELO TEAT_1Ó CENTRAL DE BONECOS DO ESTADO SÒVIÉ-

HCO — ORIGEM POPULAR E INFLUÊNCIA PEDAGÓGICA —
——— PRCBLLMAS DE MOVIMENTO E AÇÃO 

(Ia. de uma série de duas reportagens)
__. revista alemã «Neue

grziehuag in Xindergartea
«and Heim» (A nova educa-
_ão no Jardim de infância e
_io lar) publicou, recente-
Snente ura t -alho da _s-
sritora Ruth Mein-* sobre o
teatro de bonecas soviôti.o
ido professor Obraszow. con-
slensan. opiniões colhidas
eom o mesmo por ocasião
da vista que fez a Berlim.
levando sua troupe de fan-
.aches e marionetes. Nessa
-publicação fomos buscar a
•matéria agora apresentada,
pela atualidade que a cara-
eteriza num mome-ito em
que se começa entre nós a
jazer alguma coisa séria
oeste setor da arte cênica.
Vale a _ a salientar a im-
portância educativa do tea-
tro de bonecos, especialraen-
te destinado às crianças, e
capaz de influir de modo
poderoso sabre sua forma-
ção, tornando-se. quando
manejado por mãos hábeis
_ honestas, um notável ins-
trumsnto pedaaógico a que'
Zienhum povo civilizado po-
de renunciar. No BrasiL tu-
do Tue se fez neste __t*-r fpi_
anais ou menos emperico. â
exceção, talvez, dos traba-
lhos da sociedade P_staloz-
_i; no entanto, os organiza-
dores do gênero possuem
lontes populares excelentes
onde inspirar-se, c*>r_.o, por
exemplo, os m___o".e**_ros do
nordeste, deliciosos de sim*
jpHcidade c graça, cumnrin-
do embora, é certo, deles
eliminar o que possuem ds
aocivo, como a presença.
__e-*-uente nas lenda*? foleló-
zicas, do elemento aterreri-
_e*nie, do demoníaco, dó so-
brenátura!.
EDT*CAÇAO E ARTE

«O teatro ds bonecos» —
diz a sra. Tluth Meine — «é
nma velba arte popular - e
Iguala o adulto em seu va-
lor artísticos Tem a mesma
tarefa: s.rvir à cultura do
povo, desenvolver-lhe altas
querüdades artísticas, e lo-
.a-lhe o espritío mais pro-
gressista, com êle entusias-
mando grandes e pequenos.
O teatro de !--*".eeos sempre
falou, nas feiras anuais, às
almas simples (com cspe-
e^üdade), .e*-.ri-nind.-lr-'!-
desejes, necesidades e ale-
gries.» Por isso mesmo, o
professor Obraszow
.-._. v -_- -*---«¦• — — ¦*
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menda um cuidado extremo
na representação: «todos os
movimentos têm significado
próprio; não se deve des-
perdiçã-los, coisa análoga
ocorrendo às palavras que
se recitam. Pois o segredo
do espetáculo, ensina o mes-
tre soviético, reside princ-
palmente na sincerid -ds
com que se atua, uma vez

. que se precisa aaenas «ter
é necessária fantasia para
acreditar fortemente numa
representação, e vivó-la eo-
mo se fose a realidade. O
segredo de uma representa-
ção vigorosa está em alcan-

çar e reproduzir caracteris-
ticamente a verdadeira vi-
da, o típico de certas figu-
ras, suas atitudes em det-r-
minadas situações.»
PAUSA E SIMPLICIDADE

Dos trechos transcritos po-
deria parecer que o teatro
de bonecos ret-de exclusiva-
mente numa ação intensa.
Contudo, apesar da influên-
cia predominante do movi-
mento, nas representações
desse tipo, cumpre não es-
quecer que o claro ressalta
quando oposto ao escuro, e
que pausa, assim, passa a
constitu' um fatcr marcan-

te do espectáculo. cumprin-
do. somente, jogá-la com
propriedade, de wde a não
se tornar chocante.

.Num curto espaço de
tempo»—diz Obraszow —
«em que aparentemente na-
da acontece, algo se prepa-
ra. deixando o espectador
ancioso. oferecendo o clima
propício a que ira pequeno
movimento, um inclinar de
cabeça, ura gesto típico de
mão feito por uma boneca
que talvez nem esteja no
ponto central da ação, e que
produz um grarde efeito, 4s
veses provocando tumultosa
alegria.» E acrescenta, cora
firmeza: «A simplicidade é
a chave mestre da represen-
tação.»

«Para ser mestre, no en-
tanto» -— esclarece Buth
Meine — «ê preciso ser en-
tes um grande e sábio ho-

mem, que ama os animai»
e os seres humanos e os co-
nheça em suas menores par-
ticularidades, fraquezas •
encantos, _ saiba expressar
tudo isso em um pequeno
gesto.»
AMOR E TERNURA

Nenhuma arte se realiza
sem amor à vida. à huma-
nidade; nunca um teatro in-
fantil progredirá onde falto
a ternura pelas crianças, o
respeito aos sentimentos do-
Ias, a compreensão meiga
do que sejam seus proble-
mas ao mesmo temno mini-
mos e infinitos. O teatro
infantil prenhe de assom-
brasões, sadismos e malda-
des é uma aberra**ão totaL
sô admissível no re-rime ca-
pitalista, de negação dos
autênticos vclores huma-
nos, e a cuja sobrevivência
convém una Juventude cor-

-oznpid—. brutalizada atra*-
_____ da infância de manoira
perniciosa conduzida.

Sal a afirmativa quo sãs
teria sentido se a TItm— ak
guém com uma noa d»
realizações Inferiores a ds
Obraszow. mas que, liulan«
do-se dele, vale por uma de=
daração de princípios: «um
bom manipulador deve ter
txm çftande coração, t traba*
Ihar eom êle. " -a de
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A CRIANÇA, AS IMAGENS E 0 CINEMA
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A Conferência Internacional de Defesa da In-
fância, realizada em Viena de 12 a 16 deste mês,
através de um intercâmbio cordial, objetivo, segu-

ro, de experiências, realizações e estudos, teve por
finalidade investigar, dentro de entendimentos co-
muns, o que deve ser feito para resolver os mais
urgentes problemas da infância. Entre os itens dos
trabalhos destacamos: 4) «Protegê-las contra a
influência perniciosa da literatura, rádio, filmes

nocivos, organizando divertimentos sadios».
A propósito, publicaremos o trabalho de Mme.

Lahy Hellebecque, «A Criança, as Imagens e o
Cinema».

Desde o momento em que
toiha consciência do mundo
exterior, isto é, desde muito
cedo, a criança, por interme-
dio de seus sentidos recolhe
e registra imagens. Para ela,
o mundo se compõe de seres,
de coisas e de objetos desço-
nhecidos, nos quais é preciso
discernir a aparência e des-
cobrir as características, e
que, separados ou associados,
lhes permitam estabelecer
num *vai e vem perpétuos, o
trajeto entre o real, ò peil-
samento e o imaginário.

Visuais, auditivas, táteis...
as impressões se sucedem sem
interrupção, num movimento
que não cessa jamais, nem
mesmo, durante o sono, on-

de, sob forma de sonho, elas
se encadeiam, aparecem e se
dissit>3 m numa • - ordem im-
prevista. ' 

¦ -
De todas, as visuais sãó'a3"

mais numerosas e as qué dei-
xam maior marca.

Consciente ou inconsciep-"
mente, a criança, através do
olho, este receptor incompa-
ravcl, as recebe ou as solici-
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ta. Uma a uma ou em gru-
pos vão impressionar a par-
te do csrefcro ontl? as eêlu-
las especiais condiconam a
memória. Daí em diante ela
tori;ar-se sua propriedade,
pois que, pode mobilizá-las
a sua vontade. Quanto mais
imagens adquire mais mate-
riai tem para elp-borar idéias.

Porque, com efeito, a inte-
ligènçia, esta faculdade -do
desenvolvimento infinito, gra-
ças a qual p homem- estahe-
lece relações entre as coisas
e se adapta ao meio físico

e social, é constituída na
sua base por imagens.

Se recolher imagem ê o
grande papel da infância,
identificá-las, conservá-las,'
classificá-las é trabalho do
adulto. E' por isso que, des-
de sua origem,, o homem.. se
esforça por todos os meios:
a linguagem, os ritos, os há-.
bitos. _.a._especialização,, das;

- funções, . a disposição das.,
técn<cas, a arte.... conservai,
a maior parte sem que seja
necessário recorrer constan-

temente & experiência
Neste sentido, o papel da

arte tem sido proeminente.
SY»i preciso a invenção dc

cinema para obter a repro-
dução real do movimente.
Dai em - dante na tela que
hoje apresenta, os pássaros
cruzam os céus, os ramos
agitam-se ao vento, os pei-
xes deslísam na água, os ca-
valos galopam nas estradas.
os homens executam suas
múltiplas atividade1!, se des-
locando e se movimentando.

A criança do século XX,
através das imagens em mo-
vimento, conhece o mundo
no seu aspecto dinâmico. As
coisas e os seres não estando
mais inermes podem ser hoje

cotisiderados como vivos.
Assim uma arte de imita-

ção, de uma riqueza infinita,
substitui a realidade para

mostrá-la e permite atingir
# que sem ela seria ignorado.

Cena de D 
'QüiXaíílí adaptação Uvíê dá obra >e Cecvantés feita »*¦+, eacriiur sow.

khail Bigakov, representada no Teatro Vakhtãn3«»v,_:de Mobcm. Wím ui 11; 4betav-a<«
Teatro, no papel de D„'.Qtnxot4'«' Gorynnov; »o im Saselm Pança. $.
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O polo e suas geleiras brna-
cas, a floresta equatorial, o.
rio. Amazonas, as minas, so

poços de petróleo, as cida- j
des e aldeias . . tudo se ani-
mando, penetra no. espirito
da criança e amplia os seus .
horizontes. JSsta. fome cere-1
bral de idúlçi?, tão forte ne-:-.
Ias come a. fome orgânica,
não.permxix>-ca mais insacia
vel, criando e-.-as ignoran-
cias e esses complexos tão
prejudiciais ao seu equilíbrio
mental.

Pode-se dizer que tudo
está ganho e que, por inter-
médio de filme a criança di-
rigirá. e desenvolverá sua In-
teligencia em diversões e
proporções até então impôs-
siveis? Não, porque -o cine-
ma, como a medolha, tem o
seu reverso e até aqui êle
tem sido mais perigoso que
proveitoso. Permitido sem
medidas e somente para sa-
tisfazer aa exigências dos
adultos, êle nâo tem respel-
tado as leis do desenvolvi-
to psicológico da criança.
E' falso, com efeito, crer que
tudo se adquire de um só
golpe e não importando com
que- meios. Nada vem sem
riscos de perturbar as etapa3
que vão da ignorância. ao
conhecimento, da espontanei.
dade à reflexão. As imagens

| se adquirem graças a -BB*

judiciosa progressão e sábia
dosagem. O espirito 

"da cri-
anca só absorve as coisas pro-
gressivamente, se recusa •
aceitar o que lhe parece do-
masiado em quantidade o
intensidade.;..

Ora, qúe lhe oferecem mm
. cinemas é o. alimento de a-

duUòsf" em grande abundância
,e muitos .'temperados..-, sa..-

be-se que não existem ea
numerosos paises. nem snlaa
de espetáculo, nem filme»
apropriados para a infância
e que esta é obrigada a a»
contentar com qualquer sal*
para assistir o que lhe apre-
sentam, estando sujeita m
um envelhecimento precoce.

Mas este perigo não é *
único, existem outros, que
convém assinalar, mesmo do
passagem.

Ainda que possuam movi-
mentos e sejam reprodução
de cenas reais, as imagena
cinematográficas não são a

própria vida. Elas só po-
dem substituir a realidade
pelo seu reflexo, a gama in-
finita de cores pelo branco
e preto, o mundo real em
três dimensões pela sua pro-'
jeção em apenas duas di-
mensões.

Enquanto que o adulto,

Jdado
4» raeioeinar, rotifiea este*
dadao mmntrrmirmmim i dá le

• mu vaiar — tu, C
¦ftO éMMI d*

Mt— ¦!*>»! fUglO» B*

Ii.%Mhdm j*mm uldoB

a poaeo ala prefeio as tav

àouriaa qoe.dMaB «¦ taãp*.
wt**r*m nrtib.

jwaõiai W— ndattooa, <ms«
altida, • einema A* bnpõo

arttflclea, aeua tmwjaam, on«
traa —ypeBea —uti a aa
fuaia 4 preciso aprender a
reagir. K lato a criança não
•onsegue. O praWa— da
verdade ae coloca, aqui, poi^_

temmvLm m raa. a
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DE ANTIGA MASMORRA, PARA ONDE ONDS O TZARISMO MANDAVA OS SEUS
PRESOS POLÍTICOS, TRANSFORMOU-SE NUM CENTRO ESTUANTE DE ATIVIDA-
DE ECONÔMICA E CULTURAL, — A DOMINAÇÃO JAPONESA E A RECONQUISTA
PELO PODER SOVIÉTICO — UM PEDAÇO DA PÁTRIA SOCIALISTA A BEIRA DO

PACIFICO *^T* Reportagem de A. TCHAKOVSKl

A 10 mil quilômetro» de
Moscou, um avião se «pres-
ta para aterrissar. Sob as
asas, onde se crava uma es-
írela vermelha, aparece a
terra de côr cinza-lilaz. Em
torno, o mar agitado de*
senha-lhe uma franja bran-
Sa. É a Sakalina, ontem a
Jlha-prisâCi hoje a ilha do»
tesouros.

Mo aerodromo de Jujno-
Sakalina pousou o avião.
Descem os passageiros. E
ouvem o rumor da cidade:
é o mesmo rumor de Mos-
«ou.

Nas terras mais avança*
das da União Soviética, no'Extremo Oriente, a Sakali-
Êa estende-se do cabo Eli-
,sabeíh, ao norte, até o ca-
io Criilon, ao sul, num com-
iprimento de 910 quilôme-
tros, mais ou menos a dis-
tãncia de Brest a Sete. A
ííha tem a forma de um
peixe. Sua largura é de 20
á 197 quilômetros. Sua su-
perfície é uma vez e meia
a da Dinamarca, duas ve-
ses e meia a da Bélgica.

Separada do continente
soviético pelo estreito de
Tararia, cuja largura varia
de 125 e 7,5 quilômetros,
Sakalina tem um aspecto
pitiresco e majestoso. Aci-
sna das florestas de coní-
feras sempre verdes, os pi-
cos dos sopki (pequenas
montanhas) repontam
limas sobre outras na dire-
ijão sul. Depois, elevam du-
às cadeias de montanhas
cobertas de gelo durante•Yários meses. Mais em bai*
xo está o monte Nevelsld,
« uma altitude de 2.013
mef-os.

Íli •^J^1r**<^ .."¦•-.'¦¦¦';.;:!¦.'¦,,"?
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Uma das minas de Artiomov, na Ilha Sakalina.
Noutra parte, as costas

rochosas ganham também
altura e precipitam seus ri-
os em cascatas sobre o
mar.

A natureza e o clima es-
pantam pela extraordiná-
ria diversidade. A parte se-
tentrional cobre-se de tun-
dras; nos prados árticos os
rebanhos de renas pastam o

musgo e o liquem. Na par-te meridioanl crescem o
bambu e a • videira selva-
gem, uma herva de três me-
tros de altura. E enquaii
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Kapa d» re^ura stufe e# ençooíE* a Ilha Sakalina.

to chove a cântaros sôbré
o litoral oriental, um sol
radioso pode brilhar no li-
tora! ocidental.

O eslio, úmido ao sul, sê-
co ao norte, espalha seu o-
crêem profusão. O outono
espraia sobre a taiga tons
rouxos. Depois, o inverno
esculpe fantasmagorias na
brancura da neve; os sar-
gaços ge.ados rangem sob
os pés e, durante meses, a
ilha ecoa os ruidos do mar.
Mas os liros e açucenas re-
florecem ao sul, temperado
pela corrente quente de
ICuro-Sivo, e o céu fica cia-
ro. Do íiabo Criilon avista-
se, a alguns quilômetros,
os navios flutuando no ru-- mo do Japão.

Um Passado Trágico

Outrora Sakalina chama-
va-se a ilha das lamenta-
ções. O governo tsarista jã
a havia transformado numa
masmorra. Os deportados
políticos ali apodreciam
vivos, em enormes barra-
cas cercadas de sebes. An-
drajosos, famintos, dormin-
do em tábuas, estes ho
mens não tinham, para se
proteger do gelo, senão o
recurso de remendar seus
trapos com cordões.

Foi o que constatou An-
ton Tchekov que, no mês
de julho de 1S90, desembar-
cou em Alexandrovsk para
visitar a ilha. O grande
escritor achou Sakalina um
um inferno. Entretanto, os
deportados políticos não
tinham lutado em vão. O
governo tsarista teve de re-
cuar e, após a revolução de
1905, suprimiu a masmor-
ra.

Se hoje em Sakalina o
bem estar e a alegria fio-
rescem com os lírios, quan-tas tragédic-.s não marca-
rãm a história da ilha! Um
porvérbio dizia: «Em volta,
tudo água; no centro, a
desgraça». A. água ^ulcáda
pelos piradas em busca de
peliças.entre os quais os ba-
lieiros americanos distin-
guiam-se por sua frenética
exploração dos caçadores
nativos. O centro era uma
terra desolada, onde a na-
tttreza implacável tritura-
vã' os homens.

No século 17, o oficiai cos-

saco.Poiarkov fez. pela pri-
meira vez, uma descrição da
ilha, que se tomava até por
uma península. Em 1806,
Khvostov e Davitov plan-
tavam a bandeira russa na
parte sul. Em 1875 os di-
reitos da Rússia sobre a
Sakalina foram consagra-
dos .pelo tratado de' Pters-
burgo.

. Em conseqüência da
guerra russo-japonesa de
1904-05, o Japão apoderou-
se da parte sul ãa Sakalina
e das Kurilas. Os samurais
fechavam à Rússia todo de-
sembocadouro sobre o Pa-
cífico, sobre os portos de
Ir—'*ehatka e da penínsu-

wwfcfas. SSasaJov.
vem República Socialista
ganhava forcas. Graças *
sua firmeza, a 15 de maio
de 1925 os japoneses se. re-
tiravam da parte norte da
ilha. Eles deixavam um
território quase deserto, sem
indústria, povoada apenas

. por 10.000 habitantes, dos
quais um terço de ghiliaks,
tanguss e orotchons.

Milhares de homens de
coração ardente e mãos há-

¦ beis acorreram a Sakalina.
O calor do entusiasmo pas-

sou pela taiga. A terra entre-
gou seus tesouros e o mar,
para sempre, suas dique-
zas. As instalações petro-
liferas, as minas ae carvão,
as pescarias se multiplica-
ram. "Nas novas cidades a
eletricadade, a técnica, a
cultura assinalam o triunfo
dos homens soviéticos.

A herança dos Samurais

Enquanto isso, do -outro
lado do paralelo 50, os sa-
murais perpetuavam uma
grande injustiça histórica.
Alas a 2 de setembro de
1945, Stalin proclamou: «Ho-
je o Japão se reconheceu
vencido e assinou o ato de
capitulação incondicional.
Isto quer dizer que a parte
meridional da Sakalina e as
ilhas Kurilas voltam à
União Soviética -e que não
servirão mais, doravante,
nem de meio para isolar a
União Soviética do Oceano,
nem de base para a agres-
são ja.ponesa contra nosso
Extremo-Oriente, mas de
meio de ligação direta da
União Soviética com o ocea-
no e de base de defesa de
nosso país contra a agres-
são japonesa».
Eis aqui que os mineiros

do Donbás e do Kuzbás, os
petroleiros de Baku, os pes-
cadores do Mar Negor, do
Cáspio, do Volga, os mari-
nheiros,* professores, agro-
nomos, geólogos, se lançam
para Vladivostock, onde os
navios, após dois dias de
travessia, os desembarcam
ao sul de Sakalina.

alS. jüchoe amamecHioa ate
tecido negro. E, para pro teci
teger-se contra os terríveis
frios do inverno, uma mls«ã'
rável cobertura de metal.

Os soviéticos chegavasó
as minas e se espantavam.*
Não eram poços mas bur*3
cos mais ou menos sem m&4

¦ deira para forrar. Quantsf
a exploração florestal, pareevitar as despesas dum cor**í
te na floresta, os samuraie
tonham arrastado as árvore
na vertente dos sopki. En®,
sua febre de lucros, eles ti-I
nham destruído gerações dc.
animais de pele cara 7 li»
quidado 80% do peixe.

Nada de agricultura. O»
«agrônomos» ja.poneses e-
ram militares, preocupados{
sobretudo em exterminar o»(
povos autóctones, os pesca* j
dores nivkhs, os pastores de-

renas evenlcs, separados em..-
zonas especiais. Cont va-
se com um estabelecimento
de banho num raio de 100
quilômetros e algumas fon-
tes «núblicas», de água es*

tagnada, onde se banha-
vam juntos homens e mu*
lheres. Não havia hospita-
is, mas «clínicas» privadas
onde o doente dev'a levar
seu leito e se fazer tratar
por seus pais.

Como poderemos viver
aqui? Interrogavam-se os
homens soviéticos. Era pre*
ciso demolir tudo, tudo re.
construir, tudo criar. Duran-
te l.ingos meses de outono e
de inverno, as tempestades
interrompiam com frequen*
cia a ligação com o continen-
te Era duro. Mas, a.judan.
do-se mutuamente, armando-
se da convicção do êxito, os
homens novos puseram mãos
ao traba. lho. Penetraram
nas florestas, construíram ca»
sas. organizaram-se. Em ciu*
co anos criaram uma indus-
triâ e uma agricultura fio-
rescentes. No fundo da t-ú-
ga introduziram uma flores*

. ta de derriclcs. Ali onde so
o alcaravão lançava seu gri.
to melancólico, ecoa agora o
cântico dos serrotes elétricr.3
e dos tratores. Nas minas
zumbem as carretas combi-
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A prancha de tíesorabàrque para a mina Jlíjaclii, uma
das maiores minas de carvão da Salíalina. Da boca

da mina ao «pier», onde as barcas são carregadas, vai uma
curta distância.

Ia de Tchukotka. Estava
claro que o Japão se pro.pu-
nha arrebatar à Rússia to-
do o seu extremo-oriente.

Após a Revolução Sócia-
lista de Outubro, os impe-
rialistas japoneses tenta-
ram, em conivência com o

.almirante Koltchak, ocupar
a parte norte da Sakalina.
Eles aí chegaram a 21 de a-
bril 1920 e, durante cinco
anos, submeteram os habi-
tantes soviéticos ao terror e

Ali tudo lhes parece in-
sõlito: os hieroglifos japo-
neses, espe.ados como era-
vos sobre os muros, e as bi-
zarras casinholas de pape-
lão, de todas as formas e de
todas as dimensões, de tetos
chatos ou ponteagudos. As
janelas destes castelos de
cartas são de papel unta-

do; as peças, onde fervilha
a vermina, sSo cortadas de
para-ventos d e desenhos
fantástico. Bo? aqui, por-

nadas e, sobre o mar, um»
frota de pesca moderna su«
bstituiu os arcaicos kavassa*
kl.

A ilha de campos de neva
desolados ornamentou-se dg
numerosas aldeias, de gran*
des e belas cidades onde flor
resce a cultura. Em 1890fe
quando da passagem dfi
Tchekov, a Sakalina tinha S
escolas freqüentadas por 22S
alunos. Hoje mais de IM*


